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PREFÁCIO

Segundo Sainte-Beuve, Pascal, admirável escritor 
quando conclui, seria mais admirável ainda, quando fica 
inacabado (1). O que foi concluído em sua obra são as 
Provinciais, e o que ficou por acabar, são os Pensamen­
tos. Percebe-se, nesse julgamento, qualquer coisa do 
gosto romântico pela poesia das ruínas (2). No entanto, 
o século de Pascal pensava diferentemente. Para Boileau, 
que costumava ser infalível ao julgar os contemporâneos, 
eroftz tfí Provinciais a mais perfeita obra em prosa da li­
teratura francesa (3), superior ao que produziram anti­
gos e modernos (4). Os Pensamentos viviam à sua som­
bra. Ê que o século XVU dava mais importância à úl­
tima demão do que às hesitações ou esboços do escritor. 
E os Pensamentos, em boa parte, não são mais que ras­
cunhos, embora imortais, como os qualifica Sainte- 
Beuve. Parte da literatura que lhes é consagrada deve-se 
a seu estado inconcluso, mutilado. Dá-se, de algum mo­
do, com eles, o que sucede a Vénus de Milo: qual a 
verdadeira posição de seus braços desaparecidos? Há 
uns cem anos, especialistas vêm estudando, mais detida- 
mente, o texto e o plano dos Pensamentos, expurgando

(1) Port-Royal, t. III, pág. 464.
(2) Chateaubriand, refcrindo-se à edição dos Pensamentos, acompa­

nhada de observações de Volcairc, compara as páginas de Pascal às 
réromânticas ruínas de Palmira: “On croit voir les ruines de 

Imyre, restes superbes du génic et du temps, au picd desqucllcs 
raf>e du désert a bati sa nnsérablc huttc,” Génie du Christianis-rAxa 

7ué, t. II, pág. 24.
(3) Cf. Oeuvrcs de Boileau Despréanx, t. II, pág. S. (Lettre à M. 

Amauld).
(4) Cf. Mme de Sévigné, Lettres, pág. 627.
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daquele, erros e adulterações seculares, e atribuindo a 
este, mais de uma classificação, parecendo mais razoável 
a de Louis Lafuma. Hoje não se pensa como Boileau. 
Os Pensamentos são quase unànimemente considerados 
como a principal obra de Pascal, tanto na opinião do 
leitor comum, que descobre nêles a angústia do homem 
moderno, como em tratados de especialistas. No domí­
nio dos estudos estilísticos se nota a mesma preferência, 
v. g., as teses de Michel Jungo e Mary Julie Maggioni, 
respectivamente, Le vocabulaire de Pascal, e The Pen- 
sées of Pascal — A Study in Baroque Style.

O presente trabalho não se baseia nos rascunhos 
imortais de Pascal, mas em suas esmeradas pequenas car­
tas. De seu estudo procede um pequeno feixe de obser­
vações sobre aspectos de Pascal escritor. Assim se con­
sidera sua situação em relação a escritores jesuítas e jan- 
senistas, a justaposição da comédia e da eloquência, cer­
tos recursos da estética pascaliana. Uma pequena in­
cursão no estilo de Pascal, eis o objetivo dêste trabalho.

í
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CAPÍTULO PRIMEIRO

A PASSAGEM DA COMÉDIA 
PARA A ELOQUÊNCIA

Existe um Pascal contemporâneo de Bvron c René, 
cheio de melancolia e ceticismo, e que, desvairado, vem 
agarrar-se aos pés da cruz: é o Pascal dos românticos, 
personagem sombrio, cuja imagem se projeta até nossos 
dias, opondo-se ao verdadeiro Pascal, que sabia rir c fazer 
rir. Com efeito, mais de uma vez, êlc se nos depara 
como alguém a quem o riso franco não podia ser estra­
nho. Conhece a commedia deli'arte, pois alude, nos Pen­
samentos, a dois de seus personagens tradicionais, Scar- 
mouchc c o doutor (1); mostra-se zombeteiro quando, 
ao tratar da imaginação, apresenta, com minuciosa 
mise-en-scène, um velho c piedoso magistrado que, num 
sermão, se põe a rir, porque o pregador tinha 
fenha c estava mal amanhado (la); e cm outra página 
dos Pensamentos, depois de fazer ver pitorescamente 
como um nada, o mais insignificante ruído, um simples 
inseto, pode impedir o trabalho intelectual do “souverain 
juge du monde”, conclui ironicamente: “O ridicolosissi- 
mé Heroé (2).” Mais claramente ainda, o riso das Pro­
vinciais permite avaliar a vinheta romântica de Pascal.

As Provinciais foram, em boa parte, uma perfeita 
utilização do riso em defesa de uma causa. Racine mos-

(1) Cf. LA FUMA, pág- 415.
(la) Cf. ibid. pág. 125.
(2) Cf. ibid. pág. 129.

voz rou-
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trou com precisão a comedia que elas contem (^) ? c 
segundo o jesuíta Daniel, em meio das adversidades 
que recaíam sobre o partido janscnista, elas surgiram ar­
madas de preciosa vis cómica: . .une Comedic qui fit 
oublier aux spectateurs tout ce qui venoit de se pas- 
ser (4).” É essa comédia que tem levado muitos a com­
parar Pascal com Molière. Como porém explicar um 
Molière que, depois de ter escrito suas peças, trocasse 
o palco pela tribuna e se pusesse a falar com gravidade da­
quilo que tratara còmicamente? É o que faz Pascal em 
suas pequenas cartas, e o que constitui um dos aspectos 
interessantes desta obra: o abandono do riso pela serie­
dade. Se as primeiras cartas lembram o nome de Molière, 
e as últimas, o nome de Bossuet (5), como compreender 
o desvio do Pascal-Molière para o Pascal-Bossuet?

i

Com efeito, em dez das dezoito cartas, temos uma 
série de diálogos cómicos em que, de um lado, Pascal 
se apresenta na pele de um falso ingénuo — Montalte, 
c do outro, as doutrinas que combate 
personagens ridículos. Nas oito cartas restantes, Pascal

se encarnam em

(3) Zí VOUS semble-í-íl que les Lettres Provinciales soient autre 
chose que des Comedies? Dites-moi, Mcssieurs, qu’cst-cc qui se
a^re dun%ÍLauiTeZrCS? °n X ,OUC U° VaIcC fourBe’ un BouV°is
a\are un Marquis extravagant, et tout ce qu’il y a dans lc monde 
dc plus digne de nsee. J’avouc que lc Provincial a mieux choisi 
se personnages, íl les a chcrchcz dans les Couvents ct dans la

méchant, et toujours un Jesuite ridicule” p ’/ontot, un Jesuite 
n 1'ameur des Port-Royal - Lettres

(4) Entretiens de Cleandre
(5) “Les meilleures comedies de MnliA™ 

les premicres Provinciales’ Bossuer n’o °nt *?as ? Us de scl 
les dernières.” Voltaire le siècle dl f n*nv»?* P us sublimc 
ob:crva e interpreta, a seu modo * Ta XIV'^ 434. Nouet 
vniciais: “Japerçois du changement dZ^™93 de c?m nas Pro~ 
mais ic n’y voy point d’amcndement- Vous^all11131116^ d écrire:=■»? js? ••■ferar^m i. J, í&TSSiT L""”

et d'Eudoxe, pág. 14.

que
que

11
aux
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despede suas cómicas ficções c passa a dirigir-se a perso­
nagens reais. É o riso que predomina em mais da metade 
das Provinciais.

Com esse riso, Pascal montou duas comedias. A 
primeira é a da Sorbonne, relacionada com a discussão 
sobre a graça. Nela, Pascal ridiculariza os doutores da 
Sorbonne, que tramavam a expulsão de seu ilustre par, 
Arnauld. Os tomistas são as principais vítimas dessa co­
média, cujos melhores momentos se encontram na pri­
meira carta: Montai te desmascara duas 
trarias que, a seu ver, para alijar uma terceira, se serviam 
de um rótulo que as conciliava apenas

correntes con-

na aparência — 
como dois partidos políticos de doutrinas ou interesses 
contrários, mas unidos maquiavèlicamentc sob a mesma 
legenda, afim de destruir um adversário comum.

A segunda comédia é a dos jesuítas. Condenado 
Arnauld pela Sorbonne, Pascal assesta seu riso contra os 
jesuítas, figurando a casuística da Companhia em um 
ingénuo jesuíta, que é como um bonhovmie de neve a 
receber sorridente as flechas de Montalte. Solicitado 
maliciosamente, o bom do jesuíta introduz Montalte na 
cidadela da casuística. É êlc o grande personagem có­
mico das Provinciais. Não inspira terror nem compai­
xão: não é um herói trágico. Suas argúcias c sua situa­
ção incómoda só nos fazem rir. Nele, não encontra­
mos nem crimes nem generosidade. É um personagem 
cómico malgré lui. O que o marca é uma profunda in­
genuidade, que não o deixa tornar-se odioso. O ódio 
destruiria a comédia. Saintc-Beuve o compara com per­
sonagens mais ou menos desagradáveis como Patclin, 
Macette, Tartuffe, Onuphre, reconhecendo, porém, sua 
ingenuidade. Na verdade, o casuísta de Pascal não é 
comparsa daqueles personagens. íntimamente, é reto c 
honesto. Se Montalte se mostra contrário às decisões 
dos casuístas, não odeia seu porta-voz. Èste ficaria me­
lhor situado entre os maníacos de La Bruyère, entre o



ASPECTOS DE PASCAL ESCRITOR

florista, o amador dc frutas, de medalhas, de estampas, 
o bibliófilo, etc. Como estes, o casuísta de Pascal e um 
maníaco, um colecionador dc casos c decisões. O pra­
zer que experimenta ao passear pela biblioteca cm busca 
de seus autores é dc natureza semelhante à do florista 
que se extasia em meio de suas tulipas. E o que sente 
ao mostrar a Montalte, com todos os requintes de ama­
dor, as decisões dos casuístas, lembra o desvanecimento 
do “amateur dc prunes”: “II vous mènc à 1’arbre, cucille 
artistement ccttc prune exquisc; il Pouvre, vous en don- 
nc une moitié et prend Pautrê: “Qucllc chair! dit-il; 
goutez-vous cela? cela cst-il divin? voilà ce que vous 
nc trouverez pas ailleurs (6)!” O personagem dc Pascal 
não se orgulha menos dc suas preciosidades. É incansá­
vel cm valorizar seus casos e os confrades que os estuda­
ram: “.. .lisez la Sommc des Pechez dc Bauny (. . .) 
c’est un bon livre (óa).” “.. .voycz les lignes que j’av 
marquécs avec du crayon: cllcs sont toutes d’or (7).” 
“...ce príncipe merveilleux est notre grande methodc 
(8).” .. je vcux maintenant vous fairc voir ccttc grande
methodc dans tout son lustre (9).” . .un beau livre du
P. Barry de nostre Societé (10).” “...nostre grand et 
incomparable Molina (11).” “... nostre grand Moli- 
na (12).” “...écoutcz Filiuccio, ce grand Jesuite dc 
Rome (13).” “Nostre grand Filiuccio (14)...” “Nos­
tre grand Hurtado de Mendoza (15)...” “

16
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I

... nostre

(6) Les Caracteres, pág. 397.
(6a) BRUNSCHVICG major, t. IV, pág. 252.
(7) Ibid. pág. 253.
(8) Ibid. pág. 85.
(9) Ibid. t. V, pág. 86.

(10) Ibid- pág. 192.
(11) Ibid. pag. 148.
(12) Ibid. pág. 148 c 151.
(13) Ibid. t. IV, pág. 312/313.
(14) Ibid. t. IV, pág. 97, e t. V, pág. 152.
(15) Ibid. t. V, pág- 90.

I
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sçavant Hurtado (16).” “...nos grands et célebres 
Peres Tannerus et Emmanuel Sa (17). 
lebre Escobar (18).” “...ce grand Lessius (19).” 
“...nostre celebre P. l’Amy (20).” “...1’Amy (...) 
ce grand homme (21).” “Caramouel nostre illustre de- 
fenseur (22).” “...nostre sçavant Castro Palao (23).” 
“...nostre sçavant Turrianus (24).” “...nostre Pere 
Valentia ce celebre Jesuitc (25).” “...nostre P. An- 
roine Sirmond qui triomphe sur cette matiere dans son 
admirable livre (26).” O emprego enfático do de­
monstrativo, o possessivo a trair o júbilo de pertencer 
a uma sociedade ilustre, os epítetos encomiásticos referen­
tes aos confrades {grand, celebre, incomparable, sçavant), 
ou a seus escritos c elucubrações (bon livre, beau livre, ad­
mirable livre, principe merveiUevx, grande methode), tu­
do concorre para acentuar o perfil cómico do persona­
gem, ao mesmo tempo ingénuo e vaidoso. Embora seja di­
fícil, partindo dos retratos de Pascal, imaginar em seus 
traços fisionómicos a claridade de um riso, quem primeiro 
riu do jesuíta das Provinciais foi, sem dúvida, seu criador.

O jovial Montalte é quem puxa os cordões do ca- 
suísta-marionete. À candura, à vaidade, ao embotamento 
de seu interlocutor, Montalte opõe uma atitude que va­
ria segundo os interesses e as circunstâncais. Seu obje­
tivo é fazê-lo falar, acusar-se, comprometer-se. De acôr-

17

>> << . . . nostre ce-

(16) Ibid. pág. 267.
(17) Ibid. pág. 95.
(18) Ibid. pág. 92.
(19) Ibid. pág. 99.
(20) Ibid. pág. 105.
(21) Ibid. pág. 106.
(22) Ibid.
(23) Ibid. pág. 137.
(24) Ibid. pág. 212.
(25) Ibid. pág. 268.
(26) Ibid. pág. 270.
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do com a situação, mostra-se insinuante, pasmado, igno- 
, indignado, laudativo. Descobre e alimenta o ridí­

culo do casuísta, fazendo-nos rir as suas custas.
Essa comédia de Pascal é plenamente justificada pelo 
colaborador, Nicole, que mede a pertinência do 

riso pascaliano pela altura das queixas dos jesuítas: Leurs 
cris & leurs plaintes marquent asscz & la grandcur du 
mal & la nécessité du remede (27).” E segundo o pro- 
prio Pascal, o riso é o remédio mais indicado em certas 
ocasiões, pois, ao ver de Tcrtuliano, que ele cita: “II 
y a beaucoup de choscs qui meritent d’cstre moquées 
ct jouées de la sorte, de peur de lcur donncr du poids 
en les combattant serieusement (28).” Toda a décima 
primeira carta, da qual são extraídas as linhas preceden­
tes, não é mais do que uma fundamentada justificativa 
da comédia das Provinciais. Em defesa de sua zombaria, 
alude a exemplos dos Padres da Igreja, dos Santos e, 
até mesmo, de Deus. O que é preciso, são certas pre­
cauções que ele tomou e que os jesuítas desconheceriam 
em seus gracejos. Essa carta, cm que Pascal discute 
tanto empenho sobre a admissibilidade do riso, 
ser arrolada no excurso em que, na Literatura Européia 
e Idade Média Latina, E. R. Curtius trata da Igreja 
e do riso (29). Mas, a justificativa contida na décima 
primeira carta constitui mais um ponto final que

18

rante,

seu

com 
merece

um

(27) Les Provinciales ou Lemes Écrites par Louis de Moutalte à 
Provincial de ses Awis..t. III, pág. 31.

(28) BRUNSCHVICG major, t. V, pág- 314. Mareei AYMfc, justifi­
cando-se de ter zombado da justiça em sua peça La Tête det 
atures, cita um lanço da undécima Provincial, que precede de 
umas duas páginas as linhas acima.- “...Voilà pourquoi 
j ai ecnt La Tete des Autres”. Et à qui me reprochera d’avoir 
donne a sourire d’une institution vénérablc, jc répondrai en citant 
cette parole de Pascal: “Vous voycz, mes pèrcs, que la moquerie 
est quclquefois plus propre à faire revenir les hommcs de leurs 
egarements, et qu’ellc est alors une action de justice, parce que 
comme dit Jeremie, les actions de ccux qui errent sont dignes 
de nsee. Art-Lettres-Spectacles, 1959, n.° 715.

(29) Cf. pág. 440/443.

un
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incentivo, mais uma oração fúnebre que um panegírico. 
Depois dela, a zombaria será esporádica, ínfima. Di­
ferente de Molière, que defendia sua comédia com ou­
tras comédias (30), Pascal ao defender a comédia das 
Provinciais recorre à seriedade. A arma do riso que usou 
com destreza até a décima carta, ele a deixa cair de suas 
mãos, para empunhar uma outra, não menos mortífera, 
mas de natureza bastante diferente. A eloquência sucede 
à zombaria.

Na realidade, o riso c a eloquência, não são duas 
feições estanques do gênio de Pascal, pois, como foi lem­
brado, depois da décima carta, ainda se encontra alguma 
comédia, e antes se nota alguma eloquência. É instru­
tivo, porém, observar como procede Pascal: nas pri­
meiras cartas, há momentos cm que o riso vem ao lado 
da eloquência; quando desejava levar na troça, servia-se 
êle de íYlontalte, que traduz seu lado moliercsco; mas 
quando queria dizer uma palavra mais séria, lançava mão 
de um personagem mais sisudo, o jansenista, amigo de 
Adontalte, que encarna seu lado “águia de Meaux”. A 
êste personagem cabe a pequena parte de eloquência 
ou seriedade das primeiras cartas; assim a parábola da 
segunda Provincial, e a erudição na quarta, na disputa 
com o jesuíta, são suas, e não de Montalte. Èste será o 
“homme d’esprit” que mantém a querela num clima de 
comicidade. Mais tarde, ao abandonar Pascal a comédia, 
o porta-voz de sua eloquência será Montalte. Mas êsse 
Montalte que se exaltará no fim da décima Provincial, 
e continuará falando veementemente em outras cartas, 
divergirá de tal modo do Montalte primitivo que che­
gará a identificar-sc com seu severo amigo jansenista. 
Essa metamorfose torna patente o desvio de Pascal-Mo- 
lière para Pascal-Bossuet. É outro personagem que fala, 
é a eloquência que passa a predominar.

(30) V. g., a querela em corno de UÊcole cies Femmes.

19
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J. Steinmann dá uma explicação pouco satisfatória 
dessa mudança de registro (31). Notando ele que Pas­
cal ri em umas cartas e se irrita em outras, confunde-se 
ao afirmar que, de uma lado, ha um Pascal que li das 
sutilezas ridículas dos casuístas, e do outro, um Pascal 
que protesta contra um plano de corrupção: as sutile- 

inspirando a comédia, e o plano provocando a elo­
quência. Não é o que se depreende de uma sumária 
lise das Provinciais. No espírito de Pascal, as extrava­
gâncias dos casuístas estão associadas ao suposto plano 
de abastardamento do cristianismo, e uma e outra coisa, 
ele as combate, primeiramente pelo riso, e depois, com 
a eloquência. Se o complot devesse, por si só, inspirar 
a eloquência, esta deveria surgir violentamente desde a 
quinta carta, onde é êlc denunciado demoradamente. 
No entanto, no combate que segue essa denúncia, as 
armas empregadas por Pascal são as da comédia, e não 
as da eloquência. Mais tarde é que esta aparecerá para 
fustigar, tanto as extravagâncias como o complot dc que 
fala Steinmann. Não é a matéria aventada a causa da 
mudança de tom. Para que a matéria tratada ocasionasse 
uma mudança no tom seria preciso que houvesse uma mu­
dança 11a matéria. Mas é quase a mesma a que, nas pri­
meiras cartas, provoca o riso, e que, nas últimas, torna

(31) “Pourquoi,

zas
ana-

lieu dc simplement rirc dc ccs excentricités, Pascal 
s’est-il faché? Pourouoi a-t-il accusé les casuistes non seulement 
d’etre tombes dans les subtilites ridiculcs des Sorbonnards, mais 
d’avoir nourri 1c dessein arrete de corrompre le Christianisme? 
Car la violence de ton des dcrnièrcs lettrcs ne s’expliquerait pas 
si Pascal rTavait affairc qu a la sottise des professeurs de morale 
II fia ire un complot, un scandale- II lc dénoncc et la dénonciai 
non se fait de plus en plus violente. II poursuit les casuistes 
d une haine personnellc. II les fera condamner par TAsscmblce 
du Clcrge ct^ jusqu a la fin pcrsévércra dans cettc attitudc. Non 
seulement pres de mourir il ne renie pas les Provincfoles, mais à 
ses intimes il avoue 1’année de sa mort que si c’était à refaire 
il les referait plus fortes , entendez moins riantes, plus tragi- 
ques, plus violentes. Pourquoi? sinon parce que les casuistes à 
ses yeux, obéisscnt au désir dc restreindre, dans le monde des 
ames qu ils confcsscnt 1’étendue du pechc et par là diminuent 
dautant le royaume de la grâce.” Pascal, pág. 153/154

au
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Pascal eloquente. Nestas, não faz mais do que retomar 
pontos vistos anteriormente. Houve mudança de tom, 
e não de matéria. O riso c a eloquência são duas armas 
para lutar contra as mesmas coisas, em dois momentos

com eloquência, jádiferentes. O que Pascal combate 
fora antes castigado por seu riso.

Essa diferença no tratamento da mesma matéria, leva 
a buscar uma explicação, não tanto nas doutrinas que 
ora fazem rir, ora causam horror, mas nas disposições 
íntimas de Pascal, ao escrever suas cartas: tal exame, tal­
vez, aclare um pouco o problema. Pascal ri de um je­
suíta de sua lavra, incapaz de atentar contra seu criador. 
Pascal se irrita, não contra êsse filho de sua imaginação, 
mas contra jesuítas de carne e osso que se põem a respon­
der-lhe.

Sentindo-se atacado, Pascal despede o seu jesuíta, 
abandona a comédia e se dirige diretamente aos jesuítas. 
A décima primeira carta deixa de ser uma Lettre Escrite 
à 7/n Provincial par un de ses Amys para tornar-se 
Lettre Escrite par PAutheur des Lettres au Provincial 
aux Reverends Peres Jesuites, Em vez de atacar, se de­
fende. Sua defesa, porém, não será menos perigosa que 
sua ofensiva: “.. . j’espere en me deffendant, vous con- 
vaincre de plus d’impostures veritables, que vous ne 
m’en avez imputez de fausses (...) voyons qui se def- 
fendra le mieux (32).” Em outra página, mostra não 
sentir-se desajeitado na defesa; ao contrário, declara 
que seus adversários estão feridos por seus golpes: “Vous 
vous sentez frapper (sic) par une main invisible qui 
rend vos égaremens visibles à toute la terre (33).” No 
entanto, apesar do valor de qualquer iniciativa que tome, 
é preciso convir que Pascal deixa a ofensiva e passa à 
defesa. Fora obrigado a fazer frente a vários ataques e 
contra-ataques dos jesuítas. A êstes faltava brilho, e às

uma

(32) BRUNSCHVICG major, t. V, pág. 362/363.
(33) Ibid. t. VI, pág. 344.
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Mas entravam na liça com vontade de

Pascal é sensível não só aos ataques dos Jesuítas, 
mas ainda à opinião pública. Para responder a esta e 
àqueles, escreve a décima primeira carta, que inaugura 
as Provinciais endereçadas, sem rodeios, aos jesuítas. A 
apologia da comédia, que ela contém, responde 
das principais acusações: o emprego indevido da zom­
baria (34). Pascal não se defende somente da acusação 
de ter zombado da Religião. Os jesuítas haviam ata­
cado também outros pontos de suas cartas. Nouet, que 
respondia incansavelmente às Provinciais, julgando per­
tencerem a Arnauld, extraiu delas vinte e nove impos­
turas: Impostures contemies dons les Lettres que les 
Jansenistes ont publiées contre les Jesiiites. Para repli­
car aos escritos de Nouet Pascal retorna a questões
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vezes, razão, 
bater-se.

a uma

(34) “...il faut donner aux Lcctcurs dc ccs infames Lcttrcs du con- 
trevenin, afin que le poison qu’on leur a presente dans la coupe 
d’or de Babvlone, ainsi que parle 1’Ecriture, c’cst à dirc sous 
1’agrécment dc quelques paroles bouffones & railleuses, n'ait pas 
le malheurcux éffet qu’ont pretendu ces Ecrivains heretiques, vrais 
empoisonncurs des Ames; & qu’ils n’ayent non plus succés dans 
leur calomnies, qu’ils en ont eu dans leur mauvaisc doctrine.” 
Responses aux Lettres Publiées par le Secretaire de Port-Royal.. 
pág. 6. “...ces petits Bouffons, qui n’ont ny Science, ny cons- 
cience, ny authorité.” Ib- pág. 11. “...stylc raillcur & bouffon.” 
Ibid. pág. 16. “...c’est ainsi que les Demons s’efforcent par leur 
raillcrics, d’eluder la force des exorcismes, disant des paroles 
de bouffonneries pour exciter la populace à un rire dissolu, l’en- 
nemy de la devotion, & la ruine dc la religion: Mais c’cst 
1’avantagc dc ce mauvais Ecrivain, qui nayant ny soliditc, ny 
S?ie,?C£. ,ny ';cmé’ a eu rccours à son fort, qui est 'la bouffonne- 
rie. Ibid. pag. 17. “II n’y a sorte de railleries qui nc se trouve 
dans ses lettres, afin de servir au divertissement de toutes sortes 
de personnes. II y cn a de subtiles pour délasser les bons esprits 
dutiles pour interesscr les riches, de basses pour amuser les valcK 
et les servantes, d’impies pour contenter les Iibcrtins, de sacrilc- 
ges pour fairc danser les sorciers au sabat.” Ibid. pág. 6V63 
Le Secretaire de Port-Royal... s’cst servv de son natureí de 

singe, pour contrefaire les moeurs d’un Pere Jesuitc, qu’il feint 
estre son bon amy, afin que par ses tours dc guenon, il puisse 
amuser les ames simples, et fairc rire les esprits foibles c’cst 
7 trlveI.ln qui bouffonnc sur le théâtre, et dans la douziéme 
(carta), il semble quon contraint cc trivelin de quitter la farce,

tout

un
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tratadas durante a comédia: .. vous me traitez comme 
un imposteur insigne, et ainsi vous me forcez à repar­
tir: mais vous sçavez que cela ne se pcut faire, sans 
exposer de nouvcau, et mesme sans découvrir plus à 
fond les points de vostre Morale; en quov je doute que 
vous soiez bons politiques (35).” É essa volta a assuntos 
já vistos, provocada pelas respostas dos jesuítas, que fará 
desaparecer a jovialidade de Montalte e inspirará sua 
eloquência.

Além de defender sua comédia e rebater as impos­
turas que lhe eram atribuídas, Pascal deve defender-se 
da acusação de hereje, que devia agastá-lo profunda­
mente. Essa acusação se nota em várias citações feitas 
anteriormente. Uma das mais incisivas é esta, feita por 
Annat: “...apres leurs quinze Lettres il y avoit de 
quoy se contenter, quand nous n’eussions fait autre cho-
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pour apprcndrc Ic mestier de sauteur dc corde.” Apud BRUNS- 
CHVICG major, t. VII, pág. 265.

Apesar dc combaterem a veia cómica das Provinciais, os jesuítas 
recorrem também ao riso nas réplicas a Pascal: “...vous avez trop 
souvent le diablc cn la bouchc: e (sic) lc nom de ce Pcre de 
mensonge vous est trop familier, & il est à craindre que 1’ayant 
sans cesse sur la langue, il nc repande son venin dans vostre 
coeur” — escreve Nouet, um dos principais adversários de Pascal. 
Responses aitx Lettres Publiécs par le Secretaire de Port-Royal..., 
pág- 264. Em outra página, aludindo a uma acusação de Pascal, 
segundo a qual seria permitido matar por causa de uma maçã, 

responde: “Que vous estes artificieux & malin! Vous 
servez d’unc pommc, comme lc serpent, pour tromper les 

fcmmes: mais les sçavants se moquent de ces petites finesses: Ne 
faites point 1’cnfant devant les hommes sages: nc perdez point 
rhonncur pour une pomme.” Ibid. pág. 355. Referindo-se ao 
trecho da oitava carta, em que Montalte confessa não ser nem 
doutor da Sorbonnc, nem padre, nem eclesiástico, o autor da 
Lettre ecrite à une personne de condition, faz o seguinte comen­
tário: “Qui nc voit clairemcnt par là, combien il est avantageux 
d’avoir commerce avcc ces sçavans disciplcs de saint Augustin, 
qui ont des graccs du Ciei si cfficaccs & si extraordinaires, qirils 
pcuvent diriger les conscienccs sans estre Ecclesiastiqucs, disccr- 

la leprc spirituclle des ames sans estre Prestrcs, enseigner la 
doctrinc des moeurs sans estre Doctcurs, & devenir Theologiens 
soudain qu’ils sont appris au Port-Royal à mettre des souliers 
cn forme. Ibid. pág. 58.

(35) BRUNSCHVICG major, t. VI, pág. 362/363.

o mesmo 
vous

ncr
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se que de dire quinze fois: ce sont des heretiques (36). 
Era uma acusação tão forte como em nossos dias, de 
acordo com o momento ou a latitude, a pecha de co­
munista ou fascista. A obstinação com que, na decima 
sexta carta defende a Arnauld igualmente tachado de

era sensível nessehereje, mostra indiretamente como 
ponto. A décima sétima carta e a décima oitava, são 
destinadas a provar que não havia heresia jansenista.

Respondendo os jesuítas, de vários modos, as Pro­
vinciais, criou-se em torno de Pascal uma atmosfera di­
ferente da que o envolvia em suas primeiras cartas, o 
que só podia influir em seu ânimo. O sentir-se conti- 
nuamente contrariado, o tom e o conteúdo das respostas 
do adversário, a acolhida que lhes dava parte do pú­
blico, a acusação de heresia, o levaram a afastar-se da 
comédia. A euforia primitiva não podia subsistir. Os 
escritos dos jesuítas agiram de tal modo na marcha das 
Provinciais que Pascal não só abandona a comédia na dé­
cima, como, após a décima sexta, abandona igualmente a 
moral, que vinha tratando desde a quarta carta, para, sob 
a acusação insistente de heresia, concluí-las voltando ao 
problema da graça.

Quando no fim da décima carta, Montalte diz: “II 
n’ya point de patience que vous ne mettiez à bout 
(37)..— o agastamento de que se diz possuído, pa­
rece vir, não tanto das doutrinas que seu casuísta lhe 
exibia, mas das respostas dos jesuítas. Se Pascal se preo­
cupava em refutar antecipadamente possíveis críticas a 
trabalhos seus (38), e natural que as reais e contínuas 
objeções dos jesuítas às suas cartas o irritassem sobremo­
do. E se não tivesse havido as esquecidas e liliputianas 
refutações dos jesuítas, talvez não existisse a grande elo­
quência das Provinciais. °
(36) Ibid. pág. 312.
(37) Ibid. t. V, pág. 272-
(38) Cf. Albert BÉGUIN, Pascal par lui-même, pág. 17. 

singe, pour contrefaire les moeurs d’un Pcre Jesuics, qu’il feint
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CAPÍTULO SEGUNDO

O ESTILO DE AUTORES JANSENISTAS

Em Port-Royal não sc olhava com bons olhos o que 
pudesse agradar aos sentidos. Mère Angélique vai a 
ponto de condenar a música, por não ser necessária à 
piedade. A mesma religiosa se admira com o procedi­
mento das carmelitas que, mais frugais e mais severas 
que as recolhidas de Port-Roval, gastavam no entanto 
fortunas em mandar fazer quadros. E uma vez, para não 
dar a certo cômodo um aspecto agradável, ordenou se 
estendesse, pelo avesso, uma tapeçaria que nele se en­
contrava (1). De seu lado, Saint-Cyran teria condena­
do, sem titubear, a ascese literária de Flaubert (2) e de 
outros estilistas. Nesse apuro artístico, distinguiria ele

(1) Bcrnard DORIVAL, Recherches et Débats, n.° 13, pág. 187/188.
(2) “J’aime mon travail d’un amour frénétique ct perverti commc 

un ascctc; le cilice me gratte lc ventre. Quclqucfois quand je 
me trouve vide, quand 1’expression sc refuse, quand, après avoir 
griffonnc de longucs pages, je découvre n’avoir pas fait une phrasc, 
je tombe sur mon divan et j*y reste hébcté dans un marais inte- 

d’ennui.” Apud Claudc CUÉNOT, UOeirere de Flaubert, 
pág. 18. A confissão de outro estilista — Guez de Balzac — 
martirizado, como Flaubert, pela simples construção de uma frase 
nos faz compreender, tanto o suplício do romancista, como 
denação de Saint-Cyran: “Est-il possible, Monsicur, que nous 
travaillions à la structure ct à la cadcnce d’unc période, commc 
s’il y allait de nostre vic et de nostre salut, commc si, dans cc 
petit cercle de paroles, nous devions trouver lc souverain bien 
et la demière felicite...? Advouons la verite, nous pourrions 
avoir part, mes compagnons ct moy, parmy les Saincts dc J.-C., 
si nous avions apporté autant d’cstudc à la correction de nostre 
vie qua cclle dc nostre langagc...” Apud Gaston GUILLAU- 
MIE, /. L. Guez de BALZAC ^et la Prose Française, pág. 468.

ricur

a con-
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tríplice concupiscência, tão longamente considerada 
por seu amigo Jansênio (3). Seus conselhos sobre a 
arte de escrever diferem profundamente do procedi­
mento de Flaubert: **11 ne voulait pas cju on s a- 
musât tant à épiloguer sur les paroles et . a etre 
plus longtemps à peser les mots qu’un avaricieux ne 
seroit à peser For à son trébuchet, parce que rien ne 
ralentit plus le mouvement de TEsprit Saint que 
devons suivre. II disait que cette grande justesse de pa­
roles étoit plus propre aux Académiciens quaux défen- 
seurs de la vérité; qu’il suffisoit presque qu’il ny eut 
rien de choquant dans notre stvle (4).”

Sainte-Bcuve diz que Port-Royal seguiu o método 
de Saint-Cvran (5). Ainda que as linhas supra-citadas 
não constituíssem um programa, e sim uma justificativa 
pessoal (6), não deixaram de influir nos escritores jan- 
senistas. Mas essa influência não foi total (7). Arnauld

28

a

nous

(3) Cf. SAINTE-BEU VE, Port-Royal, t. II, pág. 160/161.
(4) Testemunho de Lancelot apud SAINTE-BEUVE, o. c. t. II, pág. 

84/85. Cf. P. JACQUINET, Des Prédicateurs du XVlle siècle 
avant Bossttet, cap. VI.

(5) “Et Port-Royal, en somme, a suivi cette méthodc d’écrirc suffi- 
sante et saine plus travailléc que chatice.” O. c. pág. 85.

(6) “La phrase de Saint-Cyran, tant de fois citcc, que rapporte Lan- 
cclot, ne constituait pas, nous semble-t-il, un programmc, mais 
plutòt une cxcuse. Comine il arrive à bien des auteurs critiques 
pour leur style, le premier Dircctcur de Port-Royal faisait com- 
prendre qu’il ne voulait pas etre juge sur cela et que 1’idce seulc 
importait à ses yeux. II n’aurait pas acccpté sans protestation la 
responsabilité que fait peser sur lui Augustin Gazier: “Cest vrai-

faute si les écrivanis de Port-Royal ont cn general le 
style triste et la phrase longuc.” J. CALVET, La littêratme re- 
hgieme de trançais de Salcs à Fénelon, pág. 233.

(7) Não e só no domínio do estilo que não se segue incondicional­
mente o exemplo de Saint-Cyran. Era ele também contrário ao

prego da zombaria: as Enlmninures de VAlmanacb des Jésuites 
de Saci, a Ré pouse à la Lettre d'nne personne de condition de 
Arnauld e a coviédia de Pascal, constituem um desvio do 
mento saint-cyraniano.

ment sa

cm

pensa-
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não consente cm abandonar os recursos da retórica (8). 
Tanto êle, como outros, procuram escrever bem. Os 
cuidados estilísticos são sobremodo notórios nas tradu­
ções de vários port-rovalistas. Na resolução da equação 
fidelidade-beleza, arrimados em inúmeros argumentos, 
se inclinam para a segunda. Le Maistre julgava que a 
excelência de uma tradução consistia cm que ela fosse 
mais bela que o original, se este não sobressaísse pelo es- 
rilo e pela elegância; daí ser permitido, segundo ele, 
lhorar estilisticamcnte o original, contanto que se lhe 
não modificasse o sentido. Ademais, Lc Maistre afirma­
va que a tradução, para ser perfeita, devia parecer 
produção original, e levar os leitores a indagar se a obra 
traduzida era tão bela quanto a tradução (9).

Mais de um escritor jansenista se preocupa com o 
estilo, quer escrever bem. Mas era inevitável que des­
confiassem da natureza do prazer estético. As três con­
sequências da queda primitiva: libido sentiendi, libido 
sciendi, libido excellendi, que se manifestam nas ativida­
des humanas, deveriam vir à tona no domínio da arte. 
A condição de jansenistas e solitários deve ter influído 
na formação literária dos escritores de Port-Royal. Seu 
estilo não podia deixar de ressentir-se da secura janse­
nista: “Lc stile est l’homme même (10).” Como os

mc-

uma

(8) Já no fim do século XVII, Goibaud des Bois, discípulo distante 
de Saint-Cyran e um dos refutadores das provinciais de Racine, 
se mostra contrário aos cuidados estilísticos c a tôda espécie de
eloquência. Que Bossuet desaprovasse a des Bois, se compreende. 
Arnauld, porém, é menos esperado na reação a êsse discípulo 
de Saint-Cyran. Arnauld o refuta, tomando a defesa da eloquência 
e da retórica. Cf. J. CALVET, o. c. pág. 336.

(9) Cf. Basil M UNTE ANO, Port-Royal et la stylistique de la tra- 
duction in Cabiers de 1'Asso cia tion Internationale des Études Fran- 
çaises, juin 1956, pág. 166.

(10) O próprio Saint-Cyran desenvolve antecipadamente essa palavra 
de Buffon: “II se fait une ccrtainc transfusion sur lc papicr, de 
1’esprit et du coeur de cclui qui écrit, qui est cause qu’on aperçoit 
pour ainsi dirc, son image dans le tableau de la chosc qu’il re- 
présente... Lc moindre nuage qui se trouve dans notre coeur 
se répandra sur notre papier, comme une mauvaise haleine qui
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homens de Port-Royal fogem dos prazeres humanos, o 
prazer que se encontra nas letras foi cerceado, refletin­
do-se, insensivelmente, em seu estilo, tal desnudamento. 
Quem fosse escrever deveria, de certo modo, penetrar 
na literatura como quem atravessava o severo jardim de 
Port-Royal — sem colher flores, nem preocupar-se 
com perfumes: “J’admirais avec quel soin il (o encar­
regado do jardim) rejetait ce qui n’est propre qu’à flat- 
ter les sens. On ne savait là ce que c’était que de cueil- 
lir des fleurs; et d’un seul coup d’oeil on remarquait que 
c’était les jardins de personnes pénitentes, oíi il ne fal- 
lait point chercher d’autres fleurs que les vertus de 
ceux qui les cultivaient (11).” Por menos risonho, po­
rém, que fosse o amanho estilístico dos jansenistas, não 
deixava de havê-lo, como em Arnauld, Nicole ou Le 
Maistre. E não foram poucos os elogios dirigidos aos 
escritos jansenistas, tratados por seus autores, como o 
jardim de Port-Royal.

Em Artífices des Heretiques, livro publicado 
século XVII contra o jansenismo, no qual não se fala 
uma só ^ vez em jansenismo, mas que é todo dirigido 
contra ele, se encontra um capítulo intitulado: “Ils se 
forment un stile agreable & des manieres douces et fla- 
teuses”, cujo primeiro parágrafo nos afirma: “Les here­
tiques ont toujours soigneusement travaillé à aequérir 
coutes les graces du langage, parce que c’cst une des 
choses qui sert le plus à seduire le commun (12).” Guez 
de Balzac, confessando sua admiração pelo estilo de Ar­
nauld, confeccionou, segundo sua especialidade, uma 
elogiosa hipérbole: “Oh! que 1’Églisc recevra de Services 
de cette plume! Ce scra le bâton de sa vieillcsse... et,

ternit toute la glace d'un miroir, ct Ia moindre indisposicion que
nous aurons scra comine un ver qui passera dans cet écrit, et qui
AnnudrsilVTrUBr?,vrX qUÍ le 1‘Tronc. íustlu’» la «■' àn monde.”
Apud 5>AINTL-BEUVE, o. c. t. II, pág. 86.

(11) Apud ID. ibid. c. V, pág. 260/261.
(12) Pág. 36/37.
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s il y a encore quelque hérésie à venir, qu’cllc hâte de 
naitre, et que tous lcs monstres se déclarent, afin que 
cctte fatale plume Ies extermine (13).” jVlnie de Sé- 
vigné prefere Nicole: “Quel Iangage! quel ton dans 
1’arrangement dcs mots! On croit navoir lu de fran- 
çais qu en cc livre. C’est admirablc. C’cst la même étoffe 
que Pascal. Je n’ai jamais vu écrire comme ccs Mes- 
sieurs-là (14).”. . A amável jansenista é inesgotável cm
seus elogios a Nicole. Em sua carta de 4 de novembro
de 1671, endereçada a Mme de Grignan, mostra uma 
admiração gastronómica pelos escritos do solitário: “De-, 
vinez ce que je fais: jc recommence ce traité (são os 
Essais de Morcile); je voudrais en faire un bouillon et 
1’avaler (15).” 
perantes que Mme de Sévigné, Gonzaguc Truc (16) 
e Georges Mongrédien (17) não escondem sua admi­
ração por Nicole.

Por outro lado, são inúmeras as restrições ao estilo 
jansenista. Bossuet, ao mesmo tempo em que elogia a 
severidade e a “grandeur” dos escritos oriundos de Port- 
Royal, reconhece sua falta de variedade: “Les livres 
et les préfaces de Mrs de Port-Royal sont bonnes à lire, 
parce qu’il y a de la gravité et de la grandeur. Mais, 
comme leur stylc a peu de variété, il suffit d’en avoir 
vu quelques pièces (18).” O jesuíta Vavasseur indicou 
os principais defeitos dos escritores jansenistas: frases

Em nossos dias, embora mais tem-

(13) Apud J. CALVET, o. c. pág. 224. Ate Rapin elogia o estilo de 
Arnauld; cf. Mémoires, t. I, pág. 22.

(14) Apud Mareei ARLAND, La prose fraitçaise, pág. 333.
(15) Joseph de Maistrc não adere a essa deglutição estética. Referindo- 

sc aos escritos jansenistas, escreve: “Jc te vowirai, dit 1’Écriture, 
en parlant de la tiedeur; j’en dirais autant en parlant à la mé- 
diocrité. Jc nc sais comment lc mauvais choque moins que le 
mcdiocrc continu.” UÊglise Galliccme, pág. 38.

(16) Cf. Pascal — Sou temps et le nôtre, pág. 253.
(17) Cf. La vie littéraire au XVUe siècle, pág. 182.
(18) Oeitvres oratoires, t. VII, pág. 15.
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is, falta de variedade, estilo descolorido (19).
ironicamente, da 

momento de

intermináveis
Outro jesuíta, Bouhours, exime-os, 
pecha de laconismo (20). Racinc, em um 
irritação contra seus antigos mestres, deu uma receita 
do estilo jansenista: “Remplissez vos lettres de longues 
et doctes periodes. Citez les Pères. Jettez-vous souvent

sur les Antitheses.sur les injures, et presque toujours 
Vous estes appellés à ce stile (21).”
Remy de Gourmont critica a falta de arte e o tom

André Thérive

Mais recentemente,

glacial dos escritores jansenistas (22) e 
os considera pesados, verbosos, enfadonhos (23).

Dentre as críticas feitas ao estilo jansenista, uma das 
mais frequentes é a que se refere ao tamanho das frases. 
Havia, na época, a preocupação de determinar a com­
pleição dos períodos, v. g., não ultrapassarem, em ex­
tensão, seis ou sete versos heroicos, levar-se em conta 
o fôlego do leitor (24). Vários escritores, como os jan­
senistas, não tinham, porém, tais cuidados. Le Maistre 
continua a enfunar suas longas frases (25) e Nicole,

II, pág. 
? au XI

50-51, c Antoine ADAM, 
VIIc siècle, lly pág. 176.

(20) “II est vrai, dit Ariste, que ces écrivains si fameux ne peuvent être 
accusés de laconismc-, ils aimene naturellcment les discours vastes; 
les longues parcnthèscs leur plaiscnt beaucoup; les grandes periodes, 
et surtout cellcs qui par leur grandeur cxccssive suffoquent ceux 
qui les prononccnt, comme parle un auteur gree, sonc tout à 
fait de leur gout. La bclle Vie de rArchcvcque de Brague 
mcnce par une periode demesurée: il faut de bons poumons pour 
la lire tout d’une halcine et une grande attention pour la com- 
prendre la premièrc fois qu’on la lit... Pour ce qui regarde 
letendue des periodes, bien loin de les accourcir, ils y ajoutent 
des queucs qui rendent le discours extremement long. Par 
ple, apres de grandes periodes qui lassent déjà assez d’elles-mcmes, 
ils mettent dordinaire quelquc participe, comme étant certain 
íjite, ctc., rien 11 étant pius avantageux que, etc., ce qui ne scrt 
pas a délasser les esprits et à reprendre haleine aux lecteurs ” 
Eviretiens d'Ariste et d'Eudoxe, pág. 129/131.

(21) Port-Royal — Lettres à Vauteur des luiaghiairces..., pág. 16.
(22) Cf. Le problèvie du style, pág. 47-48.
(23) Cf. Table Ronde, dccembre, 1954, pág. 184.

Cá 694CÍ1snand BRUISÍOT’ Histoire de la langue françiase,

(25) Cf. ID. ibid. pág. 696.

(19) Cf. SAINTE-BEUVE, o. c. t. I
Histoire de la lit:érature française

com-

exem-

t. III,
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talvez o melhor escritor de Port-Royal, não se mostra 
adversário de longuras. O que salta aos olhos, nas pá­
ginas de Nicole, é o comprimento das frases. Não são 
elas atravancadas c informes, como as do século prece­
dente. Mas têm uma corpulência semelhante. Sua frase 
é naturalmente longa (26). Na verdade, vão pode êle 
ser acusado de laconismo. Embora haja exemplos bas­
tante maiores, tamanho de frase, encontradiço, em Ni­
cole, é o seguinte: “II ne faut, pour être coupablc de 
tous ces crimes, qu’aimer les plaisirs, être un homme 
de bonne chere &. de divertissemens, donner à ses sens 
ce qu’ils desirent, en un mot, mener la vic que mene 
dans le monde un grand nombre d’hommes & de fem- 
mes, & que presque tout le monde voudroit y mener; 
une vie de parties, de festins, de jeux, de spectacles; une 
vie occupée, ou de la préparation aux plaisirs, ou des 
plaisirs mêmes; & cc qui est pire, des plaisirs dc la chair 
qui sont si sales et si honteux (27).” O tamanho ex­
cessivo de suas frases podia ser resgatado por certas 
qualidades exigidas, na época, para a frase oratória, como 
a~ disposição, a arrumação dc seus elementos, oposições, 
repetições, que lhe emprestariam um movimento mais
(26) Sem muito trabalho, cncontram-sc, cm suas páginas, frases deste 

porte: “En découvranc par la foi ces grandes vérités, que Dieu 
fait tout; que rien n'échappc à sa providcnce; que par tout ce 
qui arrive dans le monde, il exerce, ou sa miséricorde. ou sa 
justice; que les créaturcs n’ont de pouvoir que cc qu’il leur en 
donne; qu’cllcs nc sont que les instruments & les ministres dc ses 
ordres; nous voyons en meme-temps dans cctte voloncé, considcrée 
commc la justice souveraine, qu’il est juste que Dieu rè^nc, & 
que nous lui obéissions; que c’est à luy à nous contrcdirc, & a nous 
à le suivre; que c’est à nous à nous conformer à sa voloncé, & non 
pas vouloir qu’il s’acconunode à la nòtrc, & que cctte voloncé écanc 
toujours juste & sainte, ellc est aussi toujours adorable, toujours 
digne dc soumission et d’amour, quoique les cffccts nous en soiene 
quelquefois durs & pcniblcs, puisqu il ny a que des ames injustes 
qui puissent crouver à redire à la justice, & qu’ainsi la peinc que 
nous avons quelquefois à nous y soumcttre, est une preuve de norre 
injustice & dc notre corruption, qui doit nous porter, non a nous 
en prendre à Dieu, mais à nous en prendre à nous-mêmes.” VEs- 
prit de M. Nicole, pág. 396/397.

(27) Ibid. pág. 196.

33
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vivo (28). Seu período se lê sem dificuldade, porque 
é rodo claro. Mas, longo, carente de nervo e vivacida­
de, a luz que o ilumina é sem lampejos e sem calor. O 
pensamento é límpido, mas se adianta em cansativa ca- 
mara lenta.

Os escritores de Port-Royal tiveram o mérito de 
apresentar uma prosa de qualidade superior a de muitos 

da época, mas foram, em breve, superados 
pelos grandes prosadores do século. Em compensação, 
conseguiram conservar, por muito tempo ainda, aquela 
primitiva reputação.

O descrédito em que caíram os livros de Port- 
Royal, que não se reeditam mais, não deve levar-nos a 
esquecer o êxito que lograram ao terem vindo a 
lume (29). A grande voga das Provinciais, no século 
XVII, não ofuscou o brilho dos livros saídos dc Port- 
Royal. As produções de Nicolc e Arnauld não mcrc-

34

escritores

(28) Essa disposição harmoniosa sc encontra nos longos períodos de
Guez de Balzac, bem caractcrizados por Gaston GUILLAUMIE: 
“Dans ces longues périodes, chaquc éléincnt ou correspondam, 
qu’il appartienne à Ia protase ou à la catabase, est traité comine une 
unité isolée, après laquclle on peut cn quclque sorte respirer, 
comme sur un pallicr, avant d’arrivcr au sommct ou plateau de Ia 
période et de redescendre ensuite par des arrets analogues, symé- 
triquement parallèlcs aux premiers.” O. c. pág. 484. Essa 
trução eejuilibrada, que lembra a GUILLAUMIE a arquitetura 
estilo Luís XIV, constituc o “stylc périodique.” Valéry, estu­
dando a frase dc Bossuet, não se expressa diferentemente: “II 
(Bossuet) part puissament du silence, anime peu à peu, enfie, élèvc, 
organisc sa phrase, qui parfois sédific en voute, se soutient de 
proposinons latérales distribuées à merveille autour dc 1’instant, se 
declare et repousse ses incidentes qu’clle surmonte pour toucher 
enf,íha *?..clc’.et re,descendrc après des prodiges de subordination 
et d equilibre jusqu au terme ccrtain et à la résolution complete 
de ses forces. Var.cte I pag. 41/42. Essa srquitcturn harmoniosa 
das longas frases de Balzac e Bossuet não era do gosto do estilo 
jansemsta. h

(29) É de notar que, no século XVII, não foram as peças dc Racine 
as maís aplaudidas. Qumault, Pradon, Campistron, Thomas Cor-

dM. SUaS peças c,onsa?radas pela admiração 
do publico. O mais brilhante sucesso dramático daquela época foi

16:’6•, dC Tânias Comeille, representado o?tenta e
MORNET' *

cons-
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ceram, junto ao publico, estima inferior à das Provinciais. 
E, entre Pascal e Arnauld, os aplausos iam sobretudo ao 
segundo. Mas, enquanto as Provinciais encontram edi­
tores inúmeros c ilustres, quase toda a copiosa produção 
de Port-Royal encalhou no século XVIII, sendo editado 
um ou outro livro no século XIX. Aquela afirmação 
de Pascal: “Je ne suis pas de Port-Royal (30)” não sus- 
cita contestação, se se tratar do estilo dos solitários. 
Nesse domínio, Pascal podia estar entre eles, mas não 
era deles.

A frase de Pascal tem, por vezes, proporçoes avan­
tajadas (31) c até mesmo uma construção incomoda (32). 
Mas, normalmente, sua frase é menor que a de Nicole 
c apresenta uma construção mais coesa e equilibrada: 
“Qu’on ne pretende pas de là ncanmoins que les choses 
soient égales: car il y a cette extreme difference que 
la violencc n’a qu’un cours borné par 1’ordre de Dieu

(30) BRUNSCHVICG major, r. VI, pág. 342.
(31) “Certaincment, mes Peres, vous avez sujet de craindre, que la 

difference dc vos traitemens envers ceux qui ne different pas dans 
1c rapporc mais seulemene dans lestime qu’ils font dc vostre doc- 
trinc, ne découvrc Ic fond de vostre cocur, et nc fasse juger que 
vous avez pour principal objet de maintenir le credit et la gloire 
dc vostre Conipagnie; puisque tandis que vostre Theologie accom- 
modante passe pour une sage condcsccndancc, vous ne desavouez 
point ceux qui ía publient, et vous loucz au contrairc commc con- 
tribuans a vostre dessein: mais quand on la fait passer pour un 
reláchemcnt pcrnicieux, alors le mesme interest de vostre Societé 
vous engage à desavouer des maximes, qui vous font tort dans le 
monde: ct ainsi vous les rcconnoisscz ou les renoncez, non pas 
selon la veritc qui nc changc jamais; mais sclon les divers change- 
mens des temps, suivant cette parole d’un ancicn: Omnict pro tem- 
pore, Tiihil pro veritate” BRUNSCHVICG major, t. V, pág. 
367/368.

(32) “Concluons donc, mes Peres, que puisque vostre probabilitc rend 
les bons sentimens dc quclqucs-uns des vos auteurs inutiles à 
1’ÉgIisc, ct utiles seulement à vostre politique, ils nc servent qu’à

monster par leur contraricté la duplicité de vôtrc cocur, que 
vous nous avez parfaitement decouvcrtc, en nous declarant cTune 
part que Vasquez et Suarez sont contraíres à 1’homicidc; afin 
d’offrir deux chemins aux hommcs, cn detruisant la simplicité de 
1’Esprit de Dieu, qui maudit ceux qui sont doubles de coeur, et 
qui se preparent deux voyes”. BRUNSCHVICG major, t .VI, 
pág. 43.

nous
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qui en conduit les effets à la gloire de la verité qu ellc 
attaquc; au lieu que la verite subsiste eternellemcnt, et 
triomphe enfin de ses ennemis; parce qu elle est eter- 
nelle et puissante comme Dieu mesme (33). Si vous 
disiez qu’on peut tuer un medisant selon les hommes, 

pas selon Dieu, cela seroit moins insuportablc; 
mais que ce qui est trop criminei pour estre souffert par 
les hommes, soit innocent et juste aux veux de Dieu qui 
est la Justice mesme, qu’est-ce faire autre chose, sinon 
monstrer à tout le monde que par cet horrible renvcrse- 
ment si contraire à 1’esprit dcs Saints, vous estes hardis 
contre Dieu, et timides envers les hommes (34).” O que 
se nota nessas frases, e em outras, mais longas ou me­
nores, é o inelutável de um pensamento que avança e 
o forte balizamento de sua marcha. Essa constituição, 
essa fibra diferenciam fortemente a frase de Pascal da 
de Nicole. Nem todas as frases das Provinciais são do­
tadas de evidente força avassaladora. Mas, de modo 
geral sejam longas ou breves, nota-se nelas um movimen­
to, uma densidade, inexistentes nos escritos jansenistas. É 
que o pensamento de Pascal é mais tenso, mais rápido, e 
avança através de um jogo cerrado de oposições e repeti­
ções. E a atenção se vê, forte, mas agradavelmente, recha­
çada entre os ecos e o repisar vitorioso dc seu estilo: “A 
ccux qui voudront tuer, on presentera Lessius; à ceux qui 
ne le voudront pas, on produira Vasqucz; afin que person- 
ne ne sorte mal content, et sans avoir pour soy un auteur 
grave. Lessius parlera en payen de Phomicide, et peut- 

en Chretien de laumosne: Vasquez parlera en 
payen de Taumosnc, et en Chrestien dc 1’homicide. Mais 
par le moyen de la probabilité que Vasqucz ct Lessius 
tiennent, et qui rend toutes vos opinions communes, ils 
se presteront leurs sentiment les uns aux autres, et scront 
obligez dabsoudre ceux qui auront agi selon les opi-

(33) Ibid. t. V, pág. 387.
(34) Ibid. t. VI, pág. 37/38.

3 6

mais non

estre
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nions que chacun d’eux condamne (35).” Tal dinamis­
mo distancia a frase de Pascal da flacidez da frase jan- 
senista. Ela é um instante cm que o pensamento dá um 
passo decidido para provar ou contestar. E a clareza que 
nela se patenteia é proveniente de forte jogo antitético. 
Estamos longe das golfadas de frases monótonas, ilu­
minadas por uma luz fria, como nas páginas de Nicole.

Dois confrontos acentuarão a diferença entre Ni­
cole e Pascal. Tratando dos perigos que cercam a vida 
espiritual, e da ideia bem jansenista do reduzido número 
dos eleitos, Nicole desenvolve uma longa e minuciosa 
comparação: “Ainsi le monde entier est un lieu de sup- 
plices, ou Ton rie découvre par les veux de la foi que 
des effets effrovables de la justice de Dieu, et si nous 
voulons le représenter par quelque image qui en appro- 
che, figurons-nous un lieu vaste, plein de tous les ins- 
truments de la cruauté des hommes, et rempli d’une part 
de bourreaux, et dc 1’autre d’un nombre infini de cri­
mineis abandonnés à leur rage. Représentons-nous que 
ces bourreaux se jettent sur ces misérables, qu’ils les 
tourmentent tous et qu’ils en font tous les jours périr 
un grand nombre par les plus cruels supplices; qu’il y 
en a seulement quclques-uns dont ils ont ordre d’épar- 
gner la vie; mais que ceux-ci même, n’étant pas assurés, 
ont sujet de craindrc, etc. . . Quelle seroit la frayeur 
de ces misérables, qui seroient continuellement témoins 
des tourments les uns des autres, etc. . . Nous passons 
nos jours au milicu de ce carnage spirituel, et nous 
pouvons dire que nous nageons dans le sang des pé- 
cheurs, que nous en sommes tout couverts, et que ce 
monde qui nous porte est un fleuve de sang (36).” 
Pascal, ao tratar dc assunto semelhante, procede muito 
diferentemente: “Qu’on s’imagine un nombre d’hommes 
dans les chaines, et tous condamnés à la mort, dont les uns
(35) Ibid. pág. 41.
(36) Apud SAINTE-BEUVE, <?. c., t. IV, pág. 472.

37
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la vue des autres, ceux 
condition dans celle de

étant chaque jour égorgés à 
qui restent voient leur propre 
leurs semblables, et, se regardant les uns et les autres avec 
douleur et sans esperance, attendent leur tour. C est 
rimage de la condition des hommes (37).” Em vez da 
monotonia lúgubre de Nicole, tem-se em Pascal um 
quadro vivo, duas frases apenas, — uma com poucas li­
nhas, dinâmica, animada com intensa progressão dra­
mática, a outra com poucas palavras, dando a chave do 
enigma. Pascal focaliza apenas o essencial, o que im­
portava — a condição humana.

Em outra página, Nicole fala da hora do julga­
mento, em que os pecados mortais aparecerão em plena 
luz. Esta visão que podia ter algo de dantesco, não pro­
voca o menor frémito no estilo do solitário, não con­
segue mais que uma prefiguração do Butantan: “Qu’on 
s’imagine donc une chambre vaste, mais obscure, et 
qu’un homme travaille toute sa vie à la remplir de vi- 
pères et de serpents; qu’il y en apporte tous les jours 
grande quantité, et qu’il emploic même diverses per- 
sonnes pour 1’aider à en faire amas; mais que sitòt que 

serpents sont dans cette chambre, ils sy assoupissent 
en s’entassant les uns sur les autres, en sorte qu’ils per- 
mettent même à cet homme de se coucher sur eux sans 
le piquer et sans lui faire aucun mal; que, cet état du- 

longtemps, cet homme s’y accoutume et 
n appréhende rien de cet amas de serpents; mais lorsqu’il 
y pense le moins, les fenêtres de cette chambre venant 
a s ouvrir tout d un coup et à laisser entrer un grand 
]°ur, tous ces serpents se réveillent tout d’un coup et 
se jettent tous sur ce misérable, qu’ils le déchirent par 
leurs morsures, et qu’il n’y en ait aucun qui ne lui fasse 
sentir son venin. Quelque terrible que soit cette imaçe 
ce n est qu’un foible cravon de ce que font ordinaire- 
ment les hommes, et de ce qui leur arrive au jour de leur 
(37) Lafuma, pág. 195.

ces

rant assez
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mort (38).” Nas Provinciais, Pascal evoca o dia do jul­
gamento final de modo bem diferente: em 
uma tenebrosa câmara lenta, um ritmo impetuoso que 
lembra um pugilato, um movimento enérgico que faz 
corcovear a frase: “...au dernier jour Vasquez 
damnera Lessius sur ce point, comme Lessius condam- 
nera Vasquez sur un autre, et que tous vos auteurs s’élè- 
veront en jugement les uns contre les autres pour se 
condamner réciproquement dans leurs effrovables 
contrc la loi de Jesus-Christ (39).”

O confronto de Arnauld com Pascal não é menos 
significativo, como se pode verificar nas colunas abaixo, 
em que vemos um mesmo trecho de Tertuliano, tradu­
zido à esquerda, pelo primeiro, e à direita, pelo segundo:

Cc que j’ay fait n’est qu’un jcu 
avant un vcritablc combat.

39

lugar de

con-

cxces

Cc que jc m’en vas faire... n’cst 
qu’un jcu et une cscarmouchc avant 
un juste combat.

Je me contcntcray de les cffleurer 
et de leur montrer plustost les bles- 
sures qu’on leur peut faire, que je 
ne leur feray de vcritables.

Qu’il se trouve des endroits ou lc 
lectcur soit porte à RIRE il jugera 
aisément, que c’estoit les sujets mes- 
mes, qui demandoient d’estre traitez 
de la sorte.

J’ay monstré les blcssures qu'on 
vous peut faire, plutost que jc ne 
vous en ay fait.

Que s’il se trouve des endroits ou 
Ton soit excite à rirc, c’cst parce- 
que les sujets mesmes y portoient.

11 y a bcaucoup de choses qui me- 
ritent d’cstrc moquees et jouées de 
la sorte, de peur de leur donner du 
poids en les combattant sericuse- 
ment.

11 y a plusicurs choses qu’on est 
obligé de refuter en ccttc manierc: 
de peur qu’estant proposccs en des 
rermes graves et sericux, on ne leur 
donne du poids, et on ne les rende 
dignes de quelque respect.

II n’y a rien qui soit plus deu à la 
vanitc des hommes que d’estrc 
RAILLEE. Et c’est proprement à 
la Verité qu’il convient de RAIL- 
LER, parce qu’elle est gaye, et de 
se joucr de ses ennenus, parce 
qu’elle est assurce de la victoire.

(38) Apud SAINTE-BEUVE, o. c. pág. 472/473.
(39) BRUNSCHVICG major, t. VI, pág. 43.

Rien n’cst plus deu à la vanité que 
la riséc, et c’cst proprement à la 
\rcritc à qui il appartient de rire, 
parcequ’ellc est guayc, et de se 
jouer de ses ennemis, parce qu’elle 
est assuréc de la victoire.
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II esc vray qu’il faut prendre gardc 
que les railleries ne soient pas bas- 

indignes de la veritc.
II faut seulement prendre garde, 
qu’ellc ne se rende pas ridiculc par 
ses railleries, si clles sont sans esprit 
et indignes d’elle.

Mais partout ou l’on pourra s’cn 
servir avec adresse, c’est un devoir 
et une vertu que d’cn uscr (40).’

ses et

Mais à cela prés, quand on pourra 
s’en servir avec adresse c’est un de­
voir que d’cn user (41).

Enquanto Pascal, pela condensação e feição antité- 
ica da forma traduz melhor, e se aproxima da concisão 

latina do original (42), Arnauld dá
tradução prolixa, jansenista. Desde a primeira frase, 

ressalta a superioridade de Pascal: rejeita a pesada pc- 
rífrase de Arnauld e, eliminando o substantivo “escar- 
mouche” e empregando o epíteto “vcritablc’ em lugar 
de “juste”, torna mais acerada a antítese de “jeu” c “com- 
bat.” Semelhante tratamento se verifica nas demais 
frases.

ao mesmo texto
uma

Se Pascal escritor difere de Arnauld e Nicole, que 
se preocupavam em escrever bem, distancia-se muito 
mais ainda da retórica saint-cyraniana. Pascal não é um 
escritor espontâneo (43), fiado unicamente na inspira­
ção. É antes um escritor refletido, cuidadoso, que se 
corrige e faz autocrítica e não despreza o concurso do 
tempo.

Sainte-Beuve empregava seis dias de trabalho in­
tenso para escrever um artigo. Uma carta de Guez de

(40) Ibid. t. V, pág. 287/288.
(41) Ibid. pág. 314/315.
(42) “Congressionis lusionem depura, Lector, anre pugnam. Ostendam, 

sed non imprimam vulnera. Si ct ridebitur alicubi, matcriis ipsis sa- 
tísfiet. Multa sunt sic digna revinci, ne gravitate adorentur. Va- 
nitati propriè festivitas cedit. Congruit et Vcritati riderc quia lae- 
tans; de aemulis suis ludere, quia secura est. Curandum planè, ne 
risus ejus videatur si fuerit indignus. Caeterum ubicumquc dignus 
risus, officium est...” BRUNSCHVICG major, t .V, pág. 288.

(43) Isto é, Pascal é um escritor espontâneo, mas insatisfeito. Escreve 
com facilidade, mas se corrige com pertinácia. É êste o Pascal das 
/ rovmciais. Nos rascunhos imortais de sua Apologia é que se en­
contra a espontaneidade cm estado puro.
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Balzac custava, as vezes, quinze dias de trabalho. Pascal 
não e menos exigente. Só entre a primeira e a segunda 
carta medeiam seis dias (de 23 a 29 dc janeiro de 1656). 
Entre a segunda e a terceira, o espaço é duas vezes 
maior. Entre a décima quinta c a décima sexta se 
sam

pas-
uns dez dias. Quase sempre, porém, o intervalo é 

superior a vinte dias: mais do que o tempo necessário 
para Sainte-Beuve escrever um artigo c Guez de Balzac 
burilar uma carta. Por isso, parece exagerada a afirma­
ção de Steinmann: “II écrit dans les pires conditions 
oeuvre hâtive, composéc au jour lc jour (44).” É ver­
dade que a matéria tratada por Pascal era bastante in­
grata c exigia uma grande aplicação do espírito. A4as 
o crítico e o cpistológrafo não contavam com a equipe 
solícita e competente como a que assistia à confecção das 
Provinciais.

une

Os cuidados, os escrúpulos que Pascal teve ao escre­
ver suas cartas, Nicole no-los descreve em testemunho 
precioso. Em nota apensa à tradução latina das Provin­
ciais,, historia diferentes passos de sua composição. As 
quatro primeiras cartas foram escritas em, relativamente, 
pouco tempo: “... Montaltc... fit presque avcc la 
même promtitudc la secondc, la troisiéme & la qua- 
triéme Lettres qui furent rcçues avec encore plus d’ap- 
plaudissement (45).” As restantes, porém, foram escri­
tas com mais vagar: “II nc composa plus ses Lettres avec 
la même vitesse qu’auparavant, mais avec une conten- 
tion d’esprit, un soin, & un travail incrovablc (46).” Essa 
preocupação dista muito daquela retórica dc Saint-Cyran. 
A libido excellendi se revela quando Pascal escreve suas 
cartas. O autor das Provinciais é aquele inventor que 
refaz os modelos de sua máquina de calcular, mais de cin­
quenta vezes.
(44) Pascal, pág. 186.
(45) Les Provinciales ou Lettres Écrites par Lotus de Montalte a un 

de ses Amis..t. I, pág. IX.
(46) Ibid. pág. XII.
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Nicole nos diz ainda: “II étoit souvent vingt jours 
entiers sur une 
quelques-unes jusqu’à sept ou 
tre au degré de perfection ou 
cal parece mais obedecer, antecipadamente, a Art poeti- 
que de Boileau, do que seguir Saint-Cyran:

“Vingt fois sur le métier, remettez votre ouvrage, 
Polissez-le sans cesse ec le repolissez (48).”

seule lettre. II en recommençoit meme 
huit fois afin de les met- 

nous les voyons (47).” Pas-

Os escrúpulos de Pascal, ao escrever suas cartas, nao 
esterilidade. Havia, ao contrario,denotam pobreza ou 

nele muita espontaneidade, mas era dotado de uma dose 
muito forte* de espírito crítico: “Autant qu’il a de 
vivacité, autant qu’il a de pénétration pour découvrir 
les moindres défauts dans les ouvrages d’csprit; souvent 
à peine trouve-t’il supportable ce qui fait presque Tad- 
miration des autres (49).” O escritor esboçado nas linhas 
acima não difere do “esprit sublime” da segunda sátira 
de Boileau:

“Et, toujours mécontent de ce qu’il vient de faire, 
II plait à tout le monde, et ne saurait se.plaire (50).”

Além desses cuidados, havia a dificuldade do as­
sunto. Seus colaboradores forneciam todo material ne­
cessário; mas a própria colaboração trazia uma dificul­
dade, pois, em meio dessa cópia de textos, citações, ar­
gumentos fornecidos, cumpria escolher, separar e, so­
bretudo, ordenar. “De plus la matiere qu’il traitoit, 
avoit ses difficultez particulieres. II falloit reunir com- 
me dans un seul corps un grand nombre de passages 
tirez de divers auteurs & de differens endroits, dans 
les mêmes auteurs & les lier d’une maniere naturelle &

(47) Ibid.
(48) Art poétiqjie, c. I, v. 172/173.
(49) O. c. pág. XII.
(50) Satire II, v. 93/94.
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qui n’eut fien de forcé (51).” A segurança da doutrina 
preocupava também o polemista; não devia ele ser sub­
mergido pelo assunto; embora falasse comme honnête- 
honmie, não lhe era permitido cometer enganos. Outra 
dificuldade devia ser evitada: associada à polêmica, es­
tava a comédia que era preciso sustentar conveniente- 
mente: “II falloit soutenir le caractére du Jesuite qu’il 
fait parler dans ses Lcttres: ce qui demandoit de gran­
des précautions. II falloit de même conserver celui de 
1’autre personne du dialogue, c’est-à-dire de Montalte 
lui-même, qui ne devoit pas approuver grossierement 
les sentimens du Jesuite, ni aussi les condamner trop ou- 
vertement, pour ne pas rendre le Jesuite plus reservé à 
découvrir le relâchement de ses Casuistes (52).”

Eis porque Pascal, ao escrever as Provinciais, se 
mostrava tão exigente e não desprezava o concurso do 
tempo. Se a décima-sexta carta é cansativa, foi porque 
o tempo escasso não permitiu um trabalho estilístico apu­
rado: “Elles ne sont pas moins élegants ni moins châtiées 
que les précédentes, si on en excepte la seixiémc qu’il se 
hâta de publier, comme il le témoigne lui-même, à 

des recherches qu’on faisoit chez les Impri- 
meurs (53).” Esta carta é longa se a compararmos com 
as precedentes que tinham oito páginas, inAP, e ela, 
doze. É que aborda um assunto desagradável: o uso 
que Jansênio fizera de dinheiro pertencente ao colégio 
de Lovaina. E Pascal se alonga demasiadamente na de­
fesa de Arnauld, acusado de heresia. “Cette Lettre est 
donc plus longue qu’il ne souhaitoit, mais je ne crois 
pas qu’elle le soit trop pour les Lecteurs”, explica Ni- 
cole (54). Pascal escreveu um post-scriptum significa-
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(51) O. c. pág. XII/XIII.
(52) Ibid. pág. XIII.
(53) Ibid. pág. XIII/XIV.
(54) Ibid. pág. XIV.
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tivo, nessa carta, que nos revela quanto o tempo era 
necessário ao acabamento de seus escritos e como a con­
cisão, a condensação eram um de seus objetivos estilís­
ticos: “Mes Reverends Peres, mes Lettres n’avoient pas 
accoustumé de se suivre de si pres, ny d estre si estenducs. 
Le peu de temps que j’ay eu a este cause de 1 un et de 
1’autre. Je n’ay fait cclle-cy plus longue que parce que 
je n’ay pas eu le loisir de la faire plus courte (55). A 
importância do estofo do tempo para a melhor confcc- 
ção da carta e a afirmação de que o tamanho do es­
crito está, de certo modo, em razão inversa do tempo 
disponível, lembram os conselhos de Boileau:

“Qui ne sait se borner ne sut jamais écrire... 
Travaillez à loisir quelque ordre qui vous presse,
Et ne vous piquez point d’une folie vitesse:
Un style si rapide, et qui court en rimant,
Marque moins trop d’esprit que peu de jugement... 
Ajoutez quelquefois, et souvent effacez (56).”

Do testemunho de Nicole não se depreende o lais- 
ser aller piedoso de Saint-Cvran, mas as atenções e os 
cuidados de um autor escrupuloso. Notam-se os “af- 
fres” do escritor, a elaboração difícil da obra-prima, 
Pascal como que acorrentado a seu trabalho que, segun­
do Nicole, foi realmente penoso. As notas do colabo­
rador, historiador, comentador c tradutor das Provin­
ciais nos dão essa impressão de trabalho 
perseverante: peine, contension tfesprit, soin, travail 
incroyable, fort travaillées.
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cansativo e

(55) BRUNSCHVICG major, r. VI, pág. 292. A última frase da citação 
acima se parece singularmentc com este fecho de carta do Pc. 
Vieira: “Peço desculpar-me de ter sido longo, por não ter tempo 
de ser breve.” Apud MARQUES da CRUZ, Português prático, 
5.a serie, pág. 127.

(56) An poéúque, I, v. 63, 163/166, 174.
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Êsse labor antisaint-cyraniano teve duas conse­
quências. De um lado, foi êlc proveitoso à causa jan- 
senista: Daniel chega a ponto de afirmar a respeito das 
Provinciais: “Ce livre seul a fait plus de jansenistes que 
l’Augustin de Jansenius et tous ícs ouvrages de M. Ar- 
nauld (57).” Mas de outro lado, foi nocivo à literatura 
dos grandes escritores de Port-Roval, porque os expôs a 
um paralelo funesto: as Provinciais não trazem pro­
priamente, à baila, novidades; o que Pascal diz nelas, 
Arnauld e outros já o tinham dito, longa e fastidiosa­
mente; apropriando-se Pascal de material pré-existente 
e transformando, com seu estilo, numa obra de arte, o 
que antes era inexpressivo ou mesmo anti-estético, vemos 
realizada a palavra de Rivarol: “Le génie égorge ceux 
qu’il imite.”
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(57) O. c. pág. 11.
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Nas Provinciais, as críticas dirigidas a alguns jesuí­
tas visam claramente seu modo de escrever. Isso não é 
de estranhar, pois cm suas discussões, usa Pascal mos­
trar as impropriedades de linguagem dos adversários. 
Nas primeiras cartas, quando ainda não começara a ter­
çar armas com os jesuítas, nos o vemos a analisar, com 
minúcia, o sentido das expressões “pouvoir prochain” e 
“grâcc suffisante”. Em outras cartas, Pascal fustiga 
com suas observações autores da Companhia, ou que lhe 
eram devotados.

Rapin, em face dessas apreciações, tenta uma cu­
riosa defesa de seus confrades: baseando-se numa crítica 
relativista, julga que as observações de Pascal atingem 
apenas a jesuítas flamengos. Levando cm conta consi­
derações de raça e clima, faz ver que um jesuíta flamengo 
difere de outro que não o seja, seguindo-se daí que o 
hábito não faz o estilo (1). Acha plausível e fina a crí-

(1) “Mais a-t-il raison de railler tout cc qu’il y a dc jesuites au monde 
du peu dc finesse qu’ont les Flaniands par la ciualité dc leur air 
natal et par 1’ctat dc leur tempérament...? il a fait la meme
injuscicc que s’il faisoic les Italiens et les Espagnols de meme
humeur que les Flaniands, parcc qu’ils portent le meme habit.”
Mévioires, t. II, pág. 364. Em um dc seus diálogos, Bouhours,
escritor jesuíta do século XVII, leva também cm conta o deter­
minismo do clima: “Le Cardinal Du Pcrron disait un jour, cn 
parlant du Jésuitc Gretzer: // a bieii de Vesprit ponr un Alleviand, 

si c’eut été un prodige qu’un AUemand fort spiritucl. 
— J’avoue, interrompit Ariste, que les bcaux esprits sont un peu 
plus rares dans les pays froids, parce que la naturc y est plus 
fanguissante et plus morne, pour parler ainsi. — Avoúez plutôt,

commc
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rica de Pascal a confrades seus, mas se queixa da gene­
ralização.

Com efeito, Pascal se refere a jesuítas de Flandres. 
O livro (2) editado cm Antuérpia, por ocasião do 
primeiro centenário da Companhia de Jesus, mereceu de 
sua parte alguns reparos. Aqueles religiosos, reconfor­
tados com a grande afluência de fiéis ao sacramento da 
penitencia, não podem esconder sua satisfação. Em vez, 
porém, de a externarem com simpleza, com naturalidade, 
lançam mão de acutezze: “A la cri us multo atquc arden- 
tiiis scelera jam expiantur, quam antè solebant com- 
mitti... plurimi vix citiíis maculas contrahunt, quàm 
cluunt (3).” Pascal exibe em sua décima carta esse pen­
samento engenhoso c, para realçar o estranho da coisa, 
deixa engastado, cm meio de sua tradução, o advérbio 
“alacrius” (4). Em outra página do mesmo livro, Pascal 
destaca um elogio hiperbólico feito à Companhia (5).

De Flandres se passa para a Itália. O italiano An- 
tonino Diana, que não é jesuíta, mas estima os autores 
jesuítas, Pascal no-lo mostra igualmcntc cultor do elogio 
hiperbólico: “...voyez Diana qui n’est pas de nostre 
Societé, quand il parle de Vasqucz; il Tappelle le Phenix 
des esprits. Et quelquefois il dit que Vctsquez seul luy 
est autant que tout le reste des homwes ensemble. Justar 
ouiniwn (6).”

O espanhol Antonio Mcndoza Escobar foi também 
atingido. Pascal não o considera apenas como casuísta:

fit Eugcne, que fc bei esprit, tel que vous 1’avez defini, ne s’accom-

% 'iss,
(3) Apud BRUNSCHVICG major, t .V, páo- "ng
(4) Cf., ib. pág. 250. ' °
(5) Cf. BRUNSCHVICG major, t. IV, pág. 297/298.
(6) Ibid. pág. 318.
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algumas de suas observações visam o escritor. Logo 
que entra em cena, uma alegoria de sua lavra é ridicu­
larizada por Pascal: “Quov vous ne sçavez qui est Es- 
cobar de nostre Societé qui a compilé cette Theologie 
Moralc de 24. de nos Pcres, sur quov il fait dans la pre- 
face une Allegorie de cc livre à celuy de PApocalypse 
qui estoit scellé de sept sceaux. Et il dit que JESUS 
Poffre ainsi scellé aux quatre animaux Suarez, Vasquez, 
Molina, Valentia, en presence 24. Jesuites qui repre­
sentem les 24 Vieillards. II leut toute cette Allegorie 
qu’il trouvoit bien juste, et par ou il me donnoit 
grande idée de l’excellence de cet ouvrage (7).” Por 
mais de uma vez, Pascal alude ironicamente à alegoria 
de Escobar (8). Outro espanhol, de imaginação talvez 
mais rica do que a de Escobar, é criticado igualmente 
por Pascal: João Caramuel Lobkwitz. Não pertence à 
Companhia, é cistcrciense, mas é grande amigo dos je­
suítas. Matemático e precoce como Pascal (com ape­
nas doze anos compusera e publicara tábuas astronómi­
cas), não tinha, porém, o equilíbrio de 
“ingenium habet ut octo, eloquentiam ut quinque, judi- 
cium ut duo (9).” Na sétima carta, Pascal expõe 
extravagante caso de consciência, fruto das cogitações 
desse curioso personagem: “Sçavoir si les Jesuites peu- 
vent tuer les Jansenistcs (10)?” Contrariando 
pectativa de Monatltc, a resposta é negativa. Para tra­
duzir melhor seu pensamento, Caramuel se serve de uma 
comparação hiperbólica: “Les Jansenistes appellent les 
Jesuites Pelagiens: pourra-t’on, les tuer pour cela? Non;

(7) Ibid. pág. 305/306.
(8) Cf. ibid. t. V, pág. 31 e 39.
(9) Apud VACANT, Dictiomiaire de Tbéologie Catbolique, fase. XV, 

pág. 1711. “...rien n’esr plus remuant ct impétueux que cc per- 
sonnage, en qui se découvre comme un rejeton attardé et abâtardi 
de rhumanisme: un prodige en son genre, mais à qui mangue 
le seul grain de bon sens qui eut donné leur prix d ses qualites.” 
Ibid. fase. CXIV-CXV, t. V, pág. 492.

(10) BRUNSCHVICG major, t. V, pág. 106.
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cTautant que les Jansenistes n’obscursissent non plus 
1’eclat de Ia Societé, qu’un hibou celuv du soleil; au con- 
traire, ils Pont relevée, quoy que contre leur intention. 
Occidi non possunt, quia nocere non potuerunt (11).” A 
Pascal deve ter causado espécie o disparate do caso aliado 
à sobranceria, à ênfase do estilo.

Mas Pascal não critica somente o modo de escrever 
de estrangeiros meridionais ou do Norte. Mais de um 
francês é objeto de seus reparos: Cellot (12), Barry (13), 
Garasse (14) e sobretudo Le Moyne (14a).

Le Moine é o escritor jesuíta cujo estilo causa mais 
estranheza a Pascal. Êle o faz sentir, com insistência, 
em suas críticas, vindo à tona seu antibarroquismo no 
combate a êsse religioso (15). Imbuído do pessimismo 
jansenista e sob a direção daquele Port-Roval que, para 
não dar ensancha aos sentidos, tinha um jardim inodoro, 
tapeçarias pêlo avesso, pouca pintura e pouca música, 
Pascal não podia deixar de escandalizar-se com o oti­
mismo barroco, o grande crédito de confiança feito por 
Le Moyne à natureza humana, e o seu estilo todo florido.

^ Le Moyne escreveu um livro intitulado Dévotion 
aisée, que, afora os exageros do autor, não é mais que 
uma imitação da lntroduction à la vie dévote de S. Fran- 

de Sales. Naquele tratado são condenadas
(11) Ibid. pág. 107/108.
(12) Cf. ibid. pág. 44.
(13) Cf. ibid. pág. 191.
(14) Cf. ibid. pág. 328.
(14a) Entre os poetas arrolados por Jcan ROUSSET, cm sua tese sôbre

o barroco francês (La Lméra.ure de 1’âge baroque en Franco), 
Le Moyne figura com destaque.

(15) As críticas dirigidas por Pascal a Le Moyne se encontram cm
resumo, nas l.nhas seguintes: “Direz-vous que la manieré si p™ 
fane et s. coquette dontvostrc P. le Le Moyne a parle de la 
pietc dans sa dévotion aisee, soit plus propre à donner du respect 
que du mepris pour 1’idée qu'il forme de la vertu chrest“nne> 
Tout son livre des Pemwres Morales respire-t’il autre chose et 
dans sa prose et dans ses vers, qu'un esprit plein de ía vanité 
325/326. * m° BRUKSCH VICG major, t. V, pág.
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rebarbativas da virtude, pois, segundo ele, a vir­
tude não deve causar medo. Se ela parece, às vezes, 
esquiva e severa, e que haveria dois tipos de santos: de 
um lado, os macilentos, de aspecto abatido, amantes 
do silêncio c da soledade; do outro lado, aqueles q 
piram alegria por todos os poros. A vida severa dos pri­
meiros, e jovial, dos segundos se explica mais pela 
pleição física do que pela natureza da virtude. Le 
Moyne não se limita a afirmar a existência de santos 
joviais: critica os santos misantropos, seu contínuo es­
pírito de renúncia, sua aversão à vida em sociedade, sua 
indiferença à beleza, seja na arte, na natureza ou na 
mulher. Dêssc modo, se os maus se apresentam, por 

com pele de cordeiros, a ascese de Le iVloyne teria 
como consequência apresentar cordeiros vestidos de lo­
bos, isto é, santos com aparência apenas de pessoas do 
mundo.

turas

ue res-

com-

vezes,

Assim como a obscuridade do estilo de Claudel vem 
de sua concepção cristã da vida, segundo a qual não 
pode o crente exprimir-se em têrmos completamente 
claros, assim o estilo de Le Moyne está intimamente li­
gado à sua filosofia, e será uma tentativa de esparzir na 
literatura as flores com que adorna a vida espiritual. Se 
Pascal nos descrevesse Madalena, êle o faria como Le 
Moyne não desejaria vê-la, isto é, macerada, olhar apa­
gado, a beleza embaçada, a rezar e meditar melan­
colicamente, numa gruta, como no-lo representa o qua­
dro do pintor jansenista Philippc de Champaigne, se não 
a descrevesse mais severamente, como a Madalena de 
Donatelo, que se encontra no batistério de Florença, já 
avançada em idade e penitência, mais parecendo um 
agreste S. João Batista que uma mulher.

Le Moyne, ao contrário, tratando do mesmo per­
sonagem, no-lo apresentará dotado de uma “comple- 
xion plus heureuse” que não desminta os ensinamentos 
da Dévotion aisée:
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La Madelame vouvellement convertia
Icy d’un repentir celebre et glorieux 
Madelame, à soy-mesme indulgente et cruelle, 
Guejit de son peché la blessure mortelle 
Et par ses larmes tire un nouveau feu des cieux.
Son luxe converti devient religieux.
L’esprit de ses parfums se fait devot comme elle. 
Ces rubis sont ardens de sa flame nouvelle 
Et ses perles en pleurs se changenc à ses yeux.
Beaux yeux, sacrés canaux cTun précieux déluge, 
Innocens corrupteurs de vostre amoureux juge,
Ne serez-vous jamais sans flames nv sans dards?
Au moins pour un moment faites cesser vos charmes: 
La terre fume encor du feu de vos regards,
Et desjà vous brulez le ciei avec vos larmes (16).

(16) Apud Paul OLIVIER, Cem Poetes Lyriques, Précieux ou Bur- 
lesques, pag. 41. Na vida de Madalena escrita pelo nobre genovcs 
Antônio Júlio Brugnole Sales, c cuidadosamcntc traduzida para 
o português pelo religioso Antônio Lopes Cabral, se nora a mesma 
atmosfera barroca .A vida pecaminosa do personagem se desenrola 
através de uma requintada osqucstração barroca. Seu postar-se 
diante do espelho, seu penteado, sua roupagem, suas joias, sua 
atitude em público, seus amores, são tratados de modo tão sun­
tuoso, que a ideia de pecado quase não ousa mostrar-se, acanhada 
diante de tanta rioueza. Cf. Revista de Lhigua Portuguesa, n.° 19, 
setembro, 1922, pág. 201/216.

Cotin, poeta da mesma geração que Le iVlovne, escreveu também 
um soneto sôbre Madalena:

Cclle qui pour autel eut les nieds de son maitre 
Et de ses yeux divins voyait les cieux ouverts 
Contemple en soupirant le tragique revers 
De son destin changé par le crime d’un traitre.

Son teint pâlc et défait, oú Tcffroi vient de naitre, 
De son esprit confus a les maux découverts;
On y voit ses transports et ses tourments divers 
Vautours mfortunés que son coeur va repaitre.

Ses bras sont étendus et son chcf est penché;
Un dirait qu a la Croix son corps est attaché- 
Une extase amoureuse a fait cette merveillc;

D’un çxccs dc langucur la voilà qui s’endorc,o. 'ir?, eííaaiií-*
Apud UÉcole, n.° 7, 30/XII/1950.

mort.
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Estamos longe da Madalena jansenista de Philippe 
de Champaigne e da Madalena de Donatelo. Trata-se, 
como adverte o título, de Madalena recém-convertida. 
Para não fazer uma pintura desagradável da santidade, 
Le Moyne a descreve ainda jovem e não consumida pela 
penitência, semelhante à de Ticiano.

Êste soneto se enquandra nas críticas que, nas Pro- 
vinciais, Pascal dirige a Le Moyne. Repugna-lhe essa 
quase escamoteada metamorfose da pecadora em santa, 
a idéia de um santo vestido com pele de lobo, o espírito 
conciliatório do humanismo devoto, manifestos no so­
neto de Le Moyne.

A conversão de Madalena é realçada com epítetos 
mais apropriados a uma heroína de Fronda: não têm 
as cores mortiças da contrição, mas de uma façanha — 
celebre, glorieux. A seguir, dois outros adjetivos a qua­
lificam antitèticamente: indulgente et cruelle. Essa ad- 
jetivação revela o clima indeciso do soneto, que permite 
passar, sem dificuldade, do amor humano para o amor 
divino. Madalena é indulgente consigo mesma, porque 
alcançará a salvação, mas é também cruel consigo mes­
ma, porque, para alcançá-la, é preciso castigar os senti­
dos. O ponto de vista do autor é barroco: se o epíteto 
indulgente demonstra sua satisfação pela conversão, 
cruelle deixa escapar uma queixa, porque a penitência 
desfigurará a santa (17). A salvação e a concupiscên­
cia, essa antítese inexorável da vida espiritual e que se 
manifesta com paroxismo na teologia jansenista, aqui tem 
as proporções de uma graciosa antítese.

No segundo quarteto, o poeta em vez de penetrar 
nas disposições íntimas, no sentimento profundo da neo- 
convertida, naquilo que operou a comoção de sua alma,

(17) No sermão sôbre a Morte, de Bossuet, inexiste a idéia de crueldade 
em relação ao tratamento reservado à natureza decaída: “...elle 
(a carne) doit être reduite en poudre, parce qu’elle a servi au 
péché.” Oeuires oratoires, t. IV, pág. 280.
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adereços da pecadoraprefere estabelecer relações 
e as virtudes de que está se revestindo: através do luxo 
e dos perfumes, percebe o esplendor e o odor de san­
tidade; no vermelho dos rubis, vê o novo amor que a 
inflama, e as pérolas lhe fazem lembrar as lagrimas do 
arrependimento.

Os tercetos, sem examinar as linhas mestras da con-
consideração periférica, na-

entre os

versão, continuam em sua 
quilo que, por assim dizer, é apenas ornamento. O poeta 
não desce até o arrependimento sincero do personagem, 
e vê somente as lágrimas que êle faz correr. Daí a hi­
pérbole: Becmx yeux, sacrês ccmaux <Tun précieux dé- 
htge (18). O segundo verso do primeiro terceto, com 

adjetivação imprevista, traduz claramente a atmos­
fera sacro-profana em que se manifestam as relações da 
alma com Deus. Há nêle alguma coisa da Sta. Teresa 
de Bernini, em que, de um lado se nota, em sua expressão, 
um misto de amor humano e êxtase celeste, e do outro, 
na expressão do anjo, uma réplica adequada a êsses trans­
portes: os olhos de Madalena são considerados innocens 
corrupteurs, e Deus, amorenx juge. No segundo terceto 
continua a mesma contaminação barroca: a palavra char- 

se refere tanto aos olhos da pecadora, como aos da 
santa. Os antigos encantos são indicados no penúltimo 
verso, e os atuais, pelo último.

Essa poesia de Le Moyne é, como a dévotion aisée, 
uma manifestação da sensibilidade barroca, que Pascal re­
jeita. Le Moyne fixa em seus versos determinado 
mento de uma metamorfose, em que o ser que se modifi-

sua

mes

mo-

(18) O pranto de Madalena lembra o de S. Pedro arrependido, des­
crito niperbolicamcnte pelo Malhcrbe barroco:

Cest alors que ses cris en tonnerres s’éclatent,
Ses soupirs se font vents qui les chênes combattent; 
n SCS ,TeUrS’ ^UI tant°t descendaient mollement,
Ressemblent un torrent qui, des hautes montagnes,
Kavageant et noyant les voisines campagncs,
Veut que tout 1’univers ne soit qu’un élcmcnt.

Les Larmes de Samt Pierre in Oeuvres de Malherbe, pág. 81.
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ca, apesar de apresentar os lineamentos da futura consti­
tuição, conserva ainda alguma coisa do que deixará de 
ser. Mais, talvez, do que na Sta. Teresa de Bernini, a 
Madalena de Le Moyne nos faz pensar na incipiente me­
tamorfose de Dafne, do mesmo Bernini, na qual a ninfa 
ostenta mais a graça feminina que a insensibilidade ve­
getal.

Tanto entre os jansenistas se critica esse estilo de 
Le Moyne, como até entre os jesuítas se dá razão às 
observações de Pascal (20). Mas, se Le Moyne tivesse 
tentado justificar seu modo de escrever, tão censurado 
nas Provinciais, teria feito menos uma defesa pessoal que 
da sensibilidade barroca. E Pascal, repudiando seu estilo, 
se revela antibarroco, porque Le Moyne é um represen­
tante lídimo do barroco francês.

(20) Em 1644, Arnauld ridiculariza o estilo desse religioso: “...Le 
Perc Le Moine dans son style si fleury, que quelqucs envieux ont 
voulu malicieuscmenc fairc croire ressentir plus 1’affeterie d’un 
petit Autcur de Roman et d’un petit Poete coquet, que la pieté 

dun Rcligieux, et la sante gravite d’un Prestrc...” Apud 
BRUNSCHVICG major, t. V, pág.“ 179. Em 1652, um jansenista, 

dirigida a Lingcndcs, Provincial dos jesuítas da província 
da França, assim se exprime, cm referência à Devotion aisée: “Que 
pourrons-nous dire apres cela, sinon que le P. Le Moine est un 
galand Poete, & dans lcqucl regne parfaitemenc, non pas 1’espnt 
de rUiiiversité & du College, qu’il abhorre comme un monstre 
mais Vesprit de la Com ó' du grand Monde, qui est son ventablc 
esprit particulicr, afin de n’offencer pas la Societé.” Apologie des 
Lettres Provinciales..., t. II, pág. 326. Confrades de Le Moyne 
reprovam-lhe também o modo de escrever. Rapin justifica o obje­
tivo da Devotion aisée, mas não contradiz as observações de Pascal 
referentes ao estilo do livro: “II est vray que cet auteur n’a pas 
tout à fait gardé dans sa manière d’écrirc le caractere d’un père 
spiritucl, qu’il avoit accoutumé son imagination aux expressions bril- 
lantes, étant de son genie moins orateur que poete, qu’il ne s’est 
pas tòujours assez correctement exprime pour un livre de dévo- 
tion, et quil a donné licu, avcc quelquc sujet, aux bouffons de 
Port-Royal, de railler de sa manière d’écrire, ou il y a des défauts.” 
Mémoires, t. II, pág. 397. E, em seus Entretiens de Cleandre et 
dEudoxe, Daniel reconhece: “...c’est le défaut du Pere le Moyne 
de n’ctre pas assez naturcl, de tourner & d^mbelhr tout cc quil 
dit, de vouloir avoir toujours de Tesprit, & de nc s’exprimer jamais 
simplement.” Pág. 78.

scrieusc

em carta
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CAPITULO QUARTO

A IMAGEM

Por mais de uma vez se observa o interesse de Pas­
cal pelo problema da imagem. Fora e antes das Provin­
ciais, nós o vemos preocupado com sua utilização. Em 
significativo trecho dos Pensamentos, focaliza êle, cm 
termos claros, a criação metafórica (1) c em sua polê­
mica com o P. Noel, o primeiro dos jesuítas com que 
disputou (1647-1648), ao mesmo tempo em que com­
bate a ciência trapalhona do adversário, lhe critica o 
estilo pretencioso c embrulhado. Pascal não admite o 
arbitrário metafórico do contendor que, entre outras 
coisas, escreve sem pestanejar: “La lumière ou plutòt 
rillumination est un mouvement luminaire des rayons 
composés des corps lucides qui remplissent les corps 
transparents et ne sont mus luminairement que par d’au- 
tres corps lucides... Or cette illumination se trouve 
dans rintervalle abandonné du vif-argent: il est donc

(1) “Et ainsi, si nous (sommcs) simples matcriels, nous nc pouvons 
rien du tout connaitre, ct si nous sommes composés d’csprit et 
dc matière, nous ne pouvons connaitre parfaitement les choses 
simples, spirituclles ou corporcllcs. De là vient que presque tous les 
philosophes confondcnt les idées des choses, et parlent des choses 
corporcllcs spirituellcment et des spirituclles corporellcment. Car 
ils disent hardiment que les corps tendent en bas, qu’ils aspirent 
à leur centre, qu’ils fuient leur dcstruction, qu’ils craigncnt lc 
vide, qu’ils (ont) des inclinations, des sympathies, des antipathics, 
qui sont toutes choses qui n’appartienncnt quaux esprits. Et en 
parlant des esprits, ils les considèrent commc en un lieu, et leur 
attribuent lc mouvement d’unc placc à une autre, qui sont choses 
qui n’appartiennent quaux corps.” Lafuma, pág. 220. No frag- 

mtitulado Beauté poétique, Pascal se refere ainda ao meta- 
forismo (Cf. Lafuma, pág. 409).
mento
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nécessaire que ces intervalles soient un corps transparent. 
En effet, c’en est puisqu’il est un air raréfie (2).

Nas Provinciais se vê o mesmo Pascal atento ao em­
prego das imagens. De um lado, ele as censura, quando 
as considera abusivas: “La plaisante comparaison, luy 
dis-je, des choses du monde à celles de Ia conscience (3) , 
e do outro, acentua a justeza das que emprega: . . . pour 
me servir d’une comparaison qui vous sera plus sensi- 
ble (4)”. Será preciso, pois, distinguir as imagens 
que não se coadunam com seu modo de ver, e as que 
lhe são próprias. As primeiras têm duas origens: são 
comparações extraídas de autores jesuítas, ou atribuídas 
ao “jesuíta” das Provinciais.

Daqueles autores, Pascal exibe, dentre outras, as 
seguintes imagens: Le Movne comparando o bater de 
asas dos anjos ao abanar de um leque (5); Garasse afir­
mando que a vaidade que se experimenta por méritos 
ou qualidades pessoais inexistentes, é um favor de Deus, 
semelhante à satisfação que experimentam as rãs com 
sua cantoria (6); Escobar comparando o Liber Tloeolo- 
giae Moralis ao livro do Apocalipse selado com sete 
selos, — quatro jesuítas ilustres aos quatro animais ala­
dos, — e os jesuítas compilados aos vinte e quatro an­
ciãos (7); o livro Imago primi saeculi comparando os 
jesuítas a anjos, a “des esprits d’aigles”, a “une troupe de 
Phenix (8).”

(2) Apud Fortunat STROWSKI, Pascal et son temps, II, pág. 93/94.
(3) BRUNSCHVICG major, t. V, pág. 311.
(4) Ibid. t. IV, pág. 163.
(5) Ibid. t. V, pág. 326/327.
(6) Ibid. pág. 200/201.
(7) Ibid. t. IV, pág. 305/306.
(8) Ibid. pág. 297/298. — Os autoelogios barrocos da Imago primi 

saeculi lembram a estrofe condoreira de CASTRO ALVES:
Quando o vento da Fe soprava Europa,
Como o tufão que irppele ao ar a tropa 
Das águias que pousavam no alcantil;
Do zimborio de Roma — a ventania 
O bando dos Apost’los sacudia 

Aos cerros do Brasil.
Jesuítas in Poesias Completas, pág. 63.

60
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Alem dessas imagens da lavra de escritores jesuítas, 
existem as do interlocutor de Montalte: preocupado em 
construir seu personagem de acordo com a biensêance, 
Pascal lhe atribui um estilo metafórico semelhante ao 
de certos escritores da Companhia, estilo que aprecia as 
imagens prolongadas: “Voicy nostre methode, oíi vous 

le progrez d’une opinioii nouvelle depuis 
sa71.ee jusqiCà sa maturité. Dabord le Doctcur grave 
qui l’a inventée 1’expose au monde, ct la jette 
semence pour prendre vacine. Ellc est encore en cét 
estat; mais il faut que le temps la meurisse peu à peu... 
Je vous disais donc que quand le temps a ainsi meitri 
une opinion, alors ellc est probablc tout à fait (9).” Em

(9) BRUNSCHVICG major, r. V, pág. 36/37. Essa imagem que traduz 
a ideia de nascimento, crescimento ou progresso, reaparece condig­
namente cm obras em que existe uma atmosfera preciosa:

PHILAMINTE
A notrc impaticncc offrcz votre cpigrammc.

TRISSOTIN à Philaminte 
Hclas! c’est un enfant tout nouveau-né, madame.
Son sort assurément a lieu de vous touchcr.
Et c’est dans votre cocur que j’cn viens d’accoucher.

PHILAMINTE
Pour le rendre chcr, il suffit de son pèrc.

TRISSOTIN

verrez sa nais-

comme une

Votre approbation lui peut servir de mere! 
MOLIÈRE, Les Femnies Savan es, III, I.

“Vous vous trompez, prodige de nos jours; un amour de votre 
façon ne reste pas longtemps au berceau; votre premier coup d’ocil 
a fait naitre le mien, le sccond lui a donné des forces et le troisieme 
I’a rendu garçom, tàchons de 1 etablir au plus vitc; ayez soin de 
lui, puisque vous ctes sa mere.” MARIVAUX, Le Jeu de l'Amour 
et du Hasardj II, III.

CHRISTIAN, même jeu.
L’amour grandit, bcrcc dans mon ame inquiete...
Que cc..7 cruel marmot prit pour barcclonnctte!

ROXANE, s’avançant sur le balcon. 
n,... Mais, puisqu’il est cruel, vous futes sot 

De ne pas, cct amour, 1’étouffer au berceau!
Cest micux!

CHRISTIAN, même jeu.
Aussi 1’ai-je tente, mais... tentative nulle:
Ce... nouvcau-nc..., madame, est un petit... Hercule. 

ROSTÀND, Cyrano de Bergerac, III, VII.
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outra página das Provinciais, semelhante idéia de pro­
gresso, de evolução de uma doutrina, se estende num ras­
tilho metafórico, que passa da nona para a decima^ carta: 
“Je veux donc vous entretenir la premiere fois a loisir 
cn differant pour cela nostre entretien des adoucissemens 
de la confession (10).” “Vous y verrez les adoucisse­
mens de la Confession...' il a csté bien necessaire d’en 
adoucir les difficultez (da confissão)... comment on 
a soidagé les scrupules qui troubloient les consciences. .. 
comme il se trouve beaucoup de choses penibles dans 
la Confession, on a apporté des adoucissemens à chacu- 

. on a eu soin d’ostcr toute Vamertume et toutene..
Paigreur d’un remede si necessaire (11).” Na décima 
carta, Montalte alonga maliciosamente uma imagem de 
autor jesuíta, citada em latim e traduzida redundante­
mente por seu interlocutor: “.. .nous sommes accablez 
et comme opprimez sous la foule de nos penitens: Poe- 
nitentium numero obruimur, comme il est dit en 1’Image 
de nostre premier siecle l.B.c.8. je sçay, luy dis-je, 
un moyen facile de vous décharger de cette presse. 
Ce seroit seulement, mon Pere, d’obliger les pecheurs 
à quitter les occasions prochaines. Vous vous soulageriez 
assez par cette seule invention. Nous ne cherchons pas 
cc soidagementj dit-il (12)...” Em outro lanço, 
imagem^ prolongada, de Montalte, constitui um “pasti- 
che” irónico do modo de expressar-se de seu amigo je­
suíta: como este dissesse que bastava pronunciar algu­
mas palavras para evitar a pecha de usurário, A4ontalte, 
imitando sua maneira hiperbólica de referir-se aos con- 
frades, lhe pergunta: “Et quels sont donc ces termes 
mysterteux, mon Pere?... O mon Pere, luy dis-je, voila 
des paroles bien puissantes! Je vous proteste que si je 
ne sçavois qu’elles vienncnt de bonne part, je les pren-

uma

(10) BRUNSCH VICG major, t. V, pág. 214.
(11) Ibid. pág. 249/251.
(12) Ibid. pág. 260/261.
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droi pour quelqucs-uns dc ces viots enchantez qui ont 
pouvoir dc rompre un charme. Sans doute elles ont quel- 
que vertu occulte pour chasser lusurc, que je n’cntends

No entanto, Montalte e seu amigo jansemsta, in­
terpretes de Pascal, costumam empregar imagens de cu­
nho mais pascaliano, não constituindo elas uma acrobacia 
ou uma deleitação em redor do termo dc referência, 
prejuízo do termo comparado. Serão utilitárias e, dir- 
se-ia, didáticas.

Num

com

primeiro grupo se encontrariam compara­
ções que não são peças importantes de um raciocínio 
e possuem mesmo, em parte, um caráter lúdico: tradu­
zem uma ideia com mais vida e mais relevo. Seus termos 
de referência são variados: “... cette solide raison (13a)”.

. .la sphere de la probabilité (14).” “Et ainsi admi- 
rez les machines du Molinismes... les inventions nou-
velles qu’on fabrique tous les jours à nostre veuc (15).” 
As imagens dinâmicas são das mais frequentes. Podem 
ter uma simples indicação de movimento: “Vous accor- 
dez aux hommes la substance grossicre des choses, et 
vous donnez à Dieu cc mouvemeut spirituel de 1’inten- 
tion (16).” Com mais sobriedade que seu interlocutor, 
Montalte se refere ao desenvolvimento das opiniões pro­
váveis: “Cest ainsi que vous faites croistre peu à peu 
vos opinions (17).” O movimento pode ser vertical: 
“Voilà comment les opinions s'élevent peu à peu jusqu’au 
co?nble de la probabilité (18).” “Mais cette base estant 
affermie, il n’est pas difficile d y élever le reste de vos 
maximes (19).” Ou se apresentará como uma corrida:
(13) Ibid. pág. 141/142. 
(13a) Ibid. t. IV, pág. 143.
(14) Ibid. t. V, pág. 41.
(15) Ibid. t. IV, pág. 222.
(16) Ibid. t. V, pág. 87.
(17) Ibid. c. IV, pág. 32.
(18) Ibid. pág. 27.
(19) Ibid. pág. 31.
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estes les Maistres de la campagne: Vous n’avez 
plus qu’à comir. Mais je prevois trois ou quatre inco- 
veniens et de puissmtes barrieres qui s’opposeront à vos- 
tre course (20).” Além da corrida de obstáculo, haverá 

corrida desabalada, un levar de roldão: “Uinclina-

“...vous

uma
tion corrompue des hommes sV porte d’elle mesme avec 
tant d'impetuosité, qu’il est incroyable qu’en levant lobs- 
tacle de la conscience, elle ne se repande avec toute sa 
vehemence naturelle (21).” “.. .combien ce torrent qui 
a eu tant de violence et de duréc, estoit grossi dans ces 
dernieres années (22).” O movimento pode ter ainda 
o sentido do mergulho: “.. .ceux qui sont plongez dans 
1’avarice (23).” Ou será o deitar por terra: “. . . un si 
visible renversement de 1’Evangile (23a).” “.. .examiner 
si vous avez renversé la loy de Dieu qui defend Phomi- 
cidc (24).” Ou será um rasgão: .. il déchire 1’inno-
ccnce de ces filies (25).” “...cét Ecclesiastiquc que 
vous voulez déchirer (26).11 Enfim, as imagens dinâ­
micas se apresentam em quantidade nas Provinciais: “Le 
bon Pere pressé par tant de testimoignages de 1’Escri- 
ture à laquellc il avoit eu recours, commença à lascher 
pied... Vous reculez, luv dis-je en 1’interrompant, 
vous reculez,, mon Pere (27).” ”Voilà mon Pere le der- 
nier retranchement. ou se retirent ceux qui ont voulu 

uS°n esprit est entierement 
maximes seditieuses, qui ouvrent la porte 

soulevemens, ausquels les peuplcs sont si naturelle- 
ment portez (29).”

cntrer en dispute (28). 
éloigné de ces
aux

(20) Ibid. r. IV, pág. 319.
(21) Ibid. t. IV, pág. 191.
(22) Ibid. t. IV, pág. 210.
(23) Ibid. pág. 258.
(23a) Ibid. t. V, pág. 370.
(24) Ibid. t. VI, pag. 34/35.
(25) Ibid. t. V, pág. 328.
(26) Ibid. t. VI, pag. 257.
(27) Ibid. t. IV, pág. 261.
(28) Ibid. / -
(29) Ibid. t. Vi, pág. 148.

. 262.
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Quaisquer que tenham sido os termos de referência, 
as comparações acima, apesar de tornarem mais claro 
o pensamento e mais sugestivo, não constituem um passo 
decidido do raciocínio. Não formam um elo forte da 
argumentação. Sua função não é tentar provar nem con­
cluir. Mas inúmeras outras possuem um caráter demons­
trativo, enquadrando-se na argumentação, participando 
do raciocínio por analogia. A comparação, nesse caso, 
aparece como um dos instrumentos da discussão, ao lado 
de outros, como o recurso à autoridade, aos textos, à de­
finição, etc .Ela será o exemplum (29a). Assim, pro­
cede Pascal, na undécima Provincial, quando, respon­
dendo a seus adversários, diz estranhar o procedimento 
daqueles que se irritam com suas cartas que denunciam 
certos erros, e não se irritam contra os erros denuncia­
dos: “Estrange zele qui s’irrite contre ceux qui accu- 
sent des fautes publiques, et non pas contre ceux qui les 
commettent (30).” Para mostrar a incoerência dos que 
agiam dêsse modo, alinha três comparações: “Si ces 
personnes estoient en danger d’estre assassinées, s’offen- 
seroient-elles de ce qu’on les avertiroit de 1’embusche 
qu’on leur dresse, et au lieu de se détourner de leur che- 
min pour 1’éviter, s’amuseroicnt-ellcs à se plaindre du 
peu de charité qu’on auroit cu de découvrir le dessein

(29a) Como no fragmento n.° 390 (Lafuma, pág. 220), citado no começo 
do capítulo, Pascal focalizou o problema da criação metafórica, 
em outro, examina o recurso ao exewplwn: “Les exemples qu’on 
prend pour prouver d’autres choses, si on voulait prouver les exem­
ples, on prendrait les autres choses pour en être les exemples; 
car, comme on croit toujours que la difficulté est à ce qu’on 
vcut prouver, on trouve les exemples plus clairs et aidant à le 
montrer. Ainsi, quand on veut montrer une chose gcnérale, il 
faut donner la règlc particulière d’un cas; mais si on veut mon­
trer un cas particulier, il faudra commencer par la règle (géné- 
rale). Car on trouve toujours obscure la chose qu’on veut prou­
ver, et claire cclle qu’on emploie à la preuve; car, quand ou pro- 
pose une chose à prouver, cTabord on se remplit de cette imagi- 
nation qu’clle est donc obscure, et, au contraire, que celle qui la 
doit prouver est claire, et ainsi on 1’entend aisément (Lafuma, 
pág. 403/404).’*

(30) BRUNSCHVICG major, t. V, pág. 319.
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S’irritent-ils lors qu’on leurcriminei de ces assassins? 
dit de ne manger pas d’unc viande, parce qu’elle est 
empoisonnée; ou de n’aller pas dans une ville, par ce 
qu’il y a de la peste (31)?”

As principais comparações demonstrativas estão li­
gadas à discussão sobre a moral e sobre a graça. Seu ca­
ráter dialético é evidente.

Na primeira carta, ao procurar desvendar o sentido 
que se dava à expressão pouvoir prochain, Montalte em­
prega uma imagem sugerida pela navegação: . .avoir
le pouvoir prochain de passer une rivière, c’est avoir 
un bateau, des bateliers, des rames, et le reste, en sorte 
que rien ne manque (32).” Essa imagem náutica não 
basta. Para abrir caminho à sua argumentação, Mon­
talte se serve, logo depois, de uma imagem visual: “Et 
avoir le pouvoir prochain de voir, luy dis-je, c’est avoir 
bonne veue, et estre en plcin jour. Car qui auroit bon- 
ne veue dans Pobscurité, nauroit pas le pouvoir pro­
chain de voir, selon vous, puis que la lumiere luy 
queroit, sans quoy on ne voit point (33).”

Ao tratar da graça suficiente, Montalte 
comparação alimentar, assimilando aquela graça a 

uma refeição: ‘. . . pour me servir d’une comparaison 
qui vous sera plus sensible, si Pon ne vous servoit à disner 
que deux onccs de pain et un verre deau, senez-vous 
content de vostre Prieur, qui vous diroit que cela seroit 
suffisant pour vous nourrir, sous pretexte qu‘avec autre 
chose qu’il ne vous donneroit pas, vous auriez tout ce 
qui vous seroit necessairc pour bien disner (34)?”

Para mostrar o imponderável que a Sorbonne tinha 
censurado em Arnauld, Pascal escreve: “Toute Ia Chres- 
tiente avoit les ycux ouverts pour voir dans la Censure

man-

recorrc a
uma

(31) Ibid. pág. 319/320.
(32) Ibid. t. IV, pág. 135.
(33) Ibid.
(34) Ibid. pág. 163.
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de ces Docteurs ce point impereeptible au commum des 
hommcs (35).” Èste ponto impcrceptívcl, Pascal o 
localiza com um arabesco de grande precisão matemá­
tica: “La verité est si dclicatc, que si peu qu’07z syen 
retire, on tombe dans 1’crreur: 
si deliée, que sans mesme s'en éloigner, on se trouve dans 
la verité (36).”

As imagens inspiradas pela medicina são das mais 
importantes. Algumas pertencem ao primeiro grupo: 
u. . .la lepre spirituelle, dont la corporellc n’est que la 
figure (37).” “Je vous plains, mes Peres, d’avoir re- 
cours à de tels remedes (38).” Outras, porém, consti­
tuem meios de persuação: afim de por em relevo as 
consequências das teorias defendidas por seu interlocu­
tor, Montalte se serve da seguinte imagem: “Beny soyez- 
vous, mon Pere, qui justifiez ainsi les gens. Les autres 
apprennent à guerir les ames par des austeritez penibles: 
mais vous monstrez que celles qu’on auroit cru les plus 
desesperément malades se portent bien (39).” Nota-sc 
idêntico procedimento na imagem que segue: “Quand 
nous soustenons la necessité de la grace cfficace, nous 
luy donnons d’autrcs vertus pour objet. Ce n’est pas 
simplcment pour guerir les vices par d’autres vi- 

.. (39a)” Em outra parte, para combater a opi­
nião segundo a qual não haveria obrigação de declarar 
se o pecado de que se acusa, é de hábito, ou não, Mon­
talte pergunta: “Comment, mon Pere, jaymerois

mais cctte erreur est

ces.

autant

(35) Ibid. pág. 211.
(36) Ibid. pá<*. 215. Nos Pensamentos, tratando de Deus, infinito e 

indivisível, Pascal nos fala, não dc um ponto imperccptível, fu­
gidio infini de petitesse, mas de um ponto animado por uma ve­
locidade incrível, onipresente c indivisível: “Cest un point se

ct d’unc vitesse infinic. Car il est un en tousmouvant partout , „
licux et est tout entier en chaquc part (Lafuma, pag. 2U4).

(37) BRUNSCHVICG major, t. V, pág. 381.
(38) Ibid. pág. 386.
(39) Ibid. t. IV, pág. 255/256.
(39a) Ibid. pág. 304.
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droit de demander à sondire qu’un Medecin n’a pas 
malade, s’il y a longtemps qu’il a la fievre (40).” O 
mais considerável exemplo de imagem medicai e a para- 
bola que se encontra na segunda carta, onde o janse- 
nista, amigo de Montalte, procura mostrar a sem-razão 
do molinismo e do toimsmo na doutrina da graça, e a 
coerência do jansenismo. A disposição em colunas do 
têrmo comparado e do termo de referência, porá mais 
em evidência o caráter didático do exemplo:

“Voulez-vous une neinture de 
TEglisc dans ccs differens avis. 
Je la considere commc un homme, 
qui parranr de son pais, pour faire 
un voyage, esc recontré par des 
voleurs, qui le blessent de plusicurs 
coups, et le laissenc à dcmy mort. 
II envoyc querir trois Medccins 
dans les villcs voisines. Le premier, 
ayant sonde scs playcs les juge mor- 
telles, et luy declare qu’il n’y a que 
Dieu qui luy puisse rcndre ses for­
ces perducs.

Le second arrivant ensuitte, vou- 
lut le flater, et luy dit qu’il avoit 
encore des forces suffisantes pour 
arriver en sa maison, et insulta con- 
tre le premier, qui s’opposoit à son 
avis, et forma le dcssein de le per- 
dre.

“Tous les fidelles demandent 
Thcologiens, quel esc le ve- 

ritable estar de la nature depuis 
sa corruption. Saint Augustin et 
ses disciples respondent, qu’ellc n’a 
plus la grace suffisante, qu’autant 
qu’il plaist à Dieu de le luy don- 
ner.

aux

Les Jesuites sont venus ensuite, 
et disent que tous ont des graces 
effectivement suffisantes.

On consulte les Dominicains sur 
cettc contrarieté. Que font-ils là 
dessus? Ils s’unissent aux Jesuites. 
Ils font par cette union le plus 
grand nombre. Ils se separent de 
ceux qui nient ccs graccs suffisan­
tes. Ils declarent que tous les hom- 
mes en ont, Que peut-on penser 
de là, sinon qu’ils authorisent les 
Jesuites?

Le malade en cct estat douteux, 
aperccvant de Ioin le troisiesmc, 
Iuv tend les mains, comme à celuy 
qui le devait determincr. Celuy-cy 
ayant considere ses blessures, et 

1’avis des deux premiers, em- 
brasse le second, s’unir à luy, et 
tous deux ensemble se liguent 
trc le premier et le chassent hon- 
tcusement, car ils estoient plus 
forts en nombre. Le malade ]uge à 
ce procede qu’il est de 1’avis du 
second, et luy demandant en cffet, 
il luy declare affirmativemcnt que 
ses forces sont suffisantes pour fai- 
rc son voyage. Le blessc neantmoins 
resscntant sa foiblesse, luy deman­
de à quoy il les jugeoit telles. C’cst, 
luy dit-il, parce que

sceu

con-

vous avez en-(40) Ibid. t. V, pág. 252.



A IMAGEM 69

core vos jambes. Or les jambes 
sont les organes qui suffiscnt na- 
turellemnt pour marchcr.

Alais, Iuy dit lc maladc, ay-je 
toute la force necessairc pour m’en 
servir, car il me semble qu’clles 
sont inutilcs dans ma langueur? 
Non ccrtainemcnt dit lc Medecin, 
et vous ne marcherez jamais ef- 
fcctivcmcnt, si Dicu ne vous en- 
voye son secours du Ciei pour 
vous soustenir et vous conduirc. 
Et quoy, dit lc malade, je n’ay 
donc pas cn moy les forces suffi- 
santes, et ausqucllcs il ne manque 
rien pour marcher effcctivement? 
Vous en estes bien éloigné, Iuy 
dit-il. Vous estes donc, dit le bles- 
sc. d’avis contrairc à vostre com- 
pagnon touchant mon veritable 
cstat? Jc vous 1’avoue, Iuy repon- 
dit-il.

Que pcnsez-vous que dit le ma­
ladc? II se plaignit du procede 
bizarrc, et des termes ambigus de 
cc troisiesme mcdecin. II le blas- 
ma de s’estre uny au second à qui 
il estoit contraire de sentiment, et 
avec lequel il n’avoit qu’une con- 
formité apparente, et d’avoir chas- 
sc le prcmier auquel il estoit con­
forme en effet. Et apres avoir fait 
essay de ses forces, et reconnu 
par cxpericnce la verité de sa foi- 
blesse, il les rcnvoya tous dcux: 
et rapellant le premicr se mit en­
tre ses mains; et suivant son con- 
seil, il demanda à Dicu les forces 
qu’il confcssoit n’avoir pas; il en 
reccut misericorde, et par son se­
cours arriva heureuscment dans sa 
maison (41).”

Et puis ils adjoustcnt, que ncant- 
moins ces graccs suffisantes sont 
inutilcs sans les efficaccs, qui ne 
sont pas donnécs à tous.

Para desacreditar as doutrinas que combate, Pascal 
recorrerá a vários outros exemplos. Na décima segunda 
carta, de uma opinião sobre a simonia, extrai ele uma 
conclusão, que reforça com exemplos tirados da Escri­
tura e animados com uma desenvolta mise en scène bur-

(41) Ibid. t. IV, pág. 166/169.
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lesca: a simonia de Simão, o Mago c a dc Giezi, compa­
radas com a opinião dos casuístas são generosamente 
absolvidas ou justificadas: “Et sclon toutcs ccs maximes 
vous voyez, mcs Pcres, que la simonie sera si rarc, qu’on 

• en auroit exempté Simon mcsme lc magicien, qui vouloit 
acheter le S. Esprit, en quoy il est 1’image des simonia- 
ques qui achcttcnt; et Giezi, qui rcccut dc 1’argent pour 
un miraclc, en quoy il est la figure des simoniaqucs qui 
vcndent. Car il est sans doutc, que quand Simon dans 
les Actcs offrit de Vargem aux A postres pour avoir leur 
puissance, il ne se servit nv des tcrmcs d’acheter, ny 
de vendrc, ny de prix, et qu’il ne fit autre chosc que 
d’offrir de 1’argcnt comme un motif pour se fairc donner 
ce bien spirituel. Ce qui estant exempt dc simonie selon 
vos Authcurs, il se fust bien garanti dc 1’anathcmc dc saint 
Pierre, s’il cust sceu lcurs maximes. Et ccttc ignorancc 
fit aussi grand tort à Giezi quand il fut frappé dc la 
lepre par Eliséc: car n’ayant receu Targcnt de cc Prince 
guery miraculcusement, que comme une rcconnoissance, 
et non pas comme un prix égal à la vcrtu divine qui avoit 
operé cc miracle, il eust obligé Eliséc à le guerir sur pci- 
nc de pcché mortel; puisqu’il auroit agi sclon tant dc 
docteurs graves, et que vos Confesseurs sont obligez 
d’absoudre leurs pcnitens en pareil cas, et de les laver 
dc la lepre spiritucllc, dont la corporcllc n’cst que la 
figure (42).”

A história de Jcan d’Alba (43) c a do soufflet dc 
Compiègne (44) obedecem ao mesmo princípio. Tais
(42) Ibid. t. V, pág. 380/381.
(43) Na sexta carta, Pascal compara maliciosamente o procedimento 

dc um fâmulo dos jesuítas (Jean d’Alba) com a opinião dc certos 
casuístas sobre a compensação oculta: “Cc malhcurcux estant 
interroge, avoua qu’il avoit pris quclques plats d’cstain à vos Pcres, 
mais qu’il ne les avoit pas volcz pour cela, rapportant pour sa 
justification ccttc doctrine du P. Bauny qu’il presenta aux Juges, 
avcc un ecrit d’un de vos Pcres, sous lcquel il avoit estudie les 
cas dc conscience qui luy avoit appris la mcsme chosc (BRUNS- 
CHVICG major, t. V, pág. 49).

(44) Êssc caso se encontra na décima terceira carta. Pascal resume uma 
opinião do casuísta Lcssio a respeito do homicídio e a aplica,
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exemplos constituem argumentos ad hominem. Encon- 
tram-sc outros casos cm que Pascal procede semelhante- 
mente: de uma decisão barroca sobre o modo de ouvir a 
missa, tira ele a seguinte coalcusão: “Ccrtainemcnt, mon 
Perc, on entendra la Messe dans Nostrc-Damc en un 
instant par cc moyen (45).” Na décima terceira carta, 
diz que a consequência de certas opiniões dos casuístas 
seria “mettre à tous les Chrcsticns lc poignard à la main 
pour tucr ccux qui les auront offcnscz (46).”

Encontram-sc nas Provinciais imagens nitidamente 
lúdicas c outras nitidamente oratorias, podendo algumas 
ser bivalentcs. iMas tanto as demonstrativas, por defini­
ção, como as lúdicas, não são gratuitas. As primeiras, 
além de tornar mais palpável a idéia, tentam persuadir. 
As segundas, que não se entrosam na argumentação pro­
priamente dita, mas na exposição, dão mais relevo ao 
pensamento. Em umas c outras, o termo comparado é 
mais importante que o termo de comparação. A busca 
de referências é comandada pelo desejo de ser claro e de 
convencer, c não pela vontade de brilhar. As compara­
ções se incorporam à matéria, em vez de a esconderem, 
como ornamentos barrocos. São utilitárias. Por isso, Pas­
cal não perde tempo com aproximações engenhosas c 
requintadas. Não há sombra de adivinhação. Elas cons­
tituem uma arma, e não um enfeite. O espaço entre 
seus termos não é vencido por um esvoaçar inútil, mas 
por um voo direto c seguro.

cheio dc malícia, a um jesuíta que, numa discussão, dera um murro 
num oficial do rei, — o que, dc acordo com Lcssio, podia me­
recer um 
26/27).

(45) BRUNSCHVICG major, r. V, pág. 215.
(46) Ibid. t. VI, pág. 39. Êssc punhal aparecerá cm outra página das 

Provinciais: “Luy portcra-t’on incontincnt lc poignard dans lc 
scin?” Ibid. pág. 149.

revide funesto (Cf. BRUNSCHVICG major, t. V. pág.



CAPÍTULO QUINTO

A REPETIÇÃO

Na Querelle des Anciens et des Modernes, o tupi- 
liamba Ch. Perrault (l), para evidenciar a preeminên­
cia do século de Luís XIV sobre a Antiguidade, afir­
mou, entre outras coisas, que as Provinciais eram supe­
riores aos diálogos de Platão, Luciano e Cícero (2). A 
tese do campeão dos Modernos, que contava com a 
oposição de La Fontaine, Boileau e Racine, mereceu 
uma refutação de Daniel, no que concerne ao elogio 
feito a Pascal. Em seus Entretiens de Cleandre et d'Eu- 
doxe, numa longa e miúda crítica da primeira Provin­
cial, Daniel contradiz os rasgados elogios de Perrault. 
Um dos senões apontados por ele é a repetição de palavras 
ou expressões.

(1) Tupinambás, segundo Boileau, eram Ch. Perrault e os partidá­
rios dos modernos:

“J’ai traité de Topinambous 
Tous ces bcaux ccnscurs, jc lavoue,

Qui, de 1’antiquité si follcmcnt jaloux,
Aiment tout ce qu’on hait, bláment tout ce qu’on loue:

Et PAcadémie, entre nous,
Souffrant chez soi de si grands fous,
Me semblc un peu Topinambouc.”

Ocuvres de Boileau Despréaux, t. I, p. 298.
LE PRESIDENT

“J’avoue que ces Lettrcs sont enjouées & diycrtissantcs: mais 
voulez-vous fairc entrer en comparaison dix-huit petits papiers 
volans, avec les Dialogues de Platon, de Lucien & de Ciceron, 
qui sont plusicurs gros volumes.”

L’ABBÊ
“Le nombre & la grosseur des volumes n’y fait nen. 

a plus de scl dans ces dix-huit Lettres que dans tous les Dialogues 
de Platon; plus de fine & dclicate raillerie, que dans ccux de

(2)

S’il y
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A primeira se encontra logo no começo da carta em 
lide: “Dès Pcntrée, cn quatre ou cinq ligues, j’y trouve 
deux fois le même mot et le même tour de phrase pour 
exprimer la même chose. Vay pensé que le SUJET 
des disputes de Sorbonne étoit bien important. On ne 
peut croire qiCil ríy en ait un SUJET bien exiraordi- 
naire. Ce mot extraordinaire dans Ia même signification 
s’y trouve aussi deux fois en deux ligues; des choses si 
EXTRAORDINAIRES, un sujet bien EXTRAORDI- 
NAIRE. J’aime mieux attribuer cela à un peu de ne- 
gligence de PAuteur, qu a une disette d’expression; si 
ce n’est peut-être que cette répetition soit en grace & 
que Monsieur Pascal ne Pait affectée comme un orne- 
ment (3).” Mais adiante, Daniel aponta outros casos de 
repetição: “Prenez garde à ces deux phrases, la question 
de Fait consiste à sçavoir si Monsieur Arnauld est te­
mer aire pour avoir dit: & trois ou quatre lignes aprés, 
la question est de sçavoir s'il a pu sans témerité té- 
moigner par-là (4)... ” “... pourquoi ici trouver & 
trouvee dans une même Iigne, refuser & refusée dans 
la même phrase sans nulle necessité? outre ces deux 
riétoit, que CETOIT une chose, puisque CETOIT 
un moyen (5).” “Cest aux dernieres paroles de la pe- 
riode que je nPattache: à ce refus bisarre que Von fait, &. 
Premieremcnt ces deux qui si proches Pun de Pautre, 
donc (sic) Pun se rapporte au refus bisarre, & Pautre à 
personne: & ces mots vens & veues dans une même ligne, 
ont je ne sçay qui blesse Poreille; le refus bisarre QUI 
est tel que je ri ay encore VEU personne QUI iriait

Lucien, mais une railleric toujours pure & honnècc; s’il y a plus 
de force & plus d'art dans ces raisonnemens que dans ceux dc 
Ciceron: enfin si l’art du Dialogue s’y trouve tout entier, la pcti- 
tesse de leur volume ne doit-cllc pas plutôt leur ctre un sujet dc 
louange que de reproche? Disons la verité. Nous n’avons rien 
de plus beau dans ce gcnre d’écrire.” Paralclle des Aliciem e? 
des Modenies, tom. 2. p. 121, apud DANIEL, o. c., p 3/4

(3) DANIEL, o. c. pág. 201/202.
(4) ID. ibid. pág. 202/203.
(5) ID. ibid. pág. 205.

74
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dit les avoir VEUES (6).” Em outra parte, Daniel 
faz uma curiosa observação a respeito de um verbo con­
jugado em vários tempos e pessoas, no espaço de poucas 
linhas: Dans 1 espace de six lignes qui suivent'
trouvez ce verbe connoitre, conjugue par tout (sic) 
les temps & toutes les personnes. le ne connois pas un: 
Si vous ne connoissez point quelqiCun, Pen 
effet quelques-uns: Voyez si vous ne connoissez. Pen 
conmis ciussi (7).” Depois de uma de suas observações 
a respeito das repetições encontradas

vous

conmis en

na primeira carta, 
Daniel, revelando seu pensamento sobre a matéria, sen­
tencia: “Je sçai bien qu’on peut, & meme qu’on doit 
quclquefois répéter la même chose, & y donner un 
nouveau jour pour la fairc micux concevoir: mais alors 
il faut varier la maniere de la proposer; ou si Pon se 
scrt du même tour, il faut corriger ce qu’il v a en cela 
de choquant par ccrtaines particulcs destinées à cet 
usage (8).”

Antes de Daniel (9), mas sem intenções estilísticas, 
Nouet, cm plena polêmica com Pascal, aludiu ao empre­
go repetido da palavra diable, em uma página das Pro­
vinciais: “... vous avez trop souvent le diable en la 
bouche: e (sic) le nom de ce Pere de mensonge vous

(6) ID. ibid. pág. 207.
(7) 1D. ibid. pág. 212.
(8) ID. ibid. pág. 203.
(9) Daniel teria podido acrescentar outros exemplos de repetição:

“Je ne sçavois pas que vous cussicz le pouvoir d’ordonner sur pcinc 
de damnation. Je croyois que vous ne sçaviez qu’oster les pechcz-, 
je ne pensois pas que' vous en sceutsiez en introduirc.” BRUNS- 
CHVICG major, t. IV, pág. 315. “Au contraire, nous avons bien 
voulu que d’autrcs que les Jcsuites puissent rendre leurs opunions 
probables, afin qu’on ne puisse pas nous les imputer toutes.” Ibid., 
pág. 318. Na primeira carta, cm que Daniel assinala a conjuga­
ção de comiaitre, o verbo d ire, com prédire, só em dois pará­
grafos, aparece treze vezes: “Je dis... un hommc qui dit... me 
dit mon docteur... luv dis-je... dit il... Mais je leur dis... le disci- 
ple de Monsieur le Moine, qui luv dit... le dirc de part et d’autre, 
sans dirc ce quil signifie... Je penctray par là dans leur dessein, 
et leur dis... j’osc vous predirc... Les Jacobins diront... Mon- 
sicur le Moine dira...” Ibid. pág. 139/141.
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est trop familier, & il est à craindre que 1’ayant sans cesse 
sur la langue, il nc repande son venin dans vostre 
coeur (10).” E acrescenta em nota, ao pé da página: 
“II a mis le nom du diable jusqu’à sept fois dans 
seule page.”

Não foram apenas possíveis críticas à sua maquina 
de calcular que mereceram uma refutação antecipada. 
Boa parte das críticas à repetição, Pascal a repele seme­
lhantemente. De antemão, e num fragmento bastante 
conhecido, Pascal esclarece o que pensa da repetição: 
“Quand dans un discours se trouvent des mots répétés, 
et quessayant de les corriger, on les trouve si propres 
qu’on gâterait le discours, il les faut laisser, c’en est la 
marque; et c’est là la part de 1’envie, qui est aveugle, 
et qui ne sait pas que cette répétition n’est pas faute en 
cet endroit; car il n’y a point de règle générale (11).” 
Por esta explicação se vê que a repetição, em Pascal, é 
muitas vezes intencional, dando-se ela para que o pen­
samento permaneça claro e enérgico. E, à maneira de 
Boileau que, ao mesmo tempo em que trata da cesura 
do alexandrino, dá um exemplo (12), Pascal combina 
o exemplo com a regra, repetindo duas vezes as palavras 
discours e trouver (13).

76

cette

(10) Responses aux Lettres Publices par le Sccretairc de Port-Royal, 
pág. 354.

(11) Lafwua, pág. 416. Ao contrário dc Pascal, para quem a repetição 
podia ser um sinal de justeza do pensamento, em Flaubcrt era antes 
um indício dc inexatidão: “Quand jc dccouvre une mauvaise 
assonancc ou une répétition dans une de mes phrases, je suis 
que jc patauge dans le faux.” Apud Claude CUÊNOT in UOeu- 
vre de Flaubert, pág. 10.

(12) “Que toujours dans vos vers, le sens, coupant les mots,
Suspende rhemistiche, en marque le repos.”
Art poétique, I, v. 105/106.

(13) Como a palavra discours é repetida com o mesmo sentido, o mes­
mo não acontecendo a trouver, Brunschvicg julga que esta última 
repetição teria sido uma negligencia, pois não se enquadra na 
justificativa de Pascal. Cf. BRUNSCHVICG minor, pág. 338. 
É de notar que, na primeira Provincial, Daniel assinala a repetição 
de trouver. O. c. pág. 205.

sur
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Será preciso, então, distinguir cm Pascal as repeti­
ções devidas a um descuido, c as repetições nitidamente 
conscientes, exigidas pela clareza ou resultantes de apuro 
estilístico.

Há exemplos que se enquadram sem dificuldade na 
justificativa de Pascal, que não é uma simples opinião 
sua, mas um cuidado da época: o recurso à repetição, 
em nome da clareza, mesmo com prejuízo, às vezes 
da elegância (14). É com esse intuito, ccrtamcntc, que 
Pascal comete as seguintes repetições: “Quel horrible 
langagc, qui cn disant que des Auteurs tienncnt une 
opinion damnable, est cn mesme temps une decision cn 
faveur de cettc opinion damnable, et qui autorise cn 
conscicncc tout ce qu’il nc fait que rapportcr (15).” 
“Nous sçavons maintenant que 1’errcur qu’ils ont cii 
dessein de condamner souz ccs termes du sens de Jan- 
senius, n’cst autre chosc que le sens de Calvin, et qu’ainsi 
nous demeurons dans Tobeissance à leurs Dccrcts, cn 
condavmant avcc cux ce sens de Calvin qu’ils ont voulu 
condamner (16).” “Et si une opinion est toute ensem- 
blc et moins probable et moins seure, sera-t’il permis 
de la suivre, cn quittant ce que l’on croit estre plus 
probable et plus sem (17).” “Voilà, mon Pere, com- 
ment agissent ccux qui n’en veuient qu’aux erreurs, et 

pas aux personnes; au licu que vous qui cn voulcz
(14) “II y avaic dailleurs chcz ccs grammairiens (do francês clássico) 

des gouts quelquc peu concradictoires. S’ils exigeaient la plus 
rigourcusc clartc, ils voulaient non moins fermement de Pélcgancc. 
lis demandaiene aux ecrivains, au nom de la clartc. coutes, les 
répctitions utiles; au nom de Iclégancc, ils les proscriyaicnt. Cctait 
au talcnt à se tirer daffairc. Ils ont imposc au genie de notre 
langue, ou du moins, à son genie scolairc, ce doublc souci des 
conscructions rcgulicrcs par la repétition de tous les mots ncccs- 
saires et 1’horrcur des répctitions de mots. Mais jamais la clartc n*a 
etc sacrificc dans les multiples et mcticulcuscs discussions ou 
lon a chcrchc des moycns de conciliation.” Daniel AIORNET, 
La clarté française, pág. 318.

(15) BRUNSCHVICG major, t. VI, pág. 39.
(16) Ibid. t. VII, pág. 27.
(17) Ibid. pág. 312.

non
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aux personnes plus qu’aux etreiirs, vous trouvez que cc 
n’est rien de condamner les erreurs, si on ne condamne 
les personnes à qui vous voulez les imputer (18). Por 
vezes, a repetição incansável das mesmas palavras não e 
mais do que uma exigência do assunto tratado, v. g., as 
expressões ponvoir prochain na primeira carta, e grace 
suffisante na segunda.

A repetição, em determinados casos, é, não das 
mesmas palavras, mas de cognatos: “Ce sont des dispu­
tes de Theologiens et non pas de Theologie (19).” “... il 
estoit bien estonné de mon estonnement (20).” “Uu- 
mformité de vos expressions, jointe à cette union de 
party, n’est-elle pas une interprctation manifeste, et une 
confirmation de Ynniformité de vos scntimcns (21). 
“Lcur censure toute censurable qu’elle cst (22)...” “Et 
n’est-il pas veritable, que si on luy faisoit justice, il ne 
se garantiroit pas dune censure, quoyque pour s’en def- 
fendre il se scrvist de cette raison, qui n’est pas clle 
moins censurable, qu’il rapporte au livre III (23).” Ou­
tras vezes, são largos trechos que se repetem. Entre es­
tes, podem mediar linhas ou páginas. Na quinta carta, 
umas poucas linhas separam a seguinte repetição:

“Car si cela estoit, ils n'en souf- 
friroiem pas qui y fussent si op- 
posez (25).”

ou duas páginas, em outro

“Car si cela estoit, ils u'ev souf- 
friroient pas qui y fussent si con­
traíres (24).”

A distância é de uma 
exemplo da mesma carta:

(18) Ibid. t. VII, pág. 39.
(19) Ibid. t. IV, pág. 225.
(20) Ibid. pág. 269.
(21) Ibid. pág. 166.
(22) Ibid. pág. 217/218.
(23) Ibid. t. V, pág. 327.
(24) Ibid. t. IV, pág. 299.
(25) Ibid.
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"...quand vous dites • • qttand vous dites que tous 
les justes out toujours le pouvoir 
prochain pour prier Dicu 
tcudez qu'ils om besoin d*un

pour prier, sans quoy ils 
ne prieront jamais (27).”

que tous 
les justes out toujours le pouvoir 
prochain cTobserver les Comman- 
demens, vous entendez qu'ils 
toujours coute la gracc nccessairc 
pour les accomplir, cn sorte qu’il 
nc leur manque rien de Ia part de 
Dicu (26).”

, vous en- 
autreont

secours

Na sétima carta, Pascal retomará expressões que 
pregara na carta precedente:

“Alais, adjousta, le Pcre, nostre 
P. Bauny, a encore bien appris aux 
valcts à rendre ces devoirs là in-

cm-

“Car lors que je vous ay fait en- 
tendre, commcnt les valets peuvent 

, fairc en conscicnce de ccrtains
nocemmcnt a leurs Maistrcs, cn messages faschcux, n’avcz-vous pas 
faissant qu ils portent leur imemion, pris garde, que c’cstoit seulement
non pas aux pechcz dom ils som 
les entrevietteurs, mais seulement 
au gain qui leur en revient (28).”

en detournant leur imemion du 
mal, dom ils som les 
tetirs, pour la porter au gain qui 
leur en revient (29).”

O que se nota, em certos casos, é mais que uma 
simples economia de meios, ou um simples desejo de 
clareza: um cuidado de estilo em vista de determinado 
efeito. Ironia, como no seguinte trocadilho: “Je vous 
laisse cependant dans la Iiberté de tenir pour le mot de 
prochain, ou non, car j’aimc trop mon prochain pour 
le pcrsecuter sous ce pretexte (30)”, ou no exemplo já 
citado: “Leur censure toute censmable qu’elle cst...” 
Ou repisar enfático: “Je nc vous reproche pas de 
craindre les Jnges; mais de ne craindre que les Juges; 
et non pas le Juge des Juges (31).” “Cest une estrange 
et longue guerre ou la violence cssayc d’opprimcr la 
verité. Tous les efforts de la violence ne peuvent affoi- 
blir la verité, et ne servent qu’à la rclever davantage. 
Toutcs les lumieres de la verité nc peuvent rien pour 
arrester la violence, et nc font que 1’irriter encore plus.

emremet-

(26) Ibid. pág. 135.
(27) Ibid. pág. 137.
(28) Ibid. t. V, pág. 47.
(29) Ibid. pág. 85.
(30) Ibid. t. IV, pág. 144
(31) Ibid. t. VI, pág. 37.
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Quand la force combat la force, la plus puissante destruit 
la moindre: quand on oppose les discours aux discours, 
ceux qui sont veritables et convaincans confondent et 
dissipent ceux qui n’ont que la vanité et le mensonge: 
mais la violence et la veritté ne peuvcnt rien l’une sur 
1’autre. Qu’on ne pretende pas de là neanmoins que les 
choses soient égales: car il y a cette extreme difference, 
que la violence n’a qu’un cours borné par 1’ordre de 
Dieu, qui en conduit les effets à la gloire de la verité 
qu’elle attaque; au lieu que la verité subsiste eternelle- 
mentj et triomphe enfin de ses enncmis; parce qu’elle 
est eternelle et puissante comine Dieu mesme (32).”

O gosto pela repetição, apontado por Daniel et 
Nouet, é, na verdade, notório, como se vê nos exemplos 
acima. Em certos casos, a repetição não obedece a ne­
nhuma simetria, não se enquadrando em movimentos de 
frase harmónicos. Mas em outros casos se observa uma 
clara disposição simétrica. No capítulo seguinte se verá 
como a repetição constitui um dos elementos da simetria 
pascaliana.

80

(32) Ibid. r. V, pág. 386/387.



CAPÍTULO SEXTO

TRÊS PLANOS NA SIMETRIA PASCALIANA

A leitura de uma página de Pascal não lembra o 
fluir remansoso de um rio desprovido de canais ou aflu­
entes: uma rede imperiosa e complexa de simetrias, ao 
contrário, eis o curso natural do seu pensamento. Para 
estudar tal estilo, talvez seja aconselhável tomar três 
pontos de referência. Èsse tríplice enfoque não dará 
inteiramente conta da riqueza da simetria pascaliana, 
mas nos indicará três planos em que ela se apresenta. 
No primeiro plano se distinguirá a simetria do primeiro 
grau que se dá no interior da oração ou da frase simples: 
repetem-se simetricamente substantivos, adjetivos quali­
ficativos, advérbios; em outro plano se distinguirá a si­
metria do segundo grau que tem por campo próprio a 
frase complexa, repartindo-se nela, ordenadamente, por­
ções da mesma natureza, ou conexas; no terceiro plano, 
a simetria do terceiro grau, que depende da arrumação 
das frases de um parágrafo .

SIMETRIA DO l.° GRAU

No interior da oração ou da frase simples é fre­
quente a geminação de certas palavras: substantivos, ad­
jetivos qualificativos, advérbios. São pequenos dípticos 
que enxameiam inúmeras páginas das Provinciais.

I. - SIMETRIA DO SUBSTANTIVO

O substantivo, cm várias de suas funções, vem fre­
quentemente conjugado a outros substantivos. É intro-
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duzido, ou não, por preposições, e quase ligado pelo co- 
nectivo ET.

I la foy
er la rradirion (1)?”“oú est

Ia sourcc 
et la base f2)“...la doctrine des opinions probables qui est

le fondement
er PA. b. c. de nostre Morale (3).”

“Cest

I les Vierges 
* et les Prestres (4).”“.. .calomnier

des desirs
et des voeux pour leur damnation (5).”

/ leur prudence 
1 et leur politique (6).”

í et leur repugnance
let une contradiction si grossiere (7).”

/ deux onccs de pain 
{ et un verre d’eau (8).”

!“.. .former

“...) admire

“...vous y verrez

“...si l’on ne vous servoit à disner que

“Et cependant | Pamour
et le respect qu’ils ont (9).”

/ la grandeur
l et la difficulté de cette entreprise (10).”

“...vous voyez assez

/ le salut aisé
1. et la devotion facile (11).”

“pour rendre

(1) BRUNSCH VICG major, t. IV, pág. 214.
(2) Ibid. pág. 303.
(3) Ibid. pág.
(4) Ibid. t. V, pág. 330.
(5) Ibid.
(6) Ibid. t. IV, pág. 219.
(7) Ibid. pág. 133.
(8) Ibid. pág. 163.
(9) Ibid. t. VI, pag. 262.

(10) Ibid. t. V, pág. 84.
(11) Ibid. pág. 159.

310.
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“...les jansenistcs qui ne se brouillcnt, -[ n'r avcc f°y»
l ny avcc la raison (12).”

. .les plus terriblcs expressions f contrc Arius
qu’on pourroit former | et contre 1’Antechrist mesme (13).”

des erreurs
ec des cgarcmens des hcmmes (14).”

du procede bizarre 
et des termes ambigus (15).”

du pouvoir prochain 
et de cette gracc suffisante (16).”

{“...rire

plaignit |“...il se

{“.. .on peut sans peril douter

{ verite
et discrerion (17) "

“...ne parler qu’avec

{ par vostre demy-heure 
et par vostre sablc (18).”

à toute heure, 
et avcc éloge (19).”

la mesme sincerité
et la mesme ouverture de coeur (20).”

“Et que voulez-vous dire

“...ils citcnt nos Pcrcs

I“... expos; r ... avcc

{ cn cc monde 
et en 1’autre (21).”

“O la bonnc voye pour estre heureux

par grimasse 
et par feinte (22).”

de pierre 
et dc glace...

“.. .est-ce

I“.. .le coeur

Ibid. t. IV, pág. 164. 
Ibid. pág. 214.
Ibid. t. V, pág. 313. 
Ibid. t. IV, pág. 169. 
Ibid. pág. 174.
Ibid. t. V, pág. 328. 
Ibid. t. IV, pág. 162. 
Ibid. pág. 318.
Ibid. t. V, pág. 252. 
Ibid. t. IV, pág. 256. 
Ibid. t. VI, pág. 162.

(12)
(13)
(14)
(15)
(16)
(17)
(18)
(19)
(20)
(21)
(22)
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I de chair
et d’amour (23).”changé en coeur

de saint Thomas
et de saint Augustin leur Maistre (24).”"...la pure doctrine

{ envers Dicu
et envers les hommes (25).”“...tous leurs devoirs

í de la vanité
et des folies du monde (26)?”

\ à toute la Morale
( et à la conduite mesme des ames (27).”

“.. .un esprit plein

"...une matiere aussi importante

II. - SIMETRIA DO ADJETIVO QUALIFICATIVO

O adjetivo qualificativo, à semelhança do substan­
tivo, se apresenta muitas vezes geminado. Vem ele jus- 
posto a um substantivo, ou é ligado ao sujeito ou com­
plemento por meio de um verbo.

si celebre,
et si attendue (28).”

les plus canoniques 
et les plus saintes (29;.”

si grands 
et si faux (30).”

si profane
et si coquette (31).”

{"...cette Censure

"...les expressions

I"...des crimes

{“...la maniere

Ibid. t. VI, pág. 281. 
Ibid. t. IV, pág. 129. 
Ibid. t. V, pág. 87.
Ibid. t. V, pág. 326. 
Ibid. t. IV, pág. 268. 
Ibid. pág. 213.
Ibid. t. VI, pág. 262. 
Ibid. pág. 281.
Ibid. t. V, pág. 325/326.

(23) ((24)
(25)
(26)
(27)
(28)
(29)
(30)
(31)
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{ extravagantes 
et impies (32).”“...ces expressions

{ equivoques 
et capticux (33).”

“...user des mots

de plus judicieux 
ny de plus scur (34).”

blasphematcur 
et impie qu’en prose (35).”

“... ils ne pouvaient rien fairc

I“...commc s’il nestoit dcffendu d’cstre

si purc
et si austere (36).”“...ces filies, dont la vie est

^ libre
jl et particulier (37).”“Vous estes

( suffisante de 
^ et insuffisante en effet (38).”

nom“C’est à dire quelle est '

nouveau
et inconnu (39).” 

si rare,
ny si gros (40).”

“Ce not me fut

I“...son livre n’cst pas

í ingcnieux 
et subtil (41).”

“...tant il est

hardis contrc Dicu,
et timides envers les homnies (42).”

efficacc
ou inefficace (43).”

{“Vous estes

“...illarend {

(32) Ibid. t. VI, pág. 203.
(33) Ibid. t. IV, pág. 141.
(34) Ibid. pág. 219.
(35) Ibid. t. V, pág. 327.
(36) Ibid. pág. 328.
(37) Ibid. t. IV, pág. 169.
(38) Ibid. pág. 163.
(39) Ibid. pág. 130.
(40) Ibid. pág. 123.
(41) Ibid. t. V, pág. 42.
(42) Ibid. t. VI, pag. 37.
(43) Ibid. t. IV, pág. 157.
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. . . f pour ridicule
...passer leur opimon j ^ insuutcnable (44)."

herctiquc 
et impic (45).”“...nous Tanachematisons comme

III. - SIMETRIA DO ADVÉRBIO

Nota-se também nas Provinciais o redobro do ad- 
vérbio, mas em número menor que a repetição simétrica 
de substantivos e adjetivos.

ouvertement 
ct publiqucmcnt (46).”

. .caloninier lcs Vicrgcs ct les Prcstrcs

{“...on lcs accusoit

{ faussement
ct scandaleuscmcnt (47).”

{ sincercment 
et cordialcment (48).”“Est-ce là agir

{ si claircment
ct formellcmcnt exprime (49).”“...on n’y voit rien qui nc soit

{ uniquemcnt
ct invariablcmcnt à Dicu (50).”

“...pour la porter ct 1’attacher

IV. DA SIMETRIA PARA A ACUMULAÇÃO

Nos diferentes exemplos de simetria do primeiro 
grau, vistos acima, está evidente o ritmo binário, que é 
o ritmo que anima insistentemente as Provinciais. Na 
verdade, quando há repetição de substantivos, adjetivos, 
advérbios, é ela sobretudo de dois elementos. É esse 
menear que predomina. No entanto, a simetria do pri-

(44) Ibid. pág. 159.
(45) Ibid. pág. 128.
(46) Ibid. pág. 210.
(47) Ibid. t. V, pág. 330.
(48) Ibid. t. IV, pág. 165.
(49) Ibid. pág. 211.
(50) Ibid. pág. 304.

!

f
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meiro grau se torna, por vezes, mais densa, mais luxu­
riante. Em lugar de dois, se encontram três, quatro c 
mais elementos. Essa ramificação tende a afastar-se da 
simetria para transformar-se em acumulação e até mes­
mo em enumeração caótica (51).

“Que dois-je donc firc dans cette necessite inevitable 
ou extravagant, 
ou heretique, 
ou janseniste (52).”

de complaisance pour les riches, 
du durctc pour les pauvres, 
et d’opposition à ccs sentimens de charitc (53).”

' soit dans leurs railleries,
parlent des ehoses saincc; isoic dans l,eurs BaUmcrics’ .

(soit dans leurs discours sencux (54).

87

íd’estre
(

“...tant il a

“...la manicrc indigne dont vos ) 
Auteurs

f un imposteur,
“...jesuis un faussairc,

f et un corruptcur de ses maximes (55).”

soit par rinterpretation des termes,
soit par la remerque des circonstances 

favorables,
soit enfim par la doublc probabilitc du 

pour et du contre (56).”

“Vous voyez par là que

( de 1’assassinat,
1 du guet-apend,
( et des biens superflus (57).”

“...vos autres definitions

un batcau, 
des bateliers, 
des rames, 
et le reste (58)”

“.. .c’est avoir

(51) Cf. Lco SPITZER, Linguística e historia literaria, cap. VI - La 
emnneración caótica en la poesia moderna, passim.

(52) BRUNSCHVICG major, t. IV, pág. 164.
(53) Ibid. t. V, pág. 372.
(54) Ibid. pág. 367.
(55) Ibid. pág. 55.
(56) Ibid. t. IV, pág. 35.
(57) Ibid. pág. 202.
(58) Ibid. pág. 135.
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Annat,
Caussin,
Pintereau,
ct Ie Moine (59)”

Qu’ont fait vos Percs

. .sans que vous aiez encore icy pour autoriser toujours ces 
ny les loix, 
ny canons,
ny autoritez de l’Escriturc ou des Peres, 
ny d’aucun Saint (60)”

les cabales, 
les factions, 
les erreurs, 
les schismes, 
les attentats (61)”

maximes diaboliques

“Rapellez dans vostre memoirc

les Juges corrompus,
les Usuriers,
les Banquerouticrs,
les Larrons,
les femmcs perdues,
ct les sorciers (62)”

. .favoriser

droit divin, 
droit positif, 
droit naturcl,
tribunal intcricur et cxterieur, 
cas exprimez dans le Droit, 
presomption externe, 
et les autres qui sont peu connus (63)”

dans 1’avarice, 
dans 1’impudicitc, 
dans les blasphcmcs, 
dans le duel, 
dans la vengeancc, 
dans les vols, 
dans les sacrilegcs,

“Mais vous recherchcz à 
dessein ces mots de

“Croira-t’on sur vostre parole, 
que ceux qui sont plongez

f

(59) Ibid. t. V, pág. 331. 
Ibid. t. Vr, pág. 142. 
Ibid. t. IV, pág. 210. 
Ibid. t. V, pág. 136. 
Ibid. pág. 377.

(60)
(61)
(62)
(63)
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la chastctc, 
l’humilitc,
ct lcs autrcs vertus Chresticnnes (64)?”

ayent des vcritablcs 
dcsirs dcmbrasscr

dc poison, 
dc peste, 
d’horreur, 
dc temerite, 
d^mpictc. 
dc blasphcmc, 
d’abomination, 
d’cxecration, 
d^nathemc, 
d’hcrc5Íc (65)”

“...1’on asscmble tous lcs plus tcrriblcs termes

“Toutes lcs femmes, qui font la moitic du monde,
tous lcs gens dc la Cour
tous les gens de la guerre,
tous les Magistrats,
tous lcs gens dc Palais,
lcs Marchands,
lcs Artisans,
tout lc Pcuplc;
enfin toutes sortes d’hommcs, exccptc les Dominicains, 

entendent par lc mot de suffisant cc qui enferme tout le ncccssairc (66).”

“Cette grace victoricuse qui a esté 
attendue par les Patriarches, 
predite par les Prophctcs, 
apportce par Jesus-Christ, 
prcsché par Saint Paul,
expliquee par saint Augustin lc plus grand des Peres, 
maintenuc par ceux qui Pont suivy, 
confirméc par saint Bernard lc dernier des Peres, 

par saint Thomas 1’Angc de Tccolc, 
transmisc dc luy à vostre Ordre, 
appuycc par tant dc vos Peres, 
et si gloricuscment dcffcndue par

Cette grace efficace (67)...”

soustenuc

vos Religieux sous les 
Papes Clcmcnt et Paul:

(64) Ibid. t. IV, pág. 258.
(65) Ibid. pág. 214.
(66) Ibid. pág. 166.
(67) Ibid. pág. 172/173.



ASPECTOS DE PASCAL ESCRITOR90

Impie,
Bouffon,
Ignorant,
Farccur,
Impostcur,
Calomniatcur,
Fourbc,
Herctique,
Calvinistc dcguisc,
Disciplc de Du-Moulin,
Possedc d’unc legion dc Diables, 
ct tout ce qu’il vous plaisc (68.”

Villalobos, Conink, LIamas,
Achokier, Dealkozcr,
Dellacruz, Vcracruz,
Ugolin, Tambourin,
Fernandez, Alartincz, Suarcz, Hcnriquez, Vasquez, Lopez, 

Gomcz, Sanchcz,
Dc Vechis, Dc Grassiz, Dc Grassalis, dc Pitiaginis, Dc Gra- 

phacis,
Squilanci, Bizozcri,
Barcola, Dc Bobadilla, Siniancha, Pcrez dc Lara, Aldrctta, 

Lorca, Dc Scarcia, Quaranta, Scophra,
Pcdrezza, Cabrczza,
Bisbe, Dias, Dc Clavasio, Villagut, Adam à Mandcn, lribarne, 

Binsfeld, Volfangi à Vorbcrg, Voschcry, Strcvcsdorf 
(69).”

“...vous nVappellcz

Cest

(68) Ibid. t. V, pág. 361.
(69) Ibid. t. IV, pág. 317. É notório o caráter moliercsco dessa ladai­

nha dc quarenta e cinco nomes dc casuístas. Pascal os leu num 
livro dc Diana, no qual vinham arrolados alfabeticamente. Para 
tornar cómicos esses nomes flamengos, espanhóis e italianos, Pascal 
os redistribuiu, segundo um duplo jogo fónico, fazendo-os rimar 
uns com os outros, ou Juntando os mais disparatados. O caráter 
comico dessa acumulação foi notado por Nouet em sua Dixneu- 
vievie Imposture des Jansevistes: “...c’cst une faute dc jugement, 
d avoir fait lc dénombremcnt ridicule des Autheurs Catholiqucs 
que vous avez affccté sur la fin dc vostre cinquiémc Lettre, parce 
que vous nous avez obligez par là de cherchcr parmy les here- 
tiqucs lc nom de ccux qui vous ont inspire cctte haine, & de vous 
demander, si tous ccs gens que vous voycz icy: Luther, Usser, 
Bucer, Taylcr, Kciser, Groper, Tamber, YVittakcr, Herman, Tilc- 
man, Calagan, Hus, Throrp, Vright, Hork, Schuch, Crau, 
v\ hyght, Lsch, Hall, Hun, Fryth, Hcsch, Hork, Pourceau, Tho- 
rauu, Aloutarde, Naviere, Coniu, Philpot, Tcstuuot, Iansen, Hol- 
den, Hitten, Suffen, Houuenden, Zanchius, Brandius, Scharpius-, 
si dis-je tous ces gens-là, que les Calvinistcs mettent pourtant 
dans Icurs Bibliotheques comme Icurs Ecrivains, ou dans leur Mar-
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Em alguns dos exemplos supracitados, há acentuada 
simetria. As mais das vezes, porém, o que existe é acu­
mulação, que poderá ter vários sentidos: ora desempe­
nha um papel simplesmente recapitulativo; ora terá uma 
força corroboradora, constituindo uma como que série 
maciça de golpes que derrotem o adversário. Como 
também seu caráter poderá ser nitidamente cómico.

Embora haja exemplos de acumulação, e alguns bas­
tante expressivos, não é ela o que distingue particular­
mente o estilo das Provinciais. A simetria do primeiro 
grau, ternária, e sobretudo binária, é mais frequente e 
mais caractcrística. Ela se enxerta, às vezes, na simetria 
do segundo grau.

91

SIMETRIA DO 2.° GRAU

A simetria do segundo grau, mais encorpada do que 
a do primeiro grau, está intimamente ligada à estrutura 
da frase complexa. Dá-se ela, quando, por justaposição, 
coordenação ou subordinação, se equilibram porções da 
frase.

simetria do se- 
trecho

Ver-se-á, pelos exemplos, que a 
gundo grau afeta, algumas vezes, um pequeno 
da frase. Mas se manifesta, também, dc ponta a ponta, 
fazendo da prótase e da apódose duas metades perfeitas.

I. - SIMETRIA POR JUSTAPOSIÇÃO

Com a justaposição, os elementos que se equilibram 
não são sustentados por conectivos: o que lhes serve e 
fiel é a vírgula, o ponto e virgula, os dois pontos.

tyrologc comine leurs Saints, estojent vcritablcment 
Pág. 177/178. Ao apresentar esta lista dc
c jansenistas, Nouet procede como asca . jas sonori-
com a homofonia terminal, ou segun • J ilcrcjeiros de ve-
dades. Nouet c Pascal se revelam, ne P ÇRApo>r La fan.
ncrável tradição: a fantasia verbal . Cf. K. 
mie ver bale et le comique denis le theatre f rançais, passm
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repetição, já estudada, vem reforça-la, frequente- 
mente.

“Je vous ay éclaircy du premicr par la precedente: 
je vous parlcray dú sccond dans ccllc-cy (70).

“Vous avez receu dans 1’Eglisc lc nom ^de 1'ennewy: 
c’est y avoir receu Vemieviy mesme (71).”

ce n'est pas là une heresie: 
c'est une opinion orthodoxe (72)...”

í

“A ceux qui voudrom tucr, on presentera Lcssius; n
à ceux qui iie le voudrom pas, on produira Vasquez (73).

“// faut estre aussi htmible que ccs humbles calovmiés, 
pour le souffrir avec paticncc;

il faut estre aussi viéchant que de si mcchants calovmiateurs, 
pour le croirc (74).”

Da simetria para a acumulação

A justaposição não é apenas dupla. Pode apresen­
tar-se mais rica, alinhando três, quatro, cinco ou mais 
lanços da frase, vindo, por vezes, o ultimo, ligado por 
coordenação. Passa-se então da simetria para a acumu­
lação.
“Nous les voyons, 
nous le sçavons, 
nous lc sentons (75).”

“... souvenez-vous
QUE lc premier crime des hommcs corrompus a este un homicide en la 

personne du premicr juste;
QUE leur plus grand crime a este un homicide en la personne du chcf 

de tous les justes;
et QUE 1’homicide est le seul crime qui destruit tout cnscmble 1’Estat» 

1’Eglise, la nature, et la picté (76).”

(70) BRUNSCHVICG major, t. IV, pág. 156/157. 
Ibid. pág. 171/172.
Ibid. pág. 127.
Ibid. t. VI, pág. 41.
Ibid. pág. 258.
Ibid. t. IV, pág. 259.
Ibid. t. VI, pág. 156.

(71)
(72)
(73)
(74)
(75)
(76)
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“...il est aisé de fairc connoistrc à 
QUE cettc pratique est juste,
QU’eIle est commune aux Percs de 1’Eglise,

qui ne le sçauraient pasccux

[ par PEscriturc,
tet par lexemple { ^cs P^us grands Saints 

l et de Dieu

et QU’elle est autorisée

me*me (77).”
“...commcnt scroit-il vcrirablc

J et la grandeur 
l et le nombre?

QUE Dieu seul cn connoist

J d’amour 
{ou de haine.

QUE personnc ne sçait qu’il est digne

j dans la craintc
doivent toujours demeurer j et dans le tremblemcnt (78).”

“Je n’cspere rien du monde; 
je n’cn apprehende rien; 
je n’en veux rien;

je n’ay besoin par la grace de Dieu

et QUE les plus Saints

ny du bien,
ny de 1’autorité de personne (79)

“Et ainsi admirez les machines du Molinisme, qui font dans 1’Eglise de 
si prodigeux renversemens:
QUE cc qui est catholiquc dans les Percs, devient herctique dans Arnauld: 
QUE ce qui estoit herctique dans les Scmipelagiens, devient orthodoxe 

dans les escrits des Jesuitcs:
QUE la doctrinc si ancicnne de S. Augustin est une nouveauté insu- 

portable,
et QUE les inventions nouvellcs qu’on fabrique tous les jours 

veuc, passent pour 1’ancienne foy de 1’Eglise (80).”
“...il y a mille gens 
qui n’ont point ccs desirs; 
qui pechent sans regret, 
qui pcchent avec joye, 
qui en font vanité (81).”

à nostre

(77) Ibid. t. V, pág. 310.
(78) Ibid. t. IV, pág. 263.
(79) Ibid. t. VI, pág. 344.
(80) Ibid. t. IV, pág. 222.
(81) Ibid. pág. 257.
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“Non, mcs Pcrcs;
Ia vie des hommes esc trop importante; 
on v agit avcc plus de respcct;
les loix ne Pont pas soumise à toutes sortes de personnes; 

mais seulement aux juges dont on a examine í la probité
et la suffisance (82).”

“Alais il me rebuta rudement, et me dic 
QUE cc n’cstoit pas là le poinct;
QU’il y en avoit de ceux de son costé qui tenoient que la grace n’est 

pas donnée à tous:
QUE les Examinatcurs mesmes avoienc dit en plcine Sorbonne, que cette 

opinion est problcmatique: 
et QU’il estoit luy mesme dans cc sentiment (83).”

beau dire que vous entendez par là une grace qui est“...vous aurez 
insuffisante,

vous ne screz point écoutez:
Vostre explication scroit odieusc dans 1c monde: on y parle plus since- 

rement des choses moins importantes: 
les Jesuites triompheront:

leur grace suffisante en effet, et non pas la vostre qui ne 1’est 
que de nom, qui passera pour establic; 

et on fera un articule de foy du contraire de vostre crcancc (84).”
“Tout 1c monde sçait, mcs Pcres, que rheresie de Gcncve consiste 
essentiellemcnt, comme vous le rapportez vous-mesme à croire 

QUE Jesus-Chrisr n’est point enferme dans cc Sacremcnt:
QU’il est impossible qu’il soit en plusicurs lieux:
QU’il n’est vraymcnt que dans le Ciei, 

et QUE ce n’est que là ou on le doit adorer, et non pas sur Pautei: 
QUE la substance du pain demeure:
QUE les corps de Jcsus-Christ n’cntrc point dans la bouche, ny dans 

la poitrine:
QU’il n’est mangé que par la foy, 

et QU’ainsi les méchans ne le mangent point;
et QUE la Messe n’est point un sacrificc, mais une abomination (85).”

ce sera

Depois desta longa série, vem outra catadupa de 
proposições subordinadas (vinte e uma), introduzidas 
pela conjunção QUE e suspensas ao verbo declarativo 
da principal.

i

I

(82) Ibid. t. VI, pág. 149/150.
Ibid. t. IV, pág. 125/126.
Ibid. pág. 172.
Ibid. t. VI, 263. Êsse exemplo, como a página que o segue, tem 
uma construção bastante pesada: trata-se da décima sexta carta, em 
cuja feitura Pascal não tivera tempo de aplicar-se.

(83)
(84)
(85)

;
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II. - SIMETRIA POR COORDENAÇÃO

Em vez do tampão dc silêncio, - imposto pela 
sência de ligaçao —, que caracteriza a simetria prece- 
dente, na simetria por coordenação o nexo se realiza gra- 
ças a conjunções coordenativas. Dois fatores concorrem 
para cnricjuccc-la. a repetição c a simetria do primeiro 
grau. O enxerto da repetição não lhe modifica a estru­
tura, porém torna mais tensa a dicotomia. A inserção 
do primeiro grau a esgalha, acrescentando-lhe uma sime­
tria suplementar. A combinação da repetição, das sime­
trias do primeiro e segundo grau confere a determinadas 
páginas das Provinciais um trançado fortemente simé­
trico.

au-

A simetria por coordenação se apresenta das seguin- 
: simples, associada à repetição, associada à 

simetria do primeiro grau, associada à própria simetria 
do segundo grau, e associada, ao mesmo tempo, à sime­
tria do primeiro e segundo grau.

l'° — Coordenação simples
Na simetria do segundo grau por coordenação sim­

ples, há somente duas porções de frases que se equilibram 
sem a presença de repetições que lhe dêcm mais têm­
pera, ou a existência de simetrias auxiliares.
“...il est tres informe des questions du temps 
ET sait le secrec des Jesuites (86)”

“...des voleurs

tes maneiras

qui le blcssenc dc pluisicurs coups, 
ET lc laissenr à demy-mort (87).

“Mon amy Janscnisrc prenoit cc discours à bon presage, 
ET me croyoit desjà gagné (88).”

f que leur rcnconcre nest pas rarc,
“...j’av sceu depuis-J ET qu’ils sont continucllcment meslez es uns 

'1 ' avec les autres (89).

(86) Ibid. t. IV, pág. 156.
(87) Ibid. pág. 167.
(88) Ibid. pág. 164/165.
(89) Ibid. pág. 139.
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les Janscnistes sont Catholiques 
ET Monsieur le Moine heretique (90)...”

J qui n’esr pas donnée à 
| ET qui determine leur volonte à prie

nc pcuvcnt
ET ne servent qu’à la rclever 

davantage (92).”

“...selon vous

tous,
“...une grace efficace r (91).”

affoiblir la verité

{ }“Tous les efforts de violencc

“Jc vous fais un rccit,
ET vous contestez contre moy (92a).”
“Vous accordez aux hommes la substance grossicre des choses 
ET vous donnez à Dieu cc mouvement spiritucl de 1 incention ()i).

2.° — Associada à repetição

As repetições, estudadas no 
podem reforçar a simetria do segundo grau.
“...si elle suffit, il n’en faut pas davantage pour agir.
ET si elle ne suffit pas, elle n’cst pas suffisante (94).”

que tous ont assez de grace 
) ET que tous n'en ont pas assez (95).”

“O grands vcncrateurs de ce saint mystcre, dont le zele s’em-
à pcrsccuter ceux qui Vbonorem par tant de covnmmiom saintes, 
FT à flatter ceux qui le deshonorcnt par tant de covnmmions

sacrilcgcs (95)?”

qui s’irritc contre ceux qui acciiscnt des fautes publiques, 
ET non pas contre ceux qui les conimcttcnt (97).”

capítulo precedente,

I“C’est à dire, luy dis-je

ploye

{Estrangc zele

{ sait bien repandre son sang pour les autres,
MAIS non pas repandre pour elle celuy des autres (98)“...son Epoux

Ibid. pág. 138.
Ibid. pág. 137.
Ibid. t. V, pág. 386. 
Ibid. pág. 36.
Ibid. pág. 87.
Ibid. pág. 158.
Ibid. pág. 162/163. 
Ibid. t. IV, pág. 282. 
Ibid. t. V, pág. 319. 
Ibid. t. VI, pag. 145.

(90)
(91)
(92)
(92a)
(93)
(94)
(95)
(96)
(97)
(98)
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vous aura répovdu (99).” 
creance qu’ils les 
soutiennent,

MAIS da?is la creance qu’ils vous font tort (100).”

( nc scra pas pour vwmtrer leur innocence,
| MAIS potir momtrer vostre malice (101).”

97

“Vous ne leur attribucz pas ccs errcurs dons la

Ce que jc diray ici

“Ce seroit une impieté de vianquer de rcspect pour les veritez que
1'esprit de Dieu a revelées,

MAIS ce seroit une autre ivtpieté de vianquer de mepris pour les faus- 
seccz que Vcsprit de rhomme leur oppose (102).”

“Reginaldus JÍa pas pcut cstrc violé la loy qui défevd de nuirc à 1’Estar, 
MAIS il a violé certainemcnr ccllc qui defetid de tuer (103).”

3.° — Associada à simetria do 1° grau
A aliança da coordenação com a simetria do pri­

meiro grau torna mais ramificada a frase pascaliana.

{ ny avec Ia foy, 
ny avec la raison,

' de la folie 
et de 1’erreur 
(103a).”

qui ne se brouillent,
“...les Jansenistes

ET qui se sauvent tout ensemble

' de la haine 
et de 1’animosité

ET qu’on ne doit jamais lc faire (104).”

qui peche contrc chacunc de ces regles

et qui porte

que c’est le proprc{“Car je sçay

{“...une conduite veritablement de caractere de 
de boufonnerie,

1’esprit \ d’envie
et de haine (105).”

(99) Ibid. pág. 200.
(100) Ibid. pág. 280.
(101) Ibid. pág. 258.
(102) Ibid. c. V, pág. 309.
(103) Ibid. t. VI, pág. 35. 
(103a) Ibid. t. IV, pág. 164.
(104) Ibid. t. V, pág. 323/324.
(105) Ibid. pág. 325.
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4.° — Associada à própria simetria do 2.° grau

Assim como a simetria por coordenação é prolon­
gada com ramificações do primeiro grau, assim também 

prolongada pela simetria do segundo grau.pode ela ser
“Prevencz ces menaccs, mon Perc,

que Dieu nc changc ce ílambeau de sa place, 
dans les tenebres 
et sans couronne (106).”

ET prenez garde
ET nc vous laisse

“II le blasma
à qui il e:toit ccntraire de sentiment, 

de s’estre uny au sccond -[ ET avcc lequel il n’avoit qu’une
1 conformité apparcnte,

ET d’avoir chassé le premicr auqucil il cstoit conforme cn cffct (107).”

“J’admiray sur ces passages de voir
à dcffendre 
ET à abolir le ducl en 

ses Estats; 
à la permettre, 
ET à Tauthoriser 
dans 1’Eglise

(108).”

que la pieté du Roy cinploye sa puissanceI 1
ET que Ia pieté des Jesuites occupe leur subtilitc

5.° — Associada à repetição, à simetria do 1° e 
2.° grau

Os exemplos desta simetria constituem verdadeiros 
“morceaux de bravoure.” Além do martelar das repeti­
ções, a frase se apresenta com ramificações do primeiro 
ou segundo grau, ou com uma e outra, ao mesmo tempo.
“...parce que c'est la rendre (a justiça humana), semblable à celle de

Dieu,

{ qui est ivifmissant pour faire le mal, 
et tout puissant pour faire le bien;

(106) Ibid. t. IV, pág. 174.
(107) Ibid. pág. 169.
(108) Ibid. t. V, pág. 92.
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£T que c'est la distinguer de celle des hom
qui som impuissam pottr le bien 
ET n’ont dc puissance que pour le mal (109)."

. .parce qu'il y a deux choses dam les vcritez de 
une beauté divinc qui les rend aimables 
ET une saintc majesté qui les rend vcnerables;

ET qu'il y a aussi deux choses dam les 
1’impieté qui les reud horriblcs,
ET 1’impertincnce qui les rend ridicules (110)."

mes

{
nosrre ReligionI

erreurs;

la force 
et 1’impunité,

“Vous croyez avo ir

la verité
et Pinnocence (111).”

MAIS je croy avo ir

le Roy
et le Dieu du monde

“Et c’est pourquoy Jcsus-Christ est appellé

des sujets
| et des adorateurs,parce qiCil a partout

le Ptince du monde 
et le Dieu du siecle,ET le diable est aussi appellé dans 1’Escriture

I des suppots
et des esclaves (112).”parce qu'il a partout

III. - SIMETRIA POR SUBORDINAÇÃO

Até aqui, o nexo da simetria foi, dc um lado, o si­
lêncio, significado pela vírgula, ponto e vírgula, dois 
pontos, e do outro, uma conjunção coordenativa. As 
conjunções de subordinação também concorrem para a 
simetria da frase. Elas articulam de modo peremptó-

(109) Ibid. t. VI, pág. 133/134.
(110) Ibid. t. V, pág. 309.
(111) Ibid.pág. 386.
(112) Ibid. t. VI, pág. 125/153.
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frase ério o pensamento de Pascal. Sua presença na 
frequentemente um indicio de que dois termos de uma 
relação se organizarão com grande energia e largo e 
exato equilíbrio. Sejam de causa, tempo, consequência, 
condição, oposição, de comparação sobretudo, as rela­
ções estabelecidas pelas conjunções de subordinação têm 

cunho nitidamente pascaliano: conexões justas, sem 
indecisão, de caráter, dir-se-ia, mate-

um
a menor folga ou 
mático, apresentando seus termos como um positivo ao 
lado do negativo. Enxertam-se, às vezes, nessa vigorosa 
simetria, a repetição e outras simetrias. Daí vários tre­
chos que são outros tantos “morceaux de bravoure.”

Causa
plus à propos
et plus facilc de censurer que de repartir,

PARCE QU’iI leur est bien plus aisé de trouver des Moines
que des raisons (113).”

“...ils ont jugé

T empo
“...je leur demande si EN MESME TEM PS QU V/r se plaig?ie7it 

de ce qiCon a traité de la sorte des Religieux,
ils se plaignetit encore davantage de ce que des Religieux ont 

traitté la verité de la sorte (114).”

“QUAND vous dites que tous les justes ont tousjours le pouvoir 
prochain d’observer les Commandemens,

vous entendez qu’ils ont tousjours la grace necessaire pour les 
accomplir (115).”

“...vous estes d’accord à cause des termes communs dont vous 
usez,
QUAND vous estes contraíres dans le sens (116;.”

(113) Ibid. t. IV, pág. 217.
(114) Ibid. t. V, pág. 319.
(115) Ibid. t. IV, pág. 135.
(116) Ibid. pág. 138.
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Consequência
“Et cettc rcstriction rabaisse SI
QU’cllc la releve au conrraire beaucou^drvàntage6 (117).”

“Et il est SI vcritablc que les Justes pecbent 
QU’il est rare que les grands Saints pecbent cn cette sorte, 

autrement (118).”

Condição
PÒURVEU QuÈ“c»?t1:

“SI vous n’avez pas de sens commun, 
je nc puis vous en donner (120).”

“...QUAND la Censure seroit faite, 
la paix ne seroit pas ctablie (121).”

Oposição
“•. .ils ont tout cc qui est necessaire pour prier Dieu de Ics assister

SANS QU’il soit necessaire qu'ils ayent aucune nouvelle grace 
de Dieu pour prier (122).”

“S'ils sont conformes aux Jesuites par un terme qui n’a pas de sens, 
ils leur sont contraíres et conformes aux Janscnistcs dans la substan- 

cc de la chose (123).”

“II doit se faire connoistrc pour deffcndrc son innocencc, 
AU LIEU QUE je dois demeurer dans Tobscurité pour ne pas perdre 

ma repucation (124).”
“Car vous avez bien trouvé des expediens pour rendre la con- 

fession douce,
AU LIEU QUE vous n'en avez point trouvé pour rendre la resti- 

tution agreable (125).”

(117) Ibid. t. VI, pág. 133.
(118) Ibid. t. IV, pág. 264.
(119) Ibid. t. V, pág. 102.
(120) Ibid. t. VI, pág. 273.
(121) Ibid. t. IV, pág. 140/141.
(122) Ibid. pág. 136.
(123) Ibid. pág. 158.
(124) Ibid. pág. 209.
(125) Ibid. t. V, pág. 379.
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“ET AU LIEU QUE vous travaillcz à cntrctcnir dans les homrnes

Tambition qui fait qu’on nait jamais de superflu 
et 1’avarice qui refusc de donner quand on en aitroit,

les Saints ont travaillê au contraire à portcr les hovrmes 

à donner leur superflu
et à leur faire connoistre qu’ils en auront bcaucoup (126).

102

{

Comparação
moquant de vosire Morale, j’ay csté AUSSI èloigné“...*» me 

de me moquer des choses saintes,

QUE la doctrine de vos Casuistes cst eloignéc de la doctrinc sainte 
de 1’Evangile (127).”

. ,ils seront donc AUSSI seurs selon Vasqucz d'avo ir assez à'am- 
bition pour n'avo ir point de superflu,

QUV/ est seur selon 1’Evangilc de navoir point d'ambition pour 
donner 1’aumosne de son superflu (128).”

“...comment il se peut faire que 1’exprcssion de M. Arnauld soic 
AUTANT differcnte de ccllc des Peres,

{ QUE la verité 1’est de 1’errcur, 
et la foy de Theresie (129)).”

“Voila un crime que Dicu seul est capable de punir 
COMME vous seuls estes capables de le commcttrc (130).”

{ d’amour 
et de rcspect,“...COMME les veritez chrestiennes sont dignes

{ de mepris
et de haine (131).”les erreurs qui leur sont contraíres sont dignes

(126) Ibid. pág. 372.
(127) Ibid. pág. 309.
(128) Ibid. pág. 30/31.
(129) Ibid. t. IV, pág. 212.
(130) Ibid. t. VI, pág. 258.
(131) Ibid. t. V, pág. 309.
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“...COMME les sa:n:s ont tou;ours pour la veritc

| d'awour 
\ et dc crainte,

ET QUE Icur sagessc cst toutc comprisc

la crainte, qui en est le príncipe, 
et Yamour qui en est. la fin.

les Saints ont aussi pour Ferreur

ces deux sciv.ivieiis

entre

de haine 
et dc inepris,ces deux sentimens

ET Icur zele s’cmployc égalcment
à repousser avec force la malice impies

J leitr cgarement 
| et leitr folie (132).”

“Et je nc sçay mesnic si on n’auroit pas MOINS dc dépit de se 
voir tuer brutalement par des gens emportez

QUE dc se sentir poignarder conscicntieusement par des gens 
devots (133).”

“...i’espere en me defendam vcus convaincre de PLUS dHmpostu- 
res veritables

et à confondre avec riséc

QUE vous nc m’en inipuré de fausses (134).”
“...vous avez PLUS de sujet de vous louer de via rctenue, 
QUE dc vous plaindre dc v:on ir.discrction (135).”

PLUS dc dispute pour Tcxpliqucr,“...il y 
QUE pour Tintroduire (136).”

aura

“...on fut PLUS scandalisé dc la reconciliation, 
QUE dc la querellc (137).”

par cettc ignorancc,
“Je vois sans comparaison plus dc gens justifiez ^ ^ cec oub|y dc Dieu,

(132) Ibid. pág. 309/310.
(133) Ibid. pág. 107/108.
(134) Ibid. pág. 362.
(135) Ibid. pág. 324.
(136) Ibid. t. IV, pág. 141.
(137) Ibid. t. VI, pág. 196.
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par la Grace,
et les Sacramens (138).”QUE

“...ils est BIEN PLUS juste de conscrver à tant de personnes 
decriées, la repuation de pieté, qtCxls ne weritcnt pas deque vous avez 

perdre,
QUE de vous laisser la reputation de sincerité que vous ne meritez 

pas d’avoir (139).”
font-ils PLUS d'estat dcs biens de la tcrrc 
ou font-ils MOINS d'es:at de la vic des hommes,“Les Chrcstiens

{ les idolatres
et les infideles (140).”QUE n’en ont fait

SIMETRIA DO 3.° GRAU

Viu-se primeiramente que palavras da mesma ca­
tegoria se colocavam simètricamente no interior da pro- 

osição ou da frase simples. Depois, que, no interior da 
rase complexa, em vez de simples palavras, eram por­

ções da mesma natureza, ou de natureza conexa, que se 
dispunham ordenadamente . Com a simetria do terceiro 
grau, as proporções se avantajam: seu campo é mais vasto 
que a proposição e a frase: é o parágrafo. Dentro deste, 
as frases é que se apresentam simètricamente. Podem 
elas enriquecer-se com a repetição e as simetrias do pri­
meiro e segundo grau.

Esta simetria depende sobretudo de dois elementos, 
com predominância, ora de um, ora de outro. A repe­
tição anaforica e um deles, a repetição insistente de 
palavra ou expressão através de frases componentes do 
paragrafo. Na perspectiva do parágrafo, esta palavra 
expressão realiza uma simetria fónica, e no interior de 
cada frase constitui o núcleo em torno do qual 
ganiza o pensamento.

(138) Ibid. t. IV, pág. 153/154.
(139) Ibid. t. VI, pág. 211.
(140) Ibid. pág. 137.

uma

ou

se or-
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”...Combien y en aura-t’il peu qui la liscnt?

MJ-js s ias-*pont aux ob-

“. pourquoy atiroiem-elles pris pour le principal objet de leur 
piete ce Sacreinem qu clles auroient en abomination?

du 5. Sa-creuJn?mqUOy a"r0ÍelU-e"es í°int à lcur rcgle 1'insticution

Pourquoy mroient-elles demande et obtenu de Rome la confirma- 
t,°n de cettc institution, cc lc pouvoir de dire tous les jcudys 1’officc 
du S. Sacremevt, ou la foy de 1’Egbsc est si parfaitement cxpriméc, si 
clles avoient con|ure avec Gcneve dabolir cctte foy de 1’Eglise.

Pourquoy se seroiem-ellcs obligécs par une devotion particulicre 
approuvee aussi par le Pape, d avoir sans cesse nuit et jour des Religieuscs 
en presence de cettc samte hostie, pour reparer par leurs adorations 
pcrpetucllcs envers ce sacrifice perpetuei Timpictc de rheresie qui l’a 
voulu aneantir.

Ditcs-nioy donc, mes Percs, si vous lc pouvez, pourquoy de tous 
les mystercs dc nostre religion clles auroient laissé ccux qu’ellcs croyent, 
pour choisir celuy qu’ellcs ne crovroicnt pas?

Et pourquoy clles se seroient devouécs dune maniere si pleinc 
et si cnticrc à ce mystere de nostre foy, si ellcs lc prenoient, commc les 
heretiques, pour lc mystere d’iniquitc (142)...”

“07/ vous défie d'en inontrer aiicun qui pennette de tuer 
defendre son bien seulement...

07/ vous défie d'en inontrer aucun qui pennette de tuer 
pour 1’honneur, 
pour un soufflet,
pour une injurie et une médisance 

07/ vous défie d'en inontrer aucun qui pennette de tuer
les temoins, 
les juges,
et les Magistrats (143)...”

O outro elemento já não é um refrão a congraçar 
frases do parágrafo, mas a harmonia que existe no inte­
rior dessas frases, a proporção dos diversos membros de 
que são constituídas. São duas, três e mais frases suces-

pour

(141) Ibid. t. IV, pág. 218.
(142) Ibid. t. VI, pág. 261.
(143) Ibid. pág. 147/148.
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cada uma fortemente equilibrada, trazendo, por 
consigo além dos recursos da repetição, as diferen- 

tes modalidades das simetrias do primeiro e segundo grau.
“A) Car, mes Peres, puisque vous nVobligcz d’entrcr cn cc dis- 

cours, je vous prie de considerer, que (a) covrme les veritez chrcs- 
ticnncs sont dignes d'cnnour et de respect, les erreurs qui Ieur sont 
concraires sont dignes de viepris et de haine; (b) parce, quil y a deux 
choses dans les veritez de nostre Rcligion; une beaute divme qui les 
rend aimables, et une sainte niajesté qui les rend venerablcs; et qti tl y 
a aussi deux choses dans les erreurs; Vinipieté qui les rend horribles, 
et Vimpcnincnce qui les rend ridiculcs.

B) Et c’est pourquoy (a) comute les Saints ont toujours pour la 
verité ces deux scntimcns d'awour et de crainte, et que leur sagesse 
est toute comprise entre la crainte, qui eri est lc príncipe, et Vcnnour cjui en 
est la fin, (b) les Saints ont aussi pour 1’crreur ces deux sentimens 
de haine et de mepris, et leur zele s’employc cgalement à repousser 

force la malice des impics, et à confondre avec risce leur cgarevtent et 
leur folie (144).”

sivas,
vezes,

avec

í d’amour 
\et de respect

comme les veritez
(a)

J de mepris 
I et dc haine

les erreurs

A

{ une beaute divinc 
et une sainte niajesté

Timpicté
et rimpertincncc

parcc qu’il y a deux choses

(b)

{et qu’il y a aussi deux choses

{ d’amour 
et dc crainte

comme les Saints ont toujours

f la craintrc 
1 et 1’amour

(a)
et que leur sagesse

B

{ dc haine 
et de mepris

les Saints ont aussi
(b)

| à repousser 
\ et à confondre { leur egarement 

et leur folieet leur zele

(144) Ibid. t. V, pág. 309/310., O grifo utilizado neste exemplo, como 
nos dois seguintes, não é para indicar repetição, mas a correspon­
dência com os esquemas.
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« clÍTan^ctcoT P“
pas dc mc dcfcndre. B) Vou crolez Zoir ,! *££ “ ?•'cmPcsc.hero^ 
je croy avoir la verité cl Vmmccme , ‘ ?mis
violence ne peuvent affoiblir la veritc! «ne servem^auÍ T* 1° 11 
davanatge. D) Tomei Ics lumieres dc |"J1™ 
arrcster Ia violence ct ve fom que 1’irritcr encore plus. Ê OuSía 
force camba la force, la plus puissante destruir la moindre quand 
lon oppose lcs discours aux d.scours, ceux qui sont verhables et cZ- 
vatnquans confovdent et dtsstpem ccu.v qui n'ont que h vattité et le 
memonze: ma.s la v.olence et la verité ne peuvent rien l'une sur lautre 
F) Qu on nc pretende pas dc la ncanmoins que les choscs soient 
cgales: car ,1 y a certe extra,,e diffcrevce, que la violence ,fa qtéun 
coms borne par ordre dc D,eu. qui en conduit les effets à la doire 
de la verite qu elle actaque; au heu que la verité subsiste eternellcment 
et tnovtpbe enfm de ses enncm.s; parcc qu cllc esc eternclle et puissante 
comme Dicu mesme (14)). K

^ / Lcs injures que vous me dites 
l et lcs menaccs que vous mc faites

la force 
et Pimpunité
la verité 
et Pinnoccnce

Vous croycz avoir J 

mais je croy avoir |
B

C { Tous lcs cfforts Jne Peuvent 
I 1 et nc servent

/ nc peuvent 
(ct nc fontD -I Toutes les lumicrcs

Quand la force combat

(vcritables ( confondent (la vanitc
quan on oppose j}et convainqUans f Ct dissipent ^ct lc mensonge

E

que la violence n’a qu’un cours
subsiste 
et triomphc

A associação da simetria advinda da repetição e da 
que se baseia na sequência de frases equilibradas, já^ 
tória nas linhas que precedem, se apresenta, por vezes, 
mais acentuadamente:

(145) Ibid. t. V, pág. 386/387.

au lieu que la verité jF il y a cctte extreme diffcrencc

no-
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“A) 11 y a deux pettples et deux mondes répandus sur toutc la 
terre, sclon S. Augustin: le monde dcs enfans de Dieu, qui forme 
un corps dont Jesus-Christ esc le Chef et le Roy; et le monde enncmy 
de Dieu, dont le diablc esc le chef et le Roy. B) Et ccst pouremoy 
Jesus-Christ est appellé le Roy et le Dieu du monde ; parcc qu il a 
parcout des sujets et des adorateurs: et le diable est aussi appelle 
dans rEscriture le Prince du monde et le Dieu de ce siecle;^parcc quil 
a par tout des suppots et des esclaves. C) Jesus-Christ a mis dans l Eglise 
qui est son empire, les loix qu’il luy a plu sclon sa sagesse ctcrnellc; 
et le diable a mis dans le monde, qui est son royaumc, les loix qu u 
a voulu y establir. D) Jesus-Christ a mis Vhonneur a souffnr; le diable 
à nc point sou ff rir. E) Jesus-Christ a dit à ceux qui reçoivent un 
souffletj de tendre 1’autre jouc; et le diable a dit a ceux a qui on yeut 
domier un souffkt, de tuer ceux qui leur voudront faire cettc injurc. 
F) Jesus-Christ declare heureux ceux qui participent a son ignominie; 
et le diable declare malheureux ceux qui sont dans "ignominie; G) J. 
Cbrist dit: Malheur à vaus quand les hommes diront du bien de vous; 
et le diable dit: Malheur à ceux dont le monde ne parle pas avec 
estime (146).”

108

{ le Chef 
et le Rovle monde

A - II y a deux peuples et deux mondes
f le chef 
|ct le Royet le monde

{{ dcs sujets 
et dcs adorateurs

le Roy 
et le DieuJesus-Christ est appellé

B

i le Prince du monde ides suppots 
et le Dieu de cc sieclc jet des esclaveset le diablc est aussi appelle

c{ Jesus-Christ a mis dans 1’EgIisc 
et le diable a mis dans le monde

D{ Jesus-Christ a mis 1’honncur à souffrir 
le diablc à ne point souffrir

£ ( Jesus-Christ a dit à ceux qui reçoivent un soufflet 
\ et le diable a dit à ceux à qui on veut donner un soufflet

P J Jesus-Christ declare heureux 
| et le diablc declare malheureux

G{ J. Christ dit: Malheur 
et le diable dit: Malheur

(146) Ibid. t. IV, pág. 152/153.
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connpÍrapropS SoqS
° terCeiro P“ se enconcra Lu- 

de (147) A do pr.me.ro grau, ao contrário, sc depara 
quase a cada passo; mas e de tamanho reduzido. Geral- 
mente seus componentes se parecem mais do 
opõem:

• >

que se

í des desirs 
f ct des voeux

“...user des mo:s / ecluivoqucs
) ct capitcux (149).”

Com o redobro de adjetivos qualificativos 
haver antítese:

“... former
pour leur darhnation (148).”

acontece

J hardis contre Dieu, 
l et timides envers les hommcs 150).”

e inserindo-se nos dois braços da sime­
tria do segundo grau, dá lugar a sinónimos antitéticos:

“Vous estes

Sinonímica

(147) “L’éIoqucnce continue ennuie.” Pensées, éd. Lafuma, pág. 415.
(148) BRUNSCHVICG major, t. V, pág. 330. O emprego de sinónimos 

neste exemplo e no seguinte não destoa do ensinamento de Vauge- 
las: “...les paroles estant les images des pensées, il faut que 
pour bien representer ces pensées la, on se gouverne conimc les 
peintres, qui ne se contentent pas souvent d’un coup de pinceau 
pour faire la rcsscmblance d’un rrait de visage, mais cn donnent 
encore un second coup, qui fonifie le prender, et rend la ressem- 
blance parfaite. Ainsi en est-il des synonimcs... La premiere 
parole a desja esbauché ou trace la rcsscmblance de ce qu^Ile 
represente, mais lc svnonime est commc un second coup de pinceau 
qui achevc Limage. Apud F. Brunot, Histoire de la langue fran- 
çaise des origines à 1900, t. III, pág. 705.

(149) BRUNSCHVICG major, t. VI, pág. 203.
(150) Ibid. pág. 37. Félix Boillot, ao estudar o papel do adjetivo no 

francês, declara ser difícil encontrar, juntos, dois adjetivos con­
trários, caracterizando o mundo abstrato: “11 va de soi qu’ii est 
difficile de trouver deux adjetifs de caractere abstrait et sc 
tredisant: nous n’en avons pas releve au cours de cctte étude, 
cc n’cst pas à dire qu’on n’en pourrait découvrir. (Le hrançais 
Moderne, xx, [1952], pág. 196). No exemplo acima se nota essa 
caracierização antitética. Na poesia preciosa e barroca nao e di­
fícil encontrar outros exemplos: “Bcaux veux, toujours cruels et 
toujours adorables.” Sarasin apud R. BRAY, La Preciosite et les

con-
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Iny avec la foy 
ny avec la raison,qui ne se brouillenc,

"...les Jansenistes
de la folie
et de 1’erreur 151.”et qui se sauvent tout ensômble

A simetria do segundo grau que, de um lado, con- 
grandemente para a simetria do terceiro grau, c 

que, do outro, é beneficiada pela presença da simetria 
do primeiro grau, parece a mais caractenstica das tres. 
Encontra-se ela em frases curtas:

“Vous avez receu dans 1’Eglise le nom de 1’ennemy: c’est y avoir 
1’ennemy mesme (152).”

“Jc vous fais un recit, et vous contestcz contrc moy (153).”
Com mais frequência, porém, se encontra em frases 

mais longas, pois é, sobretudo, a simetria do estilo perió­
dico chegado à perfeição:

corre

receu

travaillez à cntreicnir dans les hommcs l’am-“Et au lieu que vous 
bition qui fait quon nait jamais de superflu, et Tavaricc qui refuse 
de donner quand on en auroit, les Saints ont travaillé au contrairc à 
porter les hommes à donner leur superflu ct à leur faire connoistre qu’ils 
en auront beaucoup (154).”

Além do enxerto da simetria do primeiro grau, ob- 
serva-se nessa simetria o reforço trazido pela repetição 
que, além de suas virtudes fónicas, se presta a acentuar 

jogo delicado de relações lógicas, sobretudo de opo­
sições. Graças a seu próprio ritmo e ao frequente au­
xílio da simetria do primeiro grau e da repetição, a 
simetria do segundo grau constitui um dos moldes mais 
costumeiros do pensamento pascaliano.

qd

um

Prêcieux, pág. 195. — “Madelaine, à soy-mcme indulgente et 
cruelle.” Le Movne apud Paul OLÍVIER, Cem Poètes Lyriques, 
Prêcieux ou Buríesques, pág. 41. A diferença entre o exemplo de 
Pascal e os de Le Movne c Sarasin, é que no primeiro não há 
a menor sombra de adivinhação: além de cada adjetivo ser expli­
cado pór um complemento, ambos são bastante esclarecidos pelo 
contexto. Os dois outros, porém, em vez de elucidarem, de pronto, 
o leitor, exigem dele uma decifração.

(151) BHUNSCHVÍCG major, t. IV, pág. 164.
.052) Ibid. pág. 171/172.
(153) Ibid. t. V, pág. 36.
(154) Ibid. pág. 372.



CAPÍTULO VII

SENTIDO DA SIMETRIA PASCALIANA

Pascal não é o único escritor do século XVII 
pregar a simetria. É ela notória tanto na literatura 
em outras artes da epoca: na prosa e na poesia, como 
na, pintura, nas fachadas dos palácios, no traçado geo- 

dos parques e jardins. Em La Bruyère, Bossuet, 
Balzac, Malherbe, e mesmo em Le Moyne, em linhas 
citadas e criticadas por Pascal, e em vários outros, a si­
metria se depara a cada instante.

a em- 
como

métrico

La Bruyère

{ et de la charicé 
de la pureté

du discours un mauvais usage que de les faire servir à une matière
j aride, 
j infructueuse

“Cest faire

{ sans scl,
sans utilitc,
sans nouveauté (1).”

qui est

Bossuet
“Cest ainsi qu’il instruit les princes, 

par des discours 
et des paroles

par des effers
et par des exemples (2)."mais aussinon seulement

(1) Les Caracteres, pág. 63.
(2) Oeuvres oratoires> t. VI, pág. 515.
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Le Moyne
“Je nie pas qu’il ne se 

pasles
et melancoliques

devotsvoye des

{qui sont

{ le sílence 
et le retraitequi aiment

du sang dans les veines,
et de la terre sur le visage (3).”et qui n’ont que

Balzac
les jouets
et les amusements“Ils ont considere (les amis) non pas comme

les aides 
et les appuis

d’un homme du monde (4).”

A simetria é ensinada e encarecida desde o começo 
do século, e antes. Malherbe propugnava por ela, na 
composição dos períodos. Não permitia usar paralela- 
mente dois sujeitos ou complementos de categoria gra­
matical diferente: a simetria exigia que uns e outros 
fossem partes semelhantes do discurso. Por isso, condena 
as seguintes construções: “Que m’a servi la peine que 
j’ay prise... Et perdre à 1’ouir le peu de ma franchi- 
se.” — “...il cntendit bêler les brebis et les mugisse- 
ments des taureaux (5).” Para estabelecer a simetria

du sage en peinture, mais comme

(3) Apud Pascal in BRUNSCHVICG major, t .V, pág. 197.
(4) Apud G. GUILLAUMIE, /. L. Guez de Balzac et la prose fran­

çaise, pág. 472.
(5) Apud F. BRUNOT, Histoire de la langue française des origines 

à 1900, t. III, première partie, pág. 701. Essa simetria, cuja ausência 
Malherbe criticava em versos de Desportes, é ensinada, comu- 
mente, em nossos dias, em livros escolares. Cf. A. VANNIER, La 
clarté française, pág. 177, sq.



SENTIDO DA SIMETRIA PASCALIANA

no período Malherbe formula regras rigorosas. Em obe­
diência a elas, critica este verso: “Mon teint pâle et 
ma voix, mon ocil plcurant sans cesse..— p0rque se 
teint e oeú são seguidos de epítetos, voix deveria sê-lo 
igualmente (6).

113

Com efeito, certo ar de família aparenta o estilo 
de Faseai com o de muitos escritores do século XVII: 
a arquitetura solida da frase, as articulações lógicas do 
pensamento rigorosamente assinaladas pelos pronomes 
relativos e pelas conjunções, um menear largo e har­
monioso. Mas, assim como as unidades serviram mais às 
intenções de Racine do que se impuseram a ele, assim 
também a simetria em Pascal parece menos um fruto 
da “ligação das coisas simultâneas” do que um molde 
natural de seu espírito. A arrumação da frase em Pascal 
será mais que uma simples disposição equilibrada de 
palavras: ela parece estar intimamente ligada ao fenô- 
mno da criação. Ao escrever, Pascal desfia seu pensa­
mento por oposição de noções. Suas idéias, em grande 
parte, se desenvolvem por contraste. É essa dupla foca- 
lização que, geralmente, comanda os conjuntos simétri­
cos nas Provinciais. No princípio, está 
de duas idéias que se opõem ou associam, e que inspiram, 
cada uma, prolongamentos simétricos. Desse modo, os 
vastos conjuntos harmónicos não são mais do que a de­
corrência, a expansão de um par de idéias inicial. Acon­
tece, porém, que Pascal considera, em vez de duas, três 
idéias, simultaneamente, que dão origem a desenvolvi­
mentos simétricos (7). O mais comum, porém, é a du­
pla preensão. Não é preciso que duas coisas se apresen­
tem em razão de estreita afinidade. Pode tratar-se de 
simples coincidência. Basta, no começo, uma dualidade 
meramente ocasional para que se abrani perspectivas si-

a aproximaçao

(6) Apud F. BRUNOT, ib. pág. 702. ,
(7) Cf. BRUNSCHVICG major, t. IV, pág. 164 e t. VI, pag. 152/153.
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métricas, como no primeiro parágrafo da terceira Pro­
vincial, onde Pascal acusa ter recebido uma carta de seu 
suposto correspondente, e a censura de Arnauld. Eis o 
primeiro impulso que comandará um desenvolvimento 
paralelo: “Je viens de recevoir vostre lettre, et en mesme 
temps l’on m’a apporté une copie manuscrite de la cen­
sure, Je me suis trouvé aussi bien traitté dans lune, que 
M. Arnauld l’est mal dans 1’autre. Je crains qu’il n’y 
ait de 1’excez des deux costez, et que nous ne soyons 
pas assez connus de nos juges. Je m’assurc que si nous 
1’estions davantage M. Arnauld meriteroit 1’approba- 
tion de la Sorbonne, et moy la censure de TAcademie. 
Ainsi nos interests sont tout contraíres. II doit se faire 
connoistre pour deffendrc son innocence, au lieu que 
je dois demeurer dans 1’obscurité pour ne pas perdre ma 
reputation. De sorte que ne pouvant paroistre, je vous 
remets le soin de m’acquiter envers mes celebres appro- 
bateurs; et je prens celuy de vous informer des nouvelles 
de la censure (8).”

Pode acontecer que a geminação inicial seja um 
tanto factícia: lê-se, por exemplo, no começo da décima 
carta: “Vous marquez en particulier le contrat Mohatra, 
et rhistoire de Jean d’Alba (9).” Êstes dois itens são 
seguidos de dois desenvolvimentos paralelos “Vous 
ble-t’il, que le mohatra soit une chose si venerable, que 
ce soit un blaspheme de n’en pas parler avec rcspect; 
et les leçons du P. Bauny pour le larcin, qui porterent 
Jean d’Álba^ à le pratiquer contrc vous-mesmes, sont- 
elles si sacrées

sem-

que vous aiez droit de traiter d’impies 
ceux qui s en mocquent (10).” À primeira vista, tem-se 
a impressão de que a dualidade do enfoque: “le contract 
Mohatra e 1 histoire de Jean d’Alba”, foi fornecida pe­
los adveisarios, Pascal não fazendo mais que rcproduzi-Ia.

(8) Ibid. t. IV, pág. 209/210.
(9) Ibid. t. V, pág. 308.

(10) Ibid.
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Reportando-se, porém, ao escrito a que se refere Pascal 
ver-se-a que a particularização não existe, e que, além 
desses dois pontos, ha outros, que não são lembrados (11). 

O movimento binário processo de elaboração do
pensamento pascaliano se patenteia a cada passo E 
muitos casos, os dois pontos de apoio, que funcionam
«w10 ,um im’ s^° indicados numericamente:

Mais, luy dit-il, íl y a deux choses dans ce mot de grace 
suffisante (12)...” “Ignorcz-vous ces deux choses(13)...”

II faudroit íespondre, me dit-il, que toutes ces deux 
voves sont seures selon lc mesme Evangile (14)...” 
“Quoy de deux personnes qui font les mesmes cho­
ses (15). . . ” “.. .afin de conscrver tout ensemble deux 
choses aussi opposécs en apparence (16)...” “...il 
a deux loix à observer (17)...” “

no
em

y
.. .si ces deux condi- 

tions ne sont jointes (18). ..” “Ces deux genres d’hom- 
mes partagent tous les hommes. II y a deux peuples et 
deux mondes répandus sur la terre (19)...” Em geral, 
estas indicações numéricas anunciam consideráveis con­
juntos simétricos. Mas não é preciso que apareça o nú­
mero dois. Nas grandes massas simétricas está um pen­
samento dicotônico e, frequentemente, antitético (19a): 
um acarcamento da verdade com a violência remata a 
décima segunda carta; a justificação do emprego da zom-

(11) Responses aux Lcttres Provinciales... pág. 62.
(12) BRUNSCHVICG major, t. IV, pág. 165.
(13) Ibid. pág. 216.
(14) Ibid. r. V, pág. 31.
(15) Ibid. pág. 37.
(16) Ibid. pág. 84.
(17) Ibid. t. VI, pág. 35.
(18) Ibid. pág. 134/135.
(19) Ibid. c. Vi, pág. 153.
(19a) Dentre as numerosíssimas antíteses pascalianas, c de notar certas 

alianças de palavras, de cunho nitidamente iromeo. W. v. VV art- 
burg assinala esse mesmo procedimento cm \ oltaire: V oltaire sait 
aussi condamncr, combattre ses adversaires par le rapprochement 
inattendu de deux termes qui semblcnt sexclurc 1 un l autre: forme
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baria se faz com a oposição do rir da religião com o rir 
dos erros; o confronto da cidade de Deus com a cidade 
do mundo ocupa largo trecho da decima quarta Provin­
cial.

Por esses frequentes confrontos, a marcha do estilo 
de Pascal é como uma série de combates singulares. Se 
o estilo de Balzac lembra a Thibaudet a marcha, o tro-

de Pascal talvezpel do exército de Napoleão (20), o 
lembre a esgrima dos heróis de Dumas (21). Os tres 
exemplos, aludidos acima, ilustram esse estilo de due- 
lista. No primeiro, em que Pascal emprega até a pa­
lavra guerra, está retraçado o combate entre a verdade

ocuvres fourmillent cTexemples-, onplus aigue de 1'antithcse; 
n’a que 1’embarras du choix:

“Un jcune jacobin, nommé Jacques Clément 
Dans le bourg de St-Cloud une lettre presente 
A Henry de Valois, et vertueusement 
Un couteau pointu dans 1’estomac lui plante.”

Ce rapprochement condamne d’un coup non seulement lc meur- 
trier, mais aussi et surtout ceux aui cn font un saint et un mar- 
tyre...” Évolution et stntctwe cie la langue fraiiçaise, pág. 220. 
Pascal não é menos hábil que Voltaire no emprego dessas mali­
ciosas antíteses: “...le privilegc que vous avez de mentir...” 
BRUNSCHVICG major, t. VI, pág. 198. “Voila, mon Pcre, luy 
dis-je, un pieux guet apend.” Ibid. t. V, pág. 93. “...on peut 
tuer le monde en conscience.” Ibid. pág. 100. “...et n’cn faut pas 
davantage avec une direction d’intention, pour expédier un hommc 
en seureté de conscience... Et je ne sçay mesme si on n’auroit 
pas moins de depit de se voir tuer brutalement par des gens im- 
portez que de se sentir poignarder conscicntieuscmcnt par des 
gens devots.” Ibid. pág. 107/108. A facada virtuosa de Voltaire 
talvez seja uma reminiscência da punhalada conscienciosa de Pascal.

ses

(20) “II (o estilo de Balzac) s’avance dans un pictinement de chevaux 
et d’hommes en marche, puissant et non musical. Et 1’oreille 
elle-même finit par reconnaitre que c’est la Grande Armée qui 
passe.” Histoire de la littérature française de 1189 à nos jours, 
pág. 238.

(21) O tom mesmo de certas palavras de Pascal tem algo do romanesco 
e do “panache” dêsses heróis: “Vous vous sentez frappcr par 
une main invisible... Je ne vous crains ny pour moy, ny pour 
aucun autre... Vous ne pouvez me saisir de quelque costé que 
vous tentiez... Et ainsi peut-estre n’eutes-vous jamais affairc à 
une personne qui fust si hors de vos atteintes, et si propre à 
combattre vos erreurs...” BRUNSCHVICG major, t. VI, pág. 
344/345.
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rrllous les erforts dc la violence 
verité, et ne servent ,v ne peuvent affoiblir la 

qu a la relever davantage. Toutes 
les lumieres de la vente ne peuvent rien pour arrester 
la violence, et ne font que 1’irriter encore plus. Quand 
la force combat la force, Ia plus puissante destruir la 
moindre: quand 1 on oppose les discours aux discours, 
ceux qui sont veritables et convainquans confondent et 
dissipent ceux qui n ont que la vanite et le menson^e: 
mais la violence et la verité ne peuvent rien Pune sur 
1’autre (22)...”

1. la violence la veritc
a____

2. tous les efforts dc la violence la veritc

3. toutes les lumicrcs dc la veritc la violence

4. la force la force

5. les discours aux discours

6. la violence Ia veritc

O esquema acima, com suas seis oposições, mostra 
como progride por contrasce o pensamento de Pascal. 
Primeiramente está a afirmação de que a violência não 
pode oprimir a verdade (l.a oposição). Outros con­
frontos farão sentir a inutilidade de tal pretensão: dois 
confrontos com antagonistas de natureza diferente, e 
dois; com lutadores pertencentes à mesma ordem.

violência não podem medir-se uma 
com-a outra: se a violência tomar a iniciativa (2.a opo­
sição), aFvdrdade nada sofrerá, ao contrario, ficara mais 
firme- se'a iniciativa eouber;à verdade (3.a oposição), a 
violência se exacerbará/\ Na'quanta*oposição, Pascal ope- 

da violência, lançando»a forçá contra a

A verdade e a

ra no terreno
(22) Ibid. t. V, pág. 386/387.
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força: o combate é possível e haverá 
quinta oposição, passa-se para o terreno da verdade, ven­
cendo as melhores razões. O fim dessa caminhada sera 
a sexta oposição que conclui pela inutilidade do 
bate da violência com a verdade.

O segundo exemplo não é menos significativo. Nele 
se encontrará, de novo, a verdade, não ja cm face da 
violência, mas do êrro:

“Car, mes Peres, puisque 
en ce discours, je vous prie de considerer, que comine 
les veritez chrestiennes sont dignes d amour et de res- 
pect, les erreurs qui leur sont contraires sont dignes de 
mepris et de haine; parce qu’il y a deux choses dans les 
veritez de nostre Religion; une beauté divinc que les 
rend aimables, et une sainte majesté qui les rend vene- 
rables; et qu’il y a aussi deux choses dans les erreurs; 
l’impieté qui les rend horribles, et rimpertincnce qui les 
rend ridicules (23).”

Veritez

118

um vencedor. Na

com-

m’obligez d’entrervous

Erreurs

hainerespect meprisamour

impietébeauté divine sainte majesté impertinence
i____________________ i

aimables horriblesvenerables ridicules

O esquema põe, mais uma vez, à mostra o anti- 
tetismo do pensamento pascaliano. A comêço, está a 
oposição da verdade ao êrro, oposição que se ramifi­
cará simètricamente, pois, em relação à verdade, Pascal 
também distingue e opõe: o amor e o respeito que se 
lhe devem; e em relação, também, ao êrro, Pascal pro­
cede semelhantemente: ao êrro são devidos dois senti- 
(23) Ibid. pág. 309.
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mentos diferentes: ódio e desprezo. Num sentido pois 
há distinção entre amor e respeito, c entre desprezo 
e odio. E, em outro sentido, há oposição entre amor 
e ódio, e entre respeito e desprezo. O mesmo se dá com 
as palavras restantes: cada palavra participa de dois 
frontos, um, seja no campo da verdade, seja no campo 
do erro, e o outro, proveniente da oposição dos dois 
campos.

con-

O terceiro exemplo é, igualmente, ilustrativo. Na 
página em que Pascal opõe as duas cidades, se encontra 
o seguinte paralelo: “Et c’est pourquoy Jcsus-Christ 
est appellé lc Roy et lc Dicu du monde; parce quil a 
partout des sujets et des adorateurs: et le diablc est aussi 
appellé dans 1’Escriture le Prince du monde et le Dieu 
de ce siecle, parce qu’il a partout des suppots et des escla- 
ves (24).”

Jesus-Christ Diable

Roy Dieu de ce monde Prince du monde Dieu de ce siecle
I

esclavessujets adorateurs suppots
1I

A princípio está a oposição de Jesus Cristo ao diabo. 
Cada um, porém, dos oponentes ensejará uma bifurca­
ção: em Jesus Cristo, Pascal distingue le Roy e le Dieu 
de ce monde, e no diabo, le Prince du monde e le Dieu 
de ce siecle. Èste segundo confronto e reforçado, de um 
lado, por sujets, atribuído a Roy, e adorateurs, atribuído 
a Dieu de ce monde, e do outro lado, por suppots, rela­
cionado com Prince du monde e esclaves, relacionado 
com Dieu de ce siecle.

Nessas simetrias, de acentuado vigor expressivo, se 
nota uma extrema precisão no emprego do vocabulano:

(24) lbid. c. VI, pág. 153.
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as palavras funcionam quase com a justeza de expres­
sões matemáticas. Aliás, a presença do matemático e 
clara em mais de uma simetria. Certas relações são tão 
justas que é possível representa-las matematicamente: 
"... en me moquant de vostre Morale, j’ai esté aussi 
eloigné de me moquer des choses saintes, que la doctri- 
ne de vos Casuistes est éloignée de la doctrine de 1 Evan- 
gile (25).”

de vostre Moralea = en me moquant 
b = j’ay esté aussi éloigné de me moquer des choses saintes 
c = que la doctrine de vos Casuistes 
d = est éloignée de la doctrine sainte de 1’Evangile

Outro exemplo da presença da matemática na si­
metria pascaliana é aquêle em que é utilizado o conceito 
de limite. Segundo Pascal, a doutrina de Arnauld, con­
denada pela Sorbonne, não diferia da doutrina da Igreja. 
Qual será então a diferença que os doutores da Sorbonne 
acharam entre uma e outra? Trata-se, a seus olhos, de 
um ponto imperceptível, sendo imperceptível a here­
sia de Arnauld. Para mostrar a posição, a seu ver, in­
sustentável, dos condenadores desse infinitésimo, recorre 
ao conceito de limite: a verdade, segundo a Sorbonne, 
tende de tal modo a seu limite, isto é, ao erro, à dou­
trina de Arnauld, dele difere tão pouco, que qualquer 
pequeno avanço nos faz cair nele. Por outro lado, uma 
vez nesse êrro, mesmo sem procurar avizinhar-nos mais 
de seu limite, — a verdade, nós já nos achamos, nela. Êsse 
raciocínio se consubstancia numa frase toda precisa e 
equilibrada: “... la verité est si delicate, que si peu 
qu’on s’en retire, on tombe dans Perreur; mais cette er- 
reur est si deliée, que sans mesme s’en éloigner, on se 
trouve dans la verité (25a).”
(25) Ibid. t. V, pág. 309.
(25a) Ibid. t. IV, pág. 215.
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Na simetria pascaliana„ , ,, . , se nota uma atitude forte­
mente racional. Cada palavra, individualmente, é utili­
zada segundo um sentido exato, e, no desenrolar da frase 
constitui um elo de inelutável relação lógica. A densi­
dade e a tensão que daí resultam, eis o que distingue essa 
simetria da simetria de um Guez de Balzac, mais adiposa 
que vigorosa, mais sonora que significativa, e o que dá 
a certas paginas das Provinciais uma energia tal que só 
em Corneille, talvez, se encontre semelhante. Por esse 
lado, as Provinciais conseguem dar aquele prazer que 
Juhen Benda diz não encontrar na literatura moderna: 
“La presente société française demande aux oeuvres d’art 
quelles lui fassent éprouver des émotions et des sensa- 
tions: elle entend ne plus connaitre par elle aucune es- 
pèce de plaisir intellectuel (26).” Com effeito, a arte 
das Provinciais dista muito da moderna sensualidade lin­
guística (27). Enquanto em Pascal as palavras são em­
pregadas em função de seu sentido inteligível e de sua 
clareza e vêm encadeadas rigorosamente, a partir do ro­
mantismo, as palavras se empregam, frequentemente, 
mais em função de sua música ou coloração do que de 
seu significado. A simetria pascaliana informa um estilo 
mais apropriado a debates intelectuais do que a inconti- 
das efusões sentimentais, ou à descrição pitoresca da na­
tureza. Ela constitui uma peça importante na máquina 
dialética das Provinciais.

Claudel, crititcando o verso clássico francês, lhe 
chama de “Appareil à peser les idées (28).” Sem sen-
(26) Belphégor, páçr. 1.
(27) “Par ses sonorirés, elle (a linguagem poética dos românticos) 

agissait sur les sens. retentissait par rorcillc sur notre. sensibilite, 
y provoouait des vibrations lointaines et prolongccs. En outre, le 
mot parlait aux veux, les emplissait de lumicre, de coulcurs, de 
formes, par ou 1’imagination était transporree dans un monde sans 
fin de réalités et de reves. Pour la prcmière fois 1’csprit français 
était initié à une sorte de sensualité linguistique 1’art ooctique 
avant reioint I’art musical et la peinture.” F. BRUNOl ín Le 
Rovicmtisvie et les Lettres, pág. 39.

(28) Posititions et Propositio7is, t. I, pág. 23.
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tido pejorativo, pode-se designar assim a simetria de 
Pascal. A feitura dessas frases severamente construídas 
lembra, com efeito, a fabricação de sua máquina de cal­
cular, tanto nos cuidados da construção como em seus 
propósitos: um instrumento perfeito que possibilitasse 
atingir com facilidade determinado objetivo. Com 
máquina aritmética, Pascal pretendia facilitar os cálculos 
aos quais seu pai, em virtude do emprego, era obrigado. 
Com suas páginas trabalhadas, Pascal quer convencer e 
persuadir, de pronto, o leitor. Sente-se nelas u’a mão 
peremptória, como que a empurrar-nos através dc um 
caminho todo balizado.

sua
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Bossuet e Voltaire representariam duas faces do 
gemo francês, devendo Pascal ser associado ao primeiro: 
eis o sentir dc Brunetière (1). Èste julgamento, porém, 
é retificado pela leitura das Provinciais, que acusam, 
de certo modo, em seu autor, tanto a gravidade e a ele­
vação de um, como a malícia c a zombaria do 
Uma consideração, pois, mais detida do riso pascaliano 
mostrará que Pascal reune em si aquelas duas formas 
do gênio francês que, em grandes escritores como Bos­
suet e Voltaire, se encontram separadas, e, ao mesmo 
tempo, rebaterá a imagem romântica de um Pascal tor­
turado de angústia. Nas Provinciais, há grandes rasgos 
de eloquência e momentos de comicidade molieresca ou 
voltairiana. O riso será alimentado, sobretudo, pelo 
jesuíta criado por Pascal, e a gravidade será provocada, 
em boa parte, por jesuítas autênticos.

Considerado como escritor, Pascal se distancia de 
de seus contendores. Afasta-se da

outro.

seus amigos, como 
arte de escrever de Saint-Cyran e da prática dos prin­
cipais autores jansenistas. Embora não pudesse ter feito 
as Provinciais sem o concurso dc seus amigos, estilisti- 

tem de comum com êles. O grandecamente, pouco 
escritor de Port-Royal, Nicolc, mutila os Pensamentos 
e imita mal as Provinciais. O aparato barroco de Le 
Moyne não lhe é menos estranho que a monotonia de 
Nicole. Sua crítica demorada ao estilo daquele religioso 
faz vir à tona o antibarroquismo pascaliano.

1'histoire de la littérature française, t. I,(1) Cf. Émdes critiques sur 
pág. 254 e c. V, pág. 299.
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O que se nota em Pascal escritor é uma atividade 
aplicada e consciente, um conhecimento perfçito dos 
recursos de que lança mão, uma inteira segurança de 
meios. A simples repetição de palavras ou expressões, ou 
o emprego de imagens, mereceram de sua parte uma 
atenta consideração. Senhor dc seu estilo, e escrevendo 
para convencer, arruma suas frases com esse objetivo. 
Não é seu desejo entreter o leitor com um estilo melo­
dioso ou pitoresco, mas dominá-lo, subjugá-lo, através 
de um roteiro bem traçado. Daí seu tom despótico. 
Aplica-se a seu estilo a concepção jansenista da graça 
eficaz, aquela que determina e violenta a vontade: 
estilo eficaz. Suas frases, das mais simples até as mais 
ricamente simétricas, facilmente compreendidas pelo 
leitor, são construídas para dominá-lo. Não lhe cabe 
investigar entre-linhas, completar o sentido do autor, 
perder-se em múltiplas interpretações, mas acomodar-se 
satisfeito. Estamos bem longe daquela “Dictée de la 
pensée en 1’absence de tout controle exercé par la raison, 
en dehors de toute préoccupation esthétique ou mo­
ral (2).” É esse controle da razão c essas preocupações, 
que fazem das Provinciais, uma das obras mais perfeitas 
da literatura francesa.

um

(2) Andrc BRETON apud Philippe VAN TIEGHEM, Petite bistoire 
des grandes doctrmes littérairees en France, pág. 294.
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